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\ tliirA 'IM S llrt|ihvrnit« «iiid» 
mtn   Mil   1'iili'n.   iio   ilia   Ivii rrim- 

M-N lAiii tiuriMdil nrtiKu» *ein troiiU 
Mwnio  lodi  a  im premo   nurofWM 

f«' moalrii por <<lln urn   iiitaruua Mm 
^ ' poiif*o ronwitijin, 

' Ná" iJ  1" « iiiiirT.   A bihrlnt-iriR 
' niti, K, IIIIIMI.I |íHIII« e<ill<<<'(,'ôaH, i< 

/IVM nt n'^i'l<< III r-rema pila art' 
Tilintiuctiv.i i' mil tio» ••Mr»f!t>'ri«ti 
f'01* dl fitiHNH **|ifi*tt qiiii ò u tfoipii 
üctn 7niítar,it*ii'i's, iioH ttnitbA, ila ele 
.í«niMH rnr... »ir< K^HI'*! prclrncioiia 
V*' lli'0 H |MMI<-|I i8 l**!-* lio IvipitNl 
\i(i' HH ;>n'.nh'l<', f"/«»r'Ui, «I' iiti (ir** 
ínt u*nui; Ml lar»'!* •■•■wíif^eduiv» tia 

.■<i'U>, «dqiiiriiflo K"l<rinH <ln prcç" 
(.thiiloKO, Kifi^iiii'lci liiinnnHTemrio 

«r-uin dttJivan i'onHiilor«viMn M-IN riiu* 
K-iin   iiib icns,   ni^bii lomlo M-    pi'r 
l^i^ll'   TliOilu MtK  olbi-:4   lllt   Vl'lh<l   liPI-í 
fínTHoiM piirfípcH, dd pitiTi-nu-*, i|ii»- 
»*r«ni. flliinridf) si», H<%NiniiI' ndu *'• 
p<-inro • (ii>lir'* **(»« lli>bi***n, que do 

K-!.r'i., I' por iVNo r*'^'i>»i..)'i»-'-»' ■• 
.'Mi* I* 1" H»' r»f».tA* f'i-i^s.H oijii'L iil"-t. 
h'('iit'.n d<>R ^jittrli'. ■ »íl'« [iuH'*d, ■j'-% 
v&i.s, iioh nuleiH tiiTomii.oi" rhv 
"iii .in» no pninniü -e tem v.rf{ii 
I h.i 'I» HiT li'i.'!'imonifntn e HIUI 

|.!fS'i,pi.u-üoni, Biii qiie ORrtoriHrii. 
iiKiri.l priMÍii<'tivo iwhiu da inodii. 
ti4'lo pi'i' iiciia triatu pobrejEO Hi- 
idfii»-». 

0'iii i-eil«za anios que ohpía»»f 
i»ü »i;ii íli^ntino íi minhN oiilri i-a' 
t». \n o i-!iRr»pho pivveniii o l"i 
lir dl' qiia o. h«ró'' dl- Monirri' rtiv 
(•KAf tur, Ehiia qu «e itir.uU'<'ii Iflt 
Intri-pidiim niv MJIOI' d« liara, j(i 
agpiH tornada píir PIIC c«*leb«rriiT!n 
archiii-siou D^»' fui uma Ri-iod- 
i(np"8iur«. 

Nt?!i II nume dalj» o nnonimar 
triano 'leu rertti D^*» tiforiti^RH quf 
eai" dn Kl n« é ap^^na^ urn *.pi. 
p-Hiiri< ny ' I). N'i r-alidndi' K,|ini- 
rh líii ■•-    M^y^ I  

\ c.^.íi HH ■ n ft BMin* q'_,í. pj|, 
diM-f ^f-liii\t'r fundrtOo ♦ III K'«Viv ,MI 

18IÍI8, pura a fiibríragno i, falsns 
ant Kuidades, r de que p^ inculosri. 
empr^nra^io, tHndo i.i,fo i-omo tu; 
que tratou ••om iiir. Sp.tzer a eus 
tosa encomniondn^ nunca jnmiii'- 
cxisl u Esti-a n( nif» ron-eapnndií 
ao Ac dói» nff^ociF.ntcs qy vivpn 
aqui (linda ^'j\i^ mhs qiio nunca KI- 

Bsaiiciaram : (varece mpamo qui^ nun 
c» 8e coiiíjoren.m. üin delies tn. 
vdu riTUij ri'|i<i,'òeH roni Mypnc- 
bíi alt-.iiir, ii-inpo. ruas qu-- iVrn i 
nTd',!! p( r iiii-,a queixa hprt-M-niH- 
dn (>v\o induKtrial ironlra o «rtif^t*. 
'" '.vl.n nnarlre, pelo deaappHrwi- 
nventn de uni relojíiij... 

Apur u-se m^is qus no momon 
Io eri, que «nrí^iu esta questão ara 
bàra de sir julgado um processo 
niMVido cfinlra o suppORto Elm- 
por urna ousa de 'Quadros a qu 
elle vendera trabalhos falsos coui< 
authi-nticos Mayence foi absolvi- 
do, renurendu n uma tnnKente. de 
clarando que r&uinhe'ia o dóio pia 
ticado, ma» que ")?irn dt bca fé  . 

Não «e jioude e,ri.orttrar em p>irl> 
alguma a lal 'i„hrica de muinii 
denunciada pi,, ei Ia como cttahel. 
cida em Movitrouga. p'icr>u firove- 
do que o processo da fabricaçã' 
dos niícobroa artefact"-, tal qual 

• «llii-índfeou,- 'é" sfmiífiíiimBnte irÍM 
80 rio. 

A tal commi»Rão que Elina dis 
• era ter aido enviada áAlta-Crinié 
'b ao mesmo tempo á Nubla poi 
mr. A RI tiischild, para proceder ■ 
excavnções. não consta que jèmoii- 
-•çe bouveas» organizado. 

Alguém (Jflrinou a um jornal 
que nvüse nnno de 1888, em qui 
i-iinn ou MíHyen<-e se dava co i 
empir.gadi. da 'tal c^sa Bnron & H i 
ré. -.•ile e.\*-rcia n>8s era um mo- 
deíjir. logar na adminisiruvão pu 
bVir-a. 

Outraa testemunhas vieram, pfn 
«■ujns diclaraçõea se si ube que en 
oertas rod^s :le suas reUções Mi-y 
ence era conhecido apenas couii 
um literato. 

De modo que o ' irculo se foi ei- 
treitarido, eni    torno   do beró'-. 8' - 
poucos.    Analyzoram-sc    toin.-    n- 
«UÍ1I* ptiríiscM, p Uvra   fior i-hhiv- 
f"ofiipri'hende se., o ca^o ihi'r.-'-HHv 
a    hi>".ens    hhb lissaiius,    'S    i^i 
erai.n responsáveis pela   ac.|Utsii;ii' 
d» tinri, que custou    nada    meno- 
«iie 100000 francos    Ficou   evident- 
^ue no i-eu conjunto o    depoimen 
to d«    Mayence   representava    ape 
Das um a('ervo   de   abnurdos   e d' 
incongruências. 

Afinal, elle, que principiara pi i 
di-clarnr que ia envar suas tesi'- 
niuntias ao directordo Louvie, ooi 
que este desde o ''ciriieço claHsTiírfi 
ra-o de uni si pies fumi->te, fo 
forçíido h ileclarar que o era, qu- 
m*-niirrt. mus que est-va s«Msf.-ii- 
porque i-hi-itaia a inconiiriod 
«TiiiitiigentK uollocada en. alia   po 

K' um typo curií'BO. corro ectíi 
se rend'», o deste mr. Miivenre 
rnes hastnnie cominiim cm 1'íiri^ 
E' u o prO'.luclo da arlifii-ia'idH'r 
do rue'ío, pertence é*faiiria di-i-t-e- 
que vtveni «o encalço d"8 nriab--* < 
ra-tftq:i uérts de tf-la espécie, r - 
que os -r-ieiites e   esçrupuiosos   fo 
ger-l   à-   leg-l^s. 

Os MMIIíüS exuli''irítrn niituralui- ri 
l<\ c im ver d» smii-Cfirado o eii' 
buateiro. Mas o peor do caso é 
' orno o -elt-gri-pliO tamb^ni ja teif 
Tiollriado que nem f»or i*.so fi'-' o 
e«-l«hele .ido, dl HB-reditado o /// 
rnhte   ser a tiarn bgitlma. 

Não foi Mayencft que a fabricou 
wioh parece qunpi certo que ella i- 
•obia de oiilio arfists, bem • o-s^ 
''onl» mp''raneo TratH-se lO rus-.i 
de nome Roui-homi wsi.i.    segiindii 
* uPima rwtifícíiça') do  7emp.* 

Quando se estava    em    n-cio    di 
apuração do que pudeesem conte 
d»- \erdadeiro as affirir.at vas d* 
Mfvence. um jornal recebeu un.h 
Crtrth denunciendo a n'-va pist--. i 
a esta epistoln S'-guiram se rnuit»- 
0'jir»s de d'ff»rent»-- pessoas q t 
CO' flrmaròm os termos da piiuiei 
T». 

O signatário da carta inicia! in 
titulava-se o me hor amigo d- 
Ri-ucbon oweki, de quem é como- 
triota, i-xm quem fl?era relsçõei- 
en. Kii-w, e Cl ja casa depois fre 
quentára quasi que itiarinnienle en 
ò'essa, de 18ft.5 a princípios d« 
1'9B, na época, por coincidência 
em que ella fabricara a famos» 
tiara, cuja factura custou oitos 
mezas. 

S»ndo tamb'm ouriv»». o iofor 
irant* pudera aprecisr o trsbalb- 
em todaa as ausa particularidade» 
s familiariiara ee com elle, por t») 
modo. qti* vindo a Pari», e indo ac 
LouTre uma rez. reconhíceo o fa- 
cilmente i primeira insi*c<;ão. 

O   meu   -migo,   dis«e   o   autor 
àn csrta, e um boT-.em de i em, n- 
extensSo   da   palavra    Eli'   aunc 
teve  a   íatençilo de falsiflear noua 
• i|[ama; aatisfez apenas uma en 
tt^mm*-nda que lhe era íeila. E 
om luctador. BIbo de ei próprio. • 
■m Terdadairo artista, um grande 
wtiaw. aereditai. 

.%p«iiaa,  roTtt   uma   rrola  d* pf 
triar''lia. vive rrour fiindo p»rí^ s : 
tentai s. pouco conhe--ido, e.x^ctUan 
do obras de   rara   belleza, mas en 
que   aão   lb«   permiftem   assignsr 
aeu goai& Talrez a^ora. com   eaae 
iocidenta, a*  ibe  a>iTan aa  porta- 
■Ja fortuna. 

>!--    rutraa    rsrte».   a«»ipní1s« 
fc-    '»    -cr a. -■   ■ e •       ;■:•.■ 
s : • díerit •• - i* H -i b s:," 
w(«>,   aiaiaiaae 

f.ogo no OLfli*(o (Ia qii-KlJn, um I j_^J,'i 
do« perilo« qui' tinto in opinedo 
pala iiuili"'it|'Milad»i da corrt», refn. 
lira « ■ no •.lUiiic leale riiHkO, qua já 
vitni a l)ua por irii inoirienio, 
qiiindo ella fura mlqiiirida e auti- 
• itúra desln logo dlK'Ussõea. Ka- 
xendn o histórico do» preeadentaa 
curihecidiH dlk»eoperi'0 QUa enido 
•;oni outro nome, alieruatlvamaDte, 
(órs indicado o do artiata'«lavo 
Como o do autor dn siipposla tala» 
anliguidado, maa que, consultado 
a respuitü, ellu desmentira oate- 
Rorioarnonio o boato. 

OH amigo* da Koucbomowaki 
nílo de.animaram com eaaa lorla 
objeci.íio, rruo, por acawo, lhe» fora 
faita aatacipadameota. Etiea expli- 
caram o faeto pnln timidez, um 
dos traços cnranterUtioos daquolle 
artista, qua receiftra, talvez, poder 
ser perseguido polo governo ruas-, 
uoino falsário, ai iiAo nppiizeaa» 
esse deamcnlido às afflrqiaçõca do 
Ha ri». 

O ca"0 e quu calou no» ânimos 
e-^tn nova vernâo. Certo sc«pii"i»nio 
f -i He apo lersn.lo dos mais convictON 
da Hiitlieiitir iil.,d(! A Ldolnistravno 
do I oUM,-. i.diinl, resi Kcu retirar 

1.1 vi'riiia o f.iiii.M) objfi I. , a'" 
^ji!»- ■•►• pi*or*L'.'ln a iin;n \er lli-íi-^io 

.eigi f. .KB 
li    utiiiti   faiMl rei-olver -   II or 

n-i-m". ui/.ihin o" ami^-o»  de  K" u 
(^tioiiM Wi-ki,   iHO j,i haviam   I-üI'I bi 
díi sui'in//i.;iío   lirmal   dentn   par.i 
siisteiiiareiii aa suas alDrmaçõe»: ó 
. íinvidar o nrlisia   g   vip   a   Hnris, 
onde elle entAo podorá deinon-trai- 
as aiiaa razões. 

E loi o que se fez ,Rouchomow8- 
ki auaba de ihe;,;ar: a ad i iniatro 
i,ão^4|.j l,(M:vie piiga lhe as despoaiis 
de.^-^;ingem. 

Vamos ver agora qual »«rà ode- 
eolace da qiiOBião Ale equi, intei 
vislado puliiB ji.rnses. elle se limi 
l"U nj(en«B a ^ifUrmarqua e o autor 
té um-i liara de SaiiaphernD», rras 

que não poderá saber ai à da mes- 
ma que est.i no l.ouvre emquanto 
não n vir com os seus oUios. 

La no H'"Kil este nssoinplo   não 
|.i)de  •UM-iHil- o  interesse   fetl; ll qilf 
qui drsperls. Me»   leiiilo   «n   mi 

nh«   cuta   anterior   trntmlo   nelle. 
pareieume que não o devia dei.xar 

■-m meio. 
NESTOU VICIOU. 

IMirlaeiito vlnlvuJ, 2.Í7Ü.OOO toulra 

zanuíii 
■Ao PAULO 

Domingo. 26 de Abril de 1803 

Amanha 

JÜi{i\.U Ü, EUROPA 
Por   AicBnani^i^o    D'Atri 

O   CAFÉ 

1-1.^23 snccas 

299.221 
11.068 

SANTOS 
SANTOS, 2B. — Entra- 
runi  tioje  

t-;iilríulns desde 1." deste 
mez  

«údlQ     . 
l-lntradiis desde   1."   de 

julho 7.446.012      . 
Foniin vemlidas hoje   16.000  saccas. 
(-:.\i.stiiim   heje  em   primeiras   e   so- 

.;iiiulaíi mãos llf-8..'):í2 saecus. 
Itnse m;ixiinii, S;^:iOO. 
.Mer(;udo fraco. 
Passü({ens, 12.292 saecas. 
Desde 1.° do me/. 294.763 sacca», 

.. naiita t<!.-num«l vlWvrilInr ■ ■     ■ 
Foram hoje bnltleadus com destino 

a Santos; 
F-^ni .liindinhy.   .   .       9.149 saccns 
l-;in S. 1'iiulo .    .    .       2.248 
Na Sornciitinna   .    . 
Km Campo Limpo. 202      • 
No Br.iz  10(1      • 
No Pary  69S      ■ 

12.292 
era   24, 3.468 Foram   embarcadas, 

snccos. 
Korom  despachadas,   em   25,   20.248 

sneciis. 
Sídiinim desde o din 1." do moz; 
l-*ani a Europa, 177.273 suecas, 
Para os  Eslados-Unidos, 60.833 sac- 

cns. 
Para Huenos-Aires, 1.142 saecas. 
l*ara Montcvideo, 3 saecas. 
í'.oiifronto: 
VAU   f^ual período do anno passado 

ui eslü o nioviuiento de café em  San- 

23.724 scs. 
6IM.444    • 

9.19!).79'.l    . 

l-^.iitradns. ... 
I)c•^d^■ 1.". . . . 
Dl sile 1.™ de jiillio 
^■.<Illlas       • 
Sl...k l.ll7T.;;,-7 
l^isc ini.niina, 4.^3uü. 
Mercado calmo. 

RIO DE JANEIAG 
Hio, 25. — As entradas de honlem, 

pila Estrada de Ferro Central <lo Bra- 
sil, por cabotagem e barra a dentro, 
loram de 4.HD4 sacras, tendo sido os 
embarques de 14.«f9 saecas. 

K.tistencia, 4S-'i,24a saecas. 
Merca('o paralysailo. 
As vendas realizadas hoje no mer- 

■ ■.'ido, entre- eiisaccadorcs e expoi-tudo- 
•es, foram de cCrca de 3.000 saecus. 
lendo regulado no mercado, entre cora- 
iiissarios e eiisaccadores, o preço de 

■■.f'3i!0 para o typo o. 7. 
Os exportadores continuara retrahi- 

los, havendo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFUONTO   DAS   Alir-:itTrUAS 

Vtles-oura • ^ • 
Snnip», 85. 

Taxas  qua vigoraram bbje para 
vtles-ouro da Alfândega: 
Loodon Biok .   '   ,   .   . 

buiKo: '•   ' River PUte  
CaMs    do    BMsll, 1.M7.000   eontrn ) Briliah Hank  

I.mooo Mceai.    ' ■ Bra»llianÍK!he Bank,   .   . 
imXV^ B""»  Commercio e In 

Nov>-Yona, 4. — O luppriaieiito vi-      dualrla 

sacca*. 

ESTATíSTICAS MENSARS        I 
AHIItt i 

IIAHBUUUO,  1^ -  Sloak  gm   Ham 

Kio, 2.1 

tt Ht|Ra 
u iSjiu 
11 16|16 
12 d. 

■Ivcl do mundo, segundo a ealallillca 
da llolsa de Nova York, era honlem 
de 13.UI,0II0 contra 12.517.(X)0 anccas, 

noTTBiinAM, « - Cnfí ;    .Segundo o» _„„,.,,,,„   v-..,.r r™..^uu-«. u«- 

Tl^:^"^-^^'^^''i  l   •o"meirdi.7í:^c"e}^..^«ti 
uinerlcaiiot, no me/, da março, fnmiii 
de a7.bOO   loueludns,   contra M.2UU to- 
uelailus em fevereiro. 

No dia 1 us existência* curopéas e 
americanas rrain orçnilus em Mli.HOO 
toneladas, contra 6M.200 nu lUo 1 de 
março. 

O supprlinento    vlslvul   do mundo .     ,  ., 
no dia 1 era orçado em 782.200 tniielu-1 jos do  inolvidavel 
(Ias, contra 71I7.4UO toneladas iio dia 1  
de inarçu e SM.OOO toneladas no auiiu 
lio 11102. 

O sr. cofonjj ,''1 
no, pralelWda P^'' 
seguiu a aliertufa 
para raatUiilçJo ao 
nas dos IDO contoa 
importação pago* 
do para os inaterii 
na»  coo«trucvâaa 

(««•o BroM»- 
risonie, oon 
um  creditt 

direito*   as 
quelle Kals- 

» empregado» 
ll* bailo ilori- 

O  CAMBIO 
FXTE«IOR 

PAIIIV. '.'i.   Sobra   Londres,  25.17  li2. 
lliiuxiiLi.AS, 26. .S. Londres, 2ri,22. 
NiiVA-YiiiiK. ÍS    S. Londres, 4.»7 .11». 
lil.soVA   2.'t. S. Londres. 26.Í8. 
I.IsnOA, 2.V. S. Londres. 42 1|4. 
UvK.<«os-AiiiKS, 2.'). .S.  Londres, 4» 1(2. 
PAHIS, 25.   Che<|Ucs  desta  praça so- 

bre: 
Itália, por cem liras, 100. 
Ilespanba, por noo peselas, 867.M. 
AUemaiilin, por 100 marc, l22 :)i4. 
MADHID. 28. Agio de ouro, »4.»2 -J.. 
BtiBNos-Aiiiia, 2C. Agio ouro, 187.30 "|,. 

RIO DE lANEIRO. 
Ilio. 2a. — Nn abeiliira os bancos 

siicjivani a 12 8(32, cimi letras o 12 1I8 
e coniprailores a 12 ri|32. 

Pouco mais tarde aipins bancos Ini- 
ciaram operm^Vs ilettuques n 12 1|8, 
com o nppurecinienlo de letras a 12 
fi|32. 

A' tarde nlTrouxou o merendo, fe- 
chnnilo com alguns bancos a 12 3182, 
outros a 12 1|8. letras a 12 6|32 e com- 
pradores 11 12 3|lti. 

SANTOS 
SANTOS, 25. — ') mercado abriu rnl- 

iiio. com os bancos, sacando a 12 81.32, 
letras a 12 ll» e comprmlores n 12 
üi:!2. 

Por volta <las 11 horas, alguns ban- 
cos comeeriram a oflerecer saques a 
12 !|8. appiirccciido letras a 12 6(82 e 
coniijraílorcs a 12 3|lil. 

O mercailo iecliou na posição da 
aliertura. 

S. PAULO 
As tiibellas foram .afllxadas hontem, 

na abertura, a 12 lilii, conservando-sc 
inalterada   todo o dia. 

O mercado abriu l\i-me n 12 3i82, 
taxa com iiiie fechou honlcn». 

A's 11 noras o London mui ftlver 
1'lntc Ilnnk começou a sacar n 12 Ij». 
sendo acompanhado pelo Loiidoii and 
Drazillun liank r Itrlllsb Bank of 
South America. 

Essa taxa foi também adoptada pelo 
llrusllinnische   Bank fftr Deulschfnnd 

Banco   Commerciole  Italiano para 
papel repassado. 

Pouco inites    *' de meio dia o London 
desceu a cotação para 12 3i32, conti- 
nuando os outros Ijancos n sacar n 
12 118 para negócios a dinheiro exclu- 
sivamente. 

O merendo fuchou eslsTel com o 
Brltlsli Bsuk of Hoatb America e a 
LoDdiia and Itrasillaa Bank sacando a 
12 3|l!a e os demais bancos a 13 llS. 

O movimspto dn dia, consl^er^dp. 
pniinsiio, IWíTenltlitlta -dWWrtréhios de 
12 1|18 o 13 '1|8. 

A' taxa de 13 8i»3, qae foi a ofll- 
cisl do Iiontom, para tetras a DO dias 
lie vista, a ilbra esterlina rale 1»$M4, 
o franco $7K9 e o marco $1)74. 

A' vista (IISI|;I2), a libra vaie 20805Í, 
o franco $707, o marco tHH4, a lirn ita- 
liana $íim, com réis fortes (888 o o 
dollar 4$132. 

Os soberanos foram Tendidos a ãO$uOO, 
mais oo menos. 

Titules brasileiros 

OI OHOS de Paula Ney   ' 
«10. 25. 

Traaladados para o camiUrio de 
S. Franoiaoo Xavier, r*olliou-*o ho- 

irramenta 
iloa ossoa do auudoao jornaliala 
Paula Ney no jazigo iierpstuo qua 
lhe mandou erigir a ><snta Casa de 
Miaorioordia, em slgnal degratidJo. 

Eane jazigo flna aitusdo na qua- 
dra n. 6. Antes da ncl.le aerem en- 
cerrados, /oram OH preciosos dcapo- 
íos do inolvidavel literato e jorna- 
llsla collocodoa numa caixa da ja- 
carandA sobro cuja tacnpa via-ae 
um crucifixo de prata. 

U jaiigo II  Irae-ido da  mármore i 
a coberto do cantaria,deatacandoso 
em suas faces as   datas — 18ft8 • 
1897, que marcam o   nascimento u 
a morto dn Paula Ney. 

A', cerimonia entivoiam prssentea 
muito* jiirnaliata», o Cirr.ulu dou 
ReporterH, qua depositou uma bel- 
liseimn coroa de orehideaa, e a viu- 
va t< filhos do pranteado jornaliata, 
que depositaram sobre a sua nova 
sepultura lindos ramilbetes de flo- 
res naturaea. 

Conflloto entre verdurelros/ 
Rio, 85, 

Dou-se esta manbS, ás 8 horaa, 
grande conflicto entre verdureiroa. 
na praça das Marinhas, sendo feri- 
dos Manuel Thomaz Monteiro, hes 
panbol, com* uma facada, nas cos- 
tas, e Giuseppe Rossi, aa cabeia. 

O primoiro fei recolhido aQ bns 
pitai da Misericórdia a o segundo, 
ao xadrez, 

V policia está procedendo a in- 
quorito sobre o caso. 

Cdomy-Club 
Rio, 25. 

Recomeçarão   no próximo   mez 
de maio as apreciadas matinéea do 
Colomy Club. 

Co nselhelro Justinlano Madurelra 
ftto, 25. 

Falleceu hoje, pela madrugada, 
neata capital, o sr. conselheiro Jus- 
tiniano Madureira, pae do sr. dr. 
Alfredo Madureira. 

"Habeaa-oorpus negado" 
Rio, 25. 

O Supremo Tribunal Federal, em 
-lessão de boje, negou a ordem de 
liaheaD-corpua impetrada a favor 
de Pompeu Galliani, que se acha 
pronunciado nesse Estado. 

No Alto da Boa Vista 
Rio, 25, 

O dr. Pereira Passos, prefeito do 
Distrioto Federal, contratou a con 
Niruci;ão de um ediflcio para rea- 
taurant e de um coreto no Alto da 
Boa Vista, na Tijuca. 

Ministro da Fazenda 
Rh, 25. 

Conferentiiou e despachou hoje, 
is 3 horas da tarde^^-^VA ?'Bt£Opch 
ils,'òom <SilÍP.")fi?Mmenté "da Repu- 
blica, o dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda. 

CommIesSo de promoç6es 
Rio, 25. 

Sob a presidemia do general Bi 
biano Costallat, chefe do Esta- 
do-Mrior General do Exercito- 
reuniu~se boje acommissãode pro- 
moeões. 

Foi resolvida a promoçSo de vá- 
rios olflciaes das três armas. 

%, 

.^' 
ado  do 
ameri- 

fltimas cotações na 
(Ires: 
1879  
18K9, i "Io  
181)5, 5 "Io  
FUNDING-LOAN.     .     .     . 
Oeste (ic Miníis .    .    . 

Bolsa   de   Lon- 

ANTRnion 

r(itn(;*5pH pnrn maio : 

ilíivríí.    ...   31 
ff:mibiiri?n .    .   tí5 li2 
!.nnílr<>s ,    .    .    '.^\A 
x.ivnVnrk — Inultera- 

4ÍO. 

CntnçÕc* para  selRm- 
bro : 

Mnvr.í. . . . ni 3i4 
M.Miiíinrí;» . . -*' ijli 
Londres .    .    .    ÜfijG 

Ao mcin-dia 

fiavre —Inalterado. 

Hamburgo — Inalter." 

;;i 114 
-T, :i[4 

Kcch. Iiontpfn 
b:tixn 10 a 15 
f>f>nt.   Abriu 
loje iitalter. 

:!2 H4 
2(i 1I4 

ll4 de baixa. 

Inalter." a li4 
tie nlta. 

HAVRb 
H^vRR, '2Ü.--0 mí*rcad(> de caro nbriu 

HNJf (*ijm tiiiixa de 1(1 da idjcrtiira 
.inhTÍor, cotando-sc HI francos para 
iKiio. 

A colação para s<'t"nihro foi 31 :íI4 
inincoN, b;iix;i de li2 frunco da aber- 
'iira aulerinr. 

\o nifiociia, o mercado apresenta- 
va-se inalterado. 

HAMBURGO 
HAHBVRGO. 2-'). — o morrado de café 

abriu hoje com baixa de li4 da aber- 
tura anlfrior. cotando-se 25 1[2 pCen- 
níKi para maio. 

A cotaçro para setembro foí 26 Ip 
pfenniKs. Il2 pfcnnig de alta da aber- 
tura  anterior. 

Ao meio-dia. o mercado apresenta- 
va-se inalterado. 

LONDRES 
Í..ir«T>aE^. Có. — O mercado de café 

■ htiu inaltrrjdo da abrriura anterior. 
.-ntando-»e 2-^(S par» maio. 

A entA4:&o para setembro foi 34f(>. 
alta de S d. da abcrtum anterior. 

NOVAYORK 
N*OT*-Toi«. 2'y. 

•brio hnje com 
-O mercado de café 
is   cotações inalfem- 

ESTATISnCAS SKMAXAES 

RAVIW. 2S 
Cafés   òo 

-Stock oo Havra: 

contra | 

...      so 

... 76 ll4 

... 90 9H 

... 100 H\l 

... 8(3 

Noticias mapitimas 
(TELEGRAMMAS DO «CORREIO.) 

RIO íinANnn, 25. 
O pnquotc nacirmnl «Guaninv* Síí- 

t-niiu honlem  paru n Rio. 
RIO, ^5. 

Ijilrailns : 
Vapor nacional -^Alexandria-, proce- 

dente i\v l-'lorianopo!is ; 
vapor nacional Maroini", proceden- 

te d(! Mossoró ; 
vapor belga <^Cer^■aIlteH^ proceden- 

te tíü New-Port ; 
vapor austríaco - Istria». procedente 

de '1 rieste ; 
vapor nacional 'Rio Formoso», pro- 

cedente de I*ernanibnco ; 
vapor allemão 'Kar Komania% pro- 

cedente de Ncw-Caslle : 
vapor nacional -^ Prudente de Mo- 

raes», procedente de  Porto Alegre ; 
vapor nacional «Fortaleza», proce- 

dente de Manaus. 
Salridas : 
Vapor allemão -Prínz Frederick». 

paru Ilumburgo ; 
vapor francez 'Provopccs para Mar- 

selha ; 
vapor ingicz «Sorata, para Vulpa- 

raiso ; 
v.-^por  allemão   «Crcfeld», para Bre- 

nirMl. 
LANTOS, 2ü. 

Knlradaa : 
Vupor ingicz «Tcnnyson-, proceden- 

te de Nova-York c escalas, com 20 e 
meio dias de viagem, carga com vá- 
rios geniiros, consignado a F. S. Jlam- 
pshire ; 

barca íngleza Cedorcrofls proce- 
dente de Rosário, com 10 dias cie via- 
gem, carga com trigo c alfoTa, consi- 
gni'do ã ordem. 

vapor ingiez ' Ren-lonachcn". proce- 
dente do Uio de .laneiro com 2fi horas 
de viagem, lastro de água, a Arbuc- 
kle & Cia 

Despachados: 
Patacho nacional 'Kondes', para 

Tijuca; 
vapor francer 'Ville de San Nico- 

las , para Montevidco ; 
hiate nacional «M. dAIbuquerquc 

para Nápoles; 
vapor inglez ■^Monlencgro-, para Rne- 

nos-Aires : 
vapor italiano ■ Duchcssa di Gêno- 

va-, para Buenos-Aires. 
(DOS JORNAES DO RIO) 

LISBOA. 24. 
O panuetc -Mageilan». da Compa- 

nliia Messageries Maritimes, sahit^o 
dn Rio com escalas, no dia 10 ile ma- 
drugada, chegou hcjc, ás H horas da 
manhã. 

BAHIA. 24. 
O paquete allemão   -Pelropolis'. da 

llanitmrg Sudamerikanische   Dampfs- 
chifirahrt.s  üesellschafl.   seguiu   hoje. 
ás 3 horas, para a Victoria. 

RIO GRAKDE DO SVV. 24. 
Seguia «lireclo para o Rio. o jwique- 

te 'Guarany, da Empresa de Navega- 
rão Rio de Janeiro. 

' RIO GRAüDE, 24. 
O paquete Itabíra^ seguiu para San- 

tos. 
PORTO ALEGRE. 24. 

O paqnete    Itaúna   chegou hontem. 

Telegrãmmãs 
iSerriço etferinl do   Correio Pau- 

Uêtano) 

l«T£ltlOR 
ReatfliMBtM tMse« 

Santo-', 2.>. 
A Recebedoria de Renda» rend«i 

to e: 
.   .   .   ô&«í*<*«» 

O motivo de aua Wbgem a eat» 
raplt^l nío «e prinM portanto, a 
queatflo política.       £ 

O empréstimo Mj^oiBnnas 
%    Rio, 25. 

Communlcam de hbWm que a 
/'meinria do Paru -iunnacrove um 
artigo do Volknraadiffnnnaer, »o- 
bre o empreetima 
AmhicODaa por ra,>i; 
('4 noa. 

A foibf bollandeza 
rarSo, que, diz, nAci - 
farra deseatroaa, que^ 
deanonra admiaielra' 
credito do AmazonaW 

Teqperàturft tin Rio 
J..    RIO. 85. 

A   nia;goia  da  tal 
bojo neata capital de 
Coileotorla de Saiti 

alyaa a ope 
laaou da uma 

aarviu para 
a e ruína do 

fii brratura 

Cruz 
Rio Pardo 

Rio. 25. 

bje a viaitai 
, urbanas  e 

Foram approvada» 
do» ara. Lúcio  de "^ 
Eziquiel  da Silva 
cargoa  de cdllabtor , 
collectoria de Santa \Cru7. do Ric 
Pardo. ^ 

NaufraglV^ 
,i   Rio, 25. 

O sr gQntra-almiri«< Júlio No- 
ronha, imoistro da tntfntabS, rece- 
beu boje um telegrai^ima do capi- 
tão do porto do 'RKi Grande di> 
Sul, communicando » naufraR^o 
a 17 milbaa ao norw do pharul 
daa Moatardas, dum v^por tni-rcan 
te argaotino, cujo norne se ignora. 

Visita ás  delepcias 
'f,   Rio, 25. 

O dr. Cardoao   de ísatro, chefe 
de policia, continuou 
ag   diversas delegaciai 
suburbanas. 

Dr. Lauro 
1 Rio, 25. 

A Follin do Norte, dS Belém, da 
como certo o reconhecimento do dr 
Lauro Sodré pelo E.Htdo do Pará 
e accresiMnta estar priifiarada uma 
embaixada de três ai.ffigoa seus. 
que ora se enoontrtit no Rio, 
para felicitar o reconh^ido. 

Trabalhoo do Coétirpsso 
■;  Rio, 25. 

SENADO 

Presidência do sy. Pinheiro Ma- 
chado. 

Na sessão de b'>i«ii°^'> houve 
<>xpediente nem paro^res a ser 
lidos. '■ 

Introduzido no r«oinft>, tomou as- 
sento o sr. Rosa « Sili^. 

- Está lavrado o p8i*cer sobre a 
nleição do Pará, reconbtcendo o dr. 
Paea de Carvalho,    ■iv''- 

— Dizem que o «njrfiarSo do La- 
dario será rf^nbSí^*^')^ (u-oxinia. 
segunda-feira'. 

reira d» Kacobar e Alo.\aDdr* Jo««. 
DarlMMa Lima. 

Com aa vota^riea d^ boja, eat/lo 
raconbacidos IM deputados, mai» 
to que o numero legal porá iber 
tura da ««IHAO. 

Aotor Costa Serra 
Rio, 25. 

F.llec«uM..-«-:''í£""'*""- 
timado aotor Costa S«ri% 

EXERlOa 

'    Buardas-marlnha em Spezzia 
,     Roma, 25. 

« •       ^ MU* osalumooa 
Dizem de Bp»»»..  .       ■•»/».   que 

da academia   novèl   l***^-^      <lru 
alli ch";garam em tiageí/l o»"^ ,^„ 
;cio a bordo do tror.odor Pim"}! 
frouin  visitaram o afianal daqu«i rt»eDtn'ôoa da municipioa,a oc- 
le porto a verioa vasoa   de  fítvttt-\ fH'"""    ■ «^    ' 

de muito, a de ter cada preiident» •    A SacretariS   do   Interior   e   d< 
Iu*''''a rematteu   divcraoi  objecto* 

eleito um quatriennio a preenuber. 

Isso j4 foi votado em tWll, >'< reide- 

mado peloa interesses do Kstado ( 

l,<aloa votos   expressos   em muitas 

í/u-J- 

|l«jn*éÍEas. 

Bxportaçte . 

Amostras brasileiras 
num museu de Turim 

Rio, 25. 
O dr. Lauro Müller, ministro da 

Industria e Viação, autorizou a Di 
-eotoria dos Correios a remetter ao 
Real Museu Industrial de Turim 
conforme pedido feito pela legaçfio 
italiana desta capital, duas amos 
trás do papel usado para o fabrico 
de sellos. 
Linhas telegraphicas 

em  Matto-Grosso 
Rio, 25. 

O marechal Paula Argollo, mi- 
nistro da Guerra, recebfU hoje uni 
telegramma do capitão Rondon. 
encarregado da construcção das li 
nhng teli-graphioas em Matto-Gros 
ao, participando ter chegado a 145 
kilometros a litaha de Coxim a 
Aquidnnana. 

No mesmo despacho o capitão 
Rondon p<de lhe aeja aberto um 
credito supplemeotar para attender 
ás despesas com aquella constru- 
cção. 
Uma opinião sobre o actoal 

momento da lavoura 
Rio, 25. 

Segundo declaração feita pelo 
presidenta do Congresso Agrícola 
ultinr.amcnte reunido em Bello 
Horiaonte, a. s. é de opinião que 
a salvação da lavoura esta nas ta 
rifas protectoras. Manifestando es- 
ta opinião, loncita o governo a es 
ludar a modíBcação do actual sys- 
lema tributário. Censura oa im- 
postos elevadoa de exportação e a* 
taxas intrr-estaduaes. 
Escola pratica 

de artilharia ambulante 
Rio. 25. 

O sr. ministro   da Marinha ten- 
(iona transformar o   cruzador Ai- 
mirnnte    Tamandarè   em    escola 
pratica de artilharia ambulante. 

Ferimento a navalha 
Rio, 25. 

A' noite passada, em Paquetá, 
Francisco Antônio da Silva, de 
pois da forte altercaçio que teve 
com RapharI de tal, vibrou neste 
profunda navalhada. 

A policia tomou conhecimento 
do (acto e mandou prestar oa ne- 
cessários Boccorros ao ofFendido. 

Baaqaete Pinheiro Machado 
Rio, 25. 

A WoUria publica boje um arti- 
go referindo-se à bandeira protec- 
cionista desfraldada pelo sr. Pi- 
nheiro Machado, por occaaiio do 
banquete que ultimamente lhe foi 
offerecido neata capital. 

Casa apedrejada 
Rio, 25. 

Álvaro de Meoquita, residente á 
rua Santoa Rodrigues, queixou ae á 
policia de que sua casa tem sido 
novamente apedrejada, toda noite, 
por msift-itores desconh<!cido«. 

Segijndo ref.ru o queix'!»o, as pe 
dras «io de enorme tamanho e ar- 
remestadss com tanta força, qne 
destroem o t«cto e o forro noa lo- 
gares onde caem. 

A policia destaoou varM» a^entea 
para pyodícar do case. 

Novo rtoanratorio de afln 
Rio. 25. 

O dr. LaoTO Müller, mioiatro da 
Viário, mia comparereo bcje à ooa 
aecreUria. 

S exa. Tisitara smanhi o« <m- 
bo'faio* da capital, afim de eecoiber 
lorai varti »er   construído   o   I»«TO 

CAMADA ■     " 
Presidência do sr. Vaz de Mello. 
Houve aa seguintes votações na 

ordem do dia: 
Reconhecendo deputados pelo 1." 

districto do Estado das Alagoas os 
sra. Ângelo Josó da Silva Netto, 
José de Barros Wanderley de Men- 
donça e Epaminondas Hippolyto 
Gracindo; e pelo 2° districto do 
mesmo Estado, os sr». Raymundo 
Montes de Miranda, Euzeliio Fran- 
cisco de Andrade e José Bernardo 
de Arroxellas GalvSo; 

Reconhecendo deputados pelo Es- 
tado da Parabyba os srs. João Lei- 
te de Paula e Silva, Wallredo Soa- 
res dos Santos Leal, Antônio da 
Trindade Antunes Meira Henriquea 
Jnão Soares Neiva e Abdon Felin- 
to Milanez; 

RRi'.onbecendo deputados pelo 1.° 
districto de Pernambuco os srs. 
Francisco Tei.xeira de Sá, Ermirio 
Oesar Coutinho, Affonso Gonçalves 
Ferreira Costa, e Celso Florentino 
Henriques de Sousa ; pelo 2.° dia 
iricto do mesmo Estado, o sr. Joaé 
Marcellino da Rosa e Silva; e pelo 
,S.° d stricto, o sr. Maiaquias Anto 
nío Gonçalves; 

Reconhecendo deputados pelo 3.» 
districto de Minas Geraes os srs 
Carlos Vaz de Mello, Jusé Montei 
ro Ribeiro Junqueira e Astolpbo 
Dutra Nicacío; 

Approvando as eleições realizadas 
no X' districto do Estado de S. 
Paulo e reconbei-endo deputados 
pelo mesmo districto os srs. Joaé 
Reboúças de Carvalho, Antônio 
José da Costa Júnior e Arnolpho 
Rodrigues de Azevedo; 

Approvando as eleições realiza- 
das no Estado do Paraná e reco- 
nhe<-endo deputados pelo meamo 
Hstado o» srs. Cândido Ferreira de 
\breu, Carlos Cavalcante de Albii- 
querque, Manuel de Alencar Oui- 
fnarães e Bento José Lamenba 
Lins; 

Approvando as eleições realiza- 
das ni !.• districto do Estado de 
S Paulo c reconhecendo deputa- 
los pelo " esmo districto os srs. 
Fernando Prestes de Albuquerque, 
Antônio do Amaral Ceaar e Fran- 
i;i8co Ferreira Braga; 

Approvando as eleições realiza- 
das no tí.- districto do Estado de 
-S. Paulo e reconhecendo deputa- 
dos os srs. Paulino Carlos de Ar- 
rula Botelho, Francisco de Toledo 
e Álvaro Augusto da Costa Carva- 
lho; 

Approvando as eleições realiza- 
das no 7.- districto do EsUdo de 
.S Paulo e reconhecendo deputados 
pelo mesmo districto os sr». Antô- 
nio Cândido Rodrigues, Joeé Ma- 
nuel de Azevedo Marques e Rodol- 
pho Nogueira da  Rocha   Miranda: 

Reconhecendo deputados pelo 2.* 
dístrir-to de Mina» Geraea oa ara. 
José Bonifácio de Andrada e Silva, 
João Luiz de Campoe e Gaatão da 
Cunha; ^ ,    . 

Reconhecendo deputados pelo 6.» 
districto do EsUdo de Mina» Ge- 
raes oa ar». João Lui/. Alves, Joa- 
quim Leonel de Rezende Filho e 
Adalberto Dias Ferraz da Luz; 

Reconhecendo deputado» pelo 8.» 
districto do EsUdo de MinaeOerae» 
o» »n>. Henrique Sallee. Camillo 
Soares de Moura Filho eJoão Pen- 
di* Calogera»; ,   .o. 

Reco»he<?endo deputado» pelol2.* 
distrií-to de Mina» Geraes o» »r». 
Wencesláu Braz Pereira Gome», 
Hodolpho Gustavo da Paixio e Aa 
tomo Padua de AMIS Rezende; 

Reconhecendo deputado» pelo 10* 
diotncto de Minas G«r»e» °*f"- 
Manuel Fulgeocio Alva» Per«r«, 
Arthur Ferreira Torre» • Jo»« B«n 
to N.,gn«ir»; ^ ,     ^ 

Reoonfe ceado deputedo» çlo 5* 
di«trií-io do Rio  Gr»Bd« do Sal o» 
andidaloa diploroadou Dioge rer- 

naodía AI-.-are« Forfuas. Manuel 
de Campo» Cartier e Arthur Ho- 
mea é» C«r»»lho. 

Rei—l>arm««to deputado» pelo *• 
distrielo do Rio Grande do Sal o» 
sr». Ale.T»Bdr« Ca»»i»»o do Na«:i- 
tnento. Ve»|>««Uno Gonçal»«« de 
Albuquerque e Sil-va e Alfreilo \a- 

Braoes para a lavoura, 
fíiunoa-Aires, 25. 

Noticias   chegadas   da algumas 
províncias  afOrmam   que  o milho 
vai apodrecendo «m   muitas   colô- 
nias agríi.'olns. 

Concorre para isso a (alta de 
pessoal de que se reaentom os 
plantadores para a cidbeita. 

O estado da prafa 
n<ipnno-Ain>i>, 25. 

Jú se vai notando que néitia pra- 
ça .is transB' çôes coinmcrciae» ee- 
lio se tornando animadas 

Oa inesmos preços do vendas de 
propriedades, que ultimamente se 
tinham dec.ihldo algum tanto, vio 
melhorando linongoiromente, 
A via-ferrea da Bullvia 

á Argentina 
BuenoD-Aires, 25. 

As obras de construcção   da   ( 
Irada de forro que ligara a Holivia 
á Argentina estão interrompidas. 

Determinou esae estado de cousas 
a falta de capitães. 

Chegada de congressistas 
, ' Buenos-Airea, 25. 

Chegam a eata capital os repre 
seotanles dos diversos collegíos 
■aleítoraes daa provínciaa, que vem 
tomar parte oa abertura do Con- 
gresso, determinada para 1 de maio 
próximo 

<La Naolon> e a divida 
do Paraguay 

Baenos-Aire.i, 25. 
La Narion, tralando da questão 

ultimamente levantada no Para- 
guay em torno á divida de guerra 
desse paiz para com a tríplice ai- 
líança, combate francamente a pre- 
tnnção do Paraguay que pçde a 
ommutação da sua dívida ao Bra- 

sil e á Argentina, bem como a res- 
tituição dos tropheus que ns exér- 
citos destas duas rações colheram 
durante a campanha  de 1864 a 70. 

O insuocesso da <WireIess> 
Londres, 25. 

O Times publica uma carta do 
director da Marconi Wirelesa Com- 
pany, em que este e.xplica o in- 
succcsso soffrido pela companhia 
com os apparelhos radiographicos 
desse syatema, na applícação feita 
na actual campanha sustentada 
pela Inglaterra contra as forças de 
Mad Mullah. 

Nessa exposição o director da 
'Wirelesa attríbue o mesmo insuo- 
cesso á imperfeição dos apparelhos 
alli empregados, os quaes não fo- 
ram fabricados em offSeinas da 
companhia. 

rbnocienaHo demittido 
Buenos-Airea, 25. 

Noticiam de Santiago que foi 
demittido o aub-secretario da Guerra, 
motivando isso desaccórdo entre 
esse funccionario e seu superior 
bierarchico. 

Para substituil-o, dizem, será no- 
meado o coronel Beytía. 

O <Chili> sob as águas 
Paris, 25. 

Dizem de Bordeaux que o pa- 
quete Chili, chegado a 10 do cor- 
rente, procedente do Rio da Prata, 
e que se achava atracado ao cáes 
recebendo mrrcadorias com desti- 
no aoB portos do Brasil, para onde 
devia partir no dia 1 de maio, soa- 
sobrou hontem na margem eHquer-, 
da do Gironda. ! 

Devido à pouca profundidade do 
rio, a água apenas passou do tom- 
badilho, flcando Os mastros à mos- 
tra. 

A tripulação foi ;toda salva, á 
excepçâo de três marinheiros que 
sahiram levemente feridos, em con- 
seqüência da precipitação com que 
abandonaram o navio. 

O Chili era um dos melhores va- 
pores da Messageries Maritimea e 
Fazia o serviço de malas postaes 
entre o Brasil, as Republicas do 
Prata, Portugal e França. 

A companhia pretende substituil- 
o pelo Mageilan, hontem aportado 
em Lisboa, procedente dá Ainerita 
do Sul. 

E' provável que, parp nao ficar 
desfalcado o serviço da America do 
Sul, volte a Davegar nessa linha o 
La Plata ou o Brésil. 

- Com a torça com que desceu 
o Ch'li foram arrastadas as lan- 
cha» de carvão que estavam atra- 
cadas ao seu costado, junto ao cáes 
de Bacalau. 

No porto de   La Piata 
Baenoa-Airea, 25. 

O governo decidiu mandar o 
cruzador Belgrano, em junho, ao 
porto de La Plata, donde, das 
grandes doca», deverá assistir a 
inauguração de uma bola e pharol 
para aviso a navios de callado con- 
siderável. 

Falleolmento   de   um literato 
Paris, 25. 

Noticiam de   Madrid que se deu 
naquella capital   o fallecimento do 
festejado   literato  bespanhol Folra. 

A fome em Aranjnez 
Paria, 25. 

Communicam de Madrid que em 
Aranjuez  se deram   graves   desor- 
dens, motivadas   pela   carestia   do 

ntre os quaes o  couraçado 
Joio, da marinha italiana. 

Fui-lbes   olfnncido   um    almoço 
nela offlcialidsde deste navio, 
' Qi ''uardas-marinha (rancezea ti- 
varam,  *«  <!"• con»'*.  Rrandicaa 

"A''lotte   foi-lhe»  dedicada nma 
aoirie de gala. 

O prinolpe de Bailes nomeado 
Londres 25. 

Diz-se neata capital que o prín- 
cipe de Golle» foi nomeado presi 
dente da commissio directora da 
Exposição do S. Luiz, nos Estados 
Unido*. 

Fugitivos de   Tetuan 
Parts, 25. 

Informam da praça de Ceuta pa- 
ra Madrid, segundo rommunica- 
çõe» recebida», que alli chegaran. 
cem indivíduos fugitivo» de Tetuan 
em -Marrocos. 
A Imprensa londrina e a Rússia 

Londrea, 25. 
Os jornaes desta capital, todof 

aem excepçâo, são unanimea em 
protestar contra a pr<.t«n«ao d-. 
RuAsia  em avassallar a Mandcbu- 
ria. 

A linguagem que empregam, cen 
surando a attitude assumida por 
aquella potência deante o governt 
cbinez, traduz beitf » indlgnaçít. 
de que ae acham  posauioCs- 

A questflo religiosa na fftk^i 
Paria, 25. 

O arcebispo de Cambrai recusou 
se a obedecer a circular expedi- 
da pfilo ar. Combes, ministro do» 
Cultos. 

Essa circular visava a auppres- 
aão de officios religiosos em copel- 
laa não autorizadas. 

Dádiva de nababo 
Noea-York, 25. 

O millionnrio Carnegie, oo que 
se diz nesta cidade, vai offerecer á 
Hollanda a somma de um milhão 
e quinhentos mil dollars, que se- 
rão destinados á instituição de uma 
bibliotbeca para o tribunal de ar- 
bitragem em Haya. 

A Rússia na IMandchurla 
Londres, 25, 

Informam de Pekim que os em- 
baixadores da Inglaterra e Japão 
aconselharam ao príncipe Ching e 
que continuasse insistindo pela 
restituição da Mandcburia, que até 
agora está occupsda pelas forças 
russas, desaitendendo assim aca 
pedidos do embaixador ruaso na- 
quella capital. 

Expulsão de políticos 
Paria, 25. 

Dizem de Peteraburgo que o go- 
verno da Finlândia ordenou a ex- 
pulsão de Helsingfors de todos os 
políticos que se manifestam contra 
nos ao governo russo. 

Demissão da ministro 
Buenos-Aires, 25. 

Telegrapbam de Montevideo que 
corre alli o boato de ter pedido au6 
demissão o ministro da Fazenda do 
gabinete uruguayo. 

A greve em Vaiparaiso 
Baenos-Aires, 25. 

Informações recebidas de Valpa 
raíBO dizem que a greve dos esti- 
vadores daquelle porto vai-se es- 
tendendo a todos os operários da 
cidade. 

Os trabalhos do porto estão qua- 
si paralyzadoa, bem como a carga 
e descarga de navios.   

Offlcial em conselho de guerra 
Paris, 25. 

Dizem de Berlim que o ministro 
da Marinha, sr. Tirpitz, declarou 
injustiflcavel a morte de unn infe- 
rior da Armada allomã e pela qual 
é responsável o tenente de marinha 
Husser. 

Em vista disso, esse ofncial vai 
ser submettido a conselho de guer- 
ra. 

Chaumiè na Itália 
Paris, 25 

Communicam de Veneza que o 
ministro Cbaumié, do gabinete fran 
cez, tem alli sido alvo de demons- 
trações de sympathia por parte das 
autoridades. 

O ministro compareceu a um 
banquete que Ibe foi offerecido pelo 
prefeito da cidade. 

Pela Mandchuria 
Londres, 25. 

Corre nesta   capital o   boato  de 
que o governo   ingiez,   unido  aos 
Estados Unidos,   pretende apresen- 

' tar um   protesto contra a  occupa- 
ção da Mandchuria  pela Ruasia. 

O Campanário de S. Marcos 
Roma, 25. 

Prepara-se   em Veneza   solenne 
festa para a cerimonia da  colloca- 
çâo da primeira pedra   do campa- 

A' cerimonia que promette ser 
revestida de todo o brilhantismo, 
comparecerão o arcebispo de Vene- 
za e o conde de Turim. 

O duque dos Abruzzos 
Bwenoa-Airea, 25. 

E' esperado em breve nesta ca- 
pital o duque do» Abruzzo» que 
vem em companhia do engenheiro 
Marcooi. ,. 

A colônia italiana prepara-lhes 
grandiosa recepção. 

L^  <ein duvida, lOnsaerado na fu- 

tura r«»í«íO- 
♦ 

Em abontf da verdade, aaUmCt 
autorizado» a .dtelsrar que è inlíi- 
ramente falsa a ««>«icia de que o 
dlstinclo medico dr. Bonilha de 
Toledo, ante-hontem íaMecido, ti- 
veaae ealado em «ontacto cntn roíi- 
paa ou objoctoB que houv(!a^»m 
servido a doentes de febre amif- 
rei Ia no Uospiial do Isolamento 
ou cm qualquer ponto do interior. 

♦ 
O dr. Emílio Riba», director do 

serviço aanitario, recebeu hontem << 
seguinte telegramma do dr. Os 
waldo Gonçalves Cruz, director 
geral da Saúde Publica, da Capita; 
Federal : 

.F.JIB dirrciorla ninnirMln profunil 
pesar dcnnlc jln   grande pcrdu que 
úcaTiani <l« wilTrür <V serviço saiilturli^ 
(lesse Kslado e us sclrnclaii médicas 
com u niorle do lllusirodo iloulor Bo- 
illllia ilc Toledo. Apr.eseilto-vos cili 
iiicii nome. c lio de Iodos os ruiiccUi- 
riarlo» desta repartirão, sinceros pê- 
sames*. 

Uma   oommíBsão   de corretorfs 
da praça de Síntos foi hontem à St- 
cretaria   da   Fazenda  solicitar  do 

dr,  Firmiano   Pinto   as provi 
necessárias, afim   de que 

resolvidas   certas   difficul 
eneoptram na execução 

,ir. 
dencias 
sejam 
dades que 

corretores de 

■'*-'• 

-   da Ueairal, em eumpaaaia 
í i Bicalko a de oatrvo 

di>  dr. ar». LUIZ  SOSTOT OU» =»*■««*• .J""- 
Ml OeiavfMO untar. Mwsal P»- 

pao. 
O populacho, esfaimado, tem 

mantido verdadeiro» combate» com 
a policia que envida todos o» es- 
forço» para manter a ordem. 

p:saas communicaçõe» accrescen-i 
tam que grande numero de pada- 
rias forsm atacadas. 

E' desolador o aspecto da cidade, 
em cujas ruas uma população »e 
erraata de»orieDtada   pela   fome. 

Ha numeroso»  feridos. 

Preosto de veto aa marinha 
Paria, 25. 

Dizem de Madrid que uma das 
autoridades superiores da marinha 
determinou ao» officiae» da armada 
que absolutamente lhe» è vedado 
votar em algum candidato ironar- 
cbista. 

Caagresaistas em Madrid 
Paria, 25. 

Noticiam de Madrid que entre 
o» membro» do Congreeso Medico, 
alli receatemante aberto, tém »»»eo- 
to ««>• c«nbora» medica*. 

Adiantam outra» noticias dess» 
m<"<!r,a pror»ieDci» que o» m«l;oo» 
argentino», repre»«n'»nte« »qu=lle 
Longre»»o. t«m »ido »lf»v<'lo:*nt* 
rwxbida» pelo r« AífOB»o XIII- 

PrhKipM alIemiM em norença 
Rtma, 2-5. 

TeleftrammM de Floreaça   iolor- 
m»in jue »lli   eh^esram   o   Krr>n- 
pnn= Fredench Wilh<-!x. * «íu   ir 
irio Eitel Frederich.   âlbo» do im 
-»,-,-}-i- íiTib-wn»   *.•   .AII»m«Bh« 

V i-jj-uint^i»* d-queila cii»de   r— 
.oebeu   íaaunaMaM    oa   priMtpcs 
ivtqaata».. 

Notas 
Preci»ando o »r. dr. Bernardino 

de Campo» de quinze ou vinte diaa 

de repouao, para seu complete re 
(tabelecimenio, assumirá o governo 

do Eatado, por este» próximo» diaa, 

o sr. dr. Domingos de Morae». 

♦ 
A reforma da Conatituição de 

S. Paulo e tio geralmente deaejada 

no Partido Republicano, qtie foi 

approvada no Congreeso de IflOl, 

em duae discuaeõee. E »i nío foi 

ultimada ►• porque um mero ca- 

pricho político determinou oa vo- 

to» di»»idente« a rejeiUrem em 

terceira o que haviam approvado 

nas duas primeir»». 
Como o futuro CongrwM-o não 

contara de certo com e»»e impeci- 
Iho, visto a inaigBÍficantia numeri 

ca da diasidenda, comprovada pe- 

la» ultima» eleiçõea, o Partido Ra- 
puMicano reoc3i*<.-ara. na «eesio de 

julho, o trabalho de re»i»ío conati- 

tuaoaal. 

i   Eatre i 

do regulamento dds 
fundos deste Eatado. 

A mesma commíssão fof porta- 
dora de representações do Cehtrt 
Commercial e Industrial e da As- 
sociação Commercial de Santos, no 
meamo aentido. 

O dr. aeCíítario da Fazenda aco 
Iheu com a maior attenção a re- 
clamação feita, prOineltendo estu- 
dar e resolver a questâiJ, no mait 
breve praso. 

♦ 
Foí approvado  simplesmente  no 

defesa de theaes  que fez   perante e 
nossa Faculdade de   Direito,  o ba- 
charel José Fernandes Coelho. 

♦ 
Commemorando o anniversano 

do passamento do dr. Casario Motta 
Júnior, uma commissão de aiMin- 
noa da Escola Maria José, acom- 
panhada de uma professora, foi de- 
positar sobre o túmulo do saudoso 
republicano uma coroa de sauda- 
des.      .!. .-,t 

■, /; ♦    • 
Os nosBoa^llegasd'0 JuntíiaAy- 

ensi enviaram-nos, hontem, o se- 
guinte telegramma ; 

«O Dírectorio governista acaba 
de alcançar brilhantíssima victoriu 
em renhida eleição municipal, ven- 
cendo aos dois partidos dissidentes 
colligados. 

Foram eleitos o dr. Floriano 
Moraes e .Alexandre Machado Gui 
marães. 

Reina a maior ordem e enlhu- 
siasmo geral. 

Saudações á Commíssão Central 
do Partido Republicano e Dírecto- 
rio. > 

♦ 
Installou-se hontem, nesta capi- 

tal, o Syndicato Agrícola Paulista 
no, associação formada por impor 
tantes fazendeiros de Botucetú, Ita 
tinga, S. Manuel, S. Paulo dos 
Agudoa e Bauru. 

Essa associação foi iniciada com 
,i3 sócios, que representam cerca d(- 
500.000 arrobas, segundo nos infor 
mam. 

E' presidente do syndicato, o sr. 
Evarísto de Arruda Campos, e su 
perintendente, o dr. Eduardo Carr 
Ribeiro, amboa agricultores neste 
Estado. 

O conselbo fiscal ficou assim com- 
posto ; 

Coronel Rapbael Augusto de Mou- 
ra Campos, Francisco Egydio do 
Amaral, dr. Leopoldo Augusto Go- 
mes, Manuel Amancio de Oliveira 
Machado e dr. Manuel Lopea Mon- 
teiro de Oliveira. 

♦ 
Está designado o dia 7 de maio 

vindouro para realizar-se a expe 
riencia de formicida e machinas de 
matar formiga», promovida pelo 
dr. Germano Vert, inspector de 
Agricultura do 1° districto, que, 
por cauia das chuvas, deixou de 
effectuar-se logo depois da exposi- 
ção municipal. 

Consta que o governo encora- 
mendou á casa Hheinisohe Metsll- 
uaaren-und Maschinen fabríK, de 
Dusseldorf, por intermédio dos seus 
representantes nesta capital os srs. 
Repsold A C, 50 canhõesde tiro rá- 
pido de campanha, do typo Ebrardt 

3ue foí experimentado nopolygono 
o Realengo. 
Esses csnbõe» destinam-ae as ex- 

pedições   do  Acre e Matto-.Grosso. 
♦ 

Fii nomeada d. Maria de Almei- 
da para substituir a professora da 
escola modelo de Itapetioinga d. 
Mario Josepbína Coque, durante o 
seu impedimento por licença. 

♦ 
Foi nomeada d. Maria Isolína de 

Andrade para substituir a profes- 
sora do grupo escolar de Santa 
Ipbigenia d. Maria Adelina de An 
drade, por acbar-ae licenciada. 

« 
Foi   nomeado   o   ar.   João Diaa 

Ayres para professor  substituto da 
2.* eacola   do   Avaré. 

♦ 
Foi designado o dr. Henrique 

Cario» de Magalhães Gome», para 
substituir na Escola Polytechni- 
ca o lente dr. Augusto Carlos da 
Silva Telles, que se acha em goso 
de licença. 

,li^a<'ilco» au segundo grupo   earo- 

{ *.*»..'ririo 40 Interior e da 
jii. mandou por em con^ursoo 
olõ. de 2.° taliolÍH» de notas e 
anntstos da («marca da .Xiriritta, 
criado r<ela lei n. lil A, de 17 de 
setembro de 18fl2. 

O Diária  Of/lnal    vai    publicar 
edital neshe ««htído. 

♦ 
Foi multado em 50*000 o ar. An- 

nibai Castanho de Alniuida, cacri- 
vio do paz do diatrJclo de Guare- 
hy, por tar entrado no ROHO da li-, 
cença aem que primi'iramcnl<j hou. 
vesse retirado a re»pectivo portaria, 
pagos os emolumentoa devidoa om 
■ello. 

♦ 
A Serrotaria do Interior c da 

JuMiii.tt iranmiiittiu ao minjstno da 
Juitii]» um officío em que o juiz 
de paz da villa- de Hiiquira faz 
uma consulta aobre aasiimpto elei- 
toral lederal. 

♦ 
Foi transmittído so luíz da 5» 

vara da capital, pel^ Secretaria do 
Interior e da Juatíi,'a, o olflcio em 
que o lUiz de paz do districto do 
SapfAnna pede a remessa de co- 
pia do» alistamentos eHtaduaes oor- 
raupondenles   aos    annoa   de liKX), 
iflui e inoa. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça comraunioou é da Fazenda 
que, a in do corrente, entrou em 
exercido o dr. Raymundo Justi- 
niano de Oliveira, ultimamente no- 
meado inspector sanitt-rio em c;om- 
missão, para Batataes. 

♦ 
O director da Penitenciaria da 

capital vai informar o requerimen- 
to do sentenciado Antônio Bornar- 
do da Silva, pedindo otteslado de 
conducta durante o tempo que es- 
teve recolhido naquelle eatabeleot- 
mento. 

requerimento do 
Ferreira Júnior, 

Foi deferido o 
sr. Luiz Augusto 
OBiíindo para ser posto em con- 
Rursi; o 2.» ofHcio de notas e an- 
nexos da comarca  de Xiririca. 

Foram coh cedidos 60 dia» de n- 
cença ao alferta Antônio Gonçalves 
Damasceno, do -2° batalhão. 

Foram concedidos 30 dia» de li- 
cença aft ar. Joaquim u^e hpua» Li- 
ma, offioial do líegisto Geral de 
Hypotbecas e Annexos d« comarca 
de Bebedouro. 

OfBcio despachado  pela SecréJa- 
ria do Interior e da Justiça : 

— do director  do grupo  escolar 
de S. José dos Campos, solicitando 
providencias no   sentido da ser-lho 
enviado um pulverisador—« A 

' ...»(»-<*■ fin ^prvifv^ Sanitari 
Di- 

reotoria do Serviço Sanitário», 
♦ 

fiiianliai,"   creditadas   por ordem 
do%   sè?;et..70   do Interior  c da 

^"l:3ol$200, ao chefe ^« «^^L^^Sl!? 
sanitária de Sorocaba, df. f°t^^' 
to de Paula Sousa, pelas aí»P«*»«^ 
alli effectuadas; 6;000$000, ao cbetc 
da commissão sanitária de Campi- 
nas dr. Ootavio Marcondes Mactia- 
do; 20i082$931, ao chefe da commis- 
são sanitária de Santos, dr. Praa- 
cisco de Almeida Cavalcanti ; 

O dr. secretario da Agricultura 
approvou o contrato celebrado pela 
Siiperintendenda de Obras Publi- 
cas com o engenheiro Antônio de 
Abreu Guimarães, para e.\ecuçao 
das obras de reparação dos pilares 
Ia ponte do rio Pardo, na estrada 
que, de Santa Cruz do Rio Pardo, 
vai ao porto de S. Salvador. 

♦ 
A'Superintendência de Obras fo- 

ram enviados, para serem infor- 
mados, os offlcios do dr. secreta- 
rio do Interior e da Justiça pedin- 
do obras de reparação no prédio 
que serve de cadéa em Piracicaba 
e no portão que dá ingresso ao 
ediflcio do Diário OJflcial pela 
rua do Trem. 

Foi à Repartição de Águas e Ex- 
gottos, para informar, o otflcio em 
que o intendente municipal de S. 
Carlos do Pinhal, pediu a ida 
aquella cidade de um engenheiro 
para examinar a rede de, exgotto». 

♦ 
A Superintendência de Obras 

Publicas vai informar o requeri- 
mento de Honorato Fiúza de Car- 
valho, pedindo pagamento de ser- 
viços de conservação da estrada 
de Itararé a Faxina, durante o pri- 
meiro trimestre do corrente anno. 

Reassumiram o exercido de «eus 
cargo» a» professora» aras. dd. Leo- 
vigilda Ferreira, do grupo escolar 
Gabriel Preates, de Lorena, e Isibel 
Brasileira Carneiro, da escola do »• 
diatricto d» capital. 

♦ 
Foi contrawda para o logar de 

servente do grupo e»co\» de Jahu 
a ara. d. Mana de Arruda Cam- 
po» com o» vencimento» de «CfOOO 
meneaea. 

♦ 
A Secreuria do Interior e ds 

Ju»ti<-» reoommendou »o director 
da» 'Eacola Polytechnica. que in- 
forme »i o dr. Antônio de Bar- 
ro» Barreto, lente daquella Eaco- 
la, necessiu de mais «««enta dia» 
de lidança em prorogaçío. coafor- 
m» pede. 

Foram cen'^i'Io« :5ü dias d»   li- 
oenc» a-^ír   Manuel de Matto» -Aj 
rca proieaaor da 2.* saesU ds Ava- 

Ir*. 

Requerimentos despachados pela 
Secretaria do Intenor e da Jus- 
tiça : 

De d. Maria Josephina CoiJue, 
professora da escola modelo de Ita- 
petininga, pedindo 30 dias de li- 
cença para tratar de sua sauíJe.— 
«Sim, nos Urmo» do art, 9.° Si." 
letra a da lei n. 495, de 30 de abnl 
de 1897.; ^ ,.      ^      . 

—de d. Maria Adelina de An- 
drade, professora do grupo esco- 
lar de Santa Ipbigenia, pedindo 90 
dias de licença para tratar-se.— 
«O meamo despacho»; 

—do sr. Francisco Furtado Men- 
des Vianna, professor da eacola 
modelo «Prudente de Moraes», pe- 
dindo justificação de faltas.—«Jus- 
tifico»; ,    ,    . 

—de d. Amélia Athayde de An- 
drade, professora do grupo escolar 
de Jundiahy. pedindo justificação 
de faltas.—«Justifico»; 

—de d. Alice Maria de Menezes, 
professora do grupo escolar de S. 
José dos Campos, pedindo justifi- 
cação de faltas.-«Justifico»; 

_de Benedicto Ângelo de Olivei- 
ra, servente da Repartição de Es- 
Utistica e do Archivo, pedindo pa- 
gamento de uma gratiflcíçâo pra 
labore do cargo de continuo, que 
eetá exercendo em substituição ao 
effectivo, que «e acha licenciado.— 
«Indeferido». ,..,., 

Pela Secretaria da Agnrultura . 
Teve o seguinte despacho do dr. 

secretario da Agricultura, o reque- 
rimento em que o colono Cario 
MonUnari pediu pagamento das 
despesas de viagem de sua lami- 
lia do porto de Gênova ao de San- 
to».--Apresente attestado do ja- 
zendeiro, declarando que o peticio- 
nario f', de facto, empresado na 
fazenda e que os immigrantes cha- 
mado» vieram e se acham rolloca- 
do« na mesma 

Pela Serretiria da Fasenáa ■ 
De Francisf» Antônio Guede», 

ex-praça do * • baUlbão da Força 
PoliciaV requerendo pagamento 
que «e julga -om direito. —«Infor- 
me o Tbesooro»; .   ..   r. 

de Antônio Alvare» Leite Pen- 
tosdn. requerendo guia par» rrtp- 
Ihimento de imposto de transraia- 
»io de propriedade. —«Deferido, em 

—de Laal * Cia., requerendo gnio 
para o recolhimento de impoetode 
traB»mi»»ío de propriedade.—'De- 
ferido, em termo»»; 

—de Tepié « Carvalho, requeren- 
do pagamento .-ahido -"m cx»r-i<no« 
flndoe.—«Intorme o Thesouro 

—^ d. I»rtel Sil' eir». pro(e«90- 
ra do pnpo eaeoler Coronel Fla- 
minio F«rr«ra, iwiueieado 
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mento de >t'us  vviiciniiintoi.' <l)ii- 
ftrido, om I«riii0'i>; 

—du Joaé de Aliiinida Saoton, lO 
auervadi) guie peru rticülhiniaiito 

e impoilo do tranemUiio de pro- 
priedttde.-«Delorido, em termo»; 

—de üermano Joiú Coelho, no 
Bieamo sentido.—Meamo deniianbo. 

—de Allrodo de Carvalho domes, 
requerendo reatituiváo de multas 
p«f[as com relerencia a imposto 
predial.—«Indalerido. A autori/açSo 
concedida ao Koverno pelo art. 47, 
da lei n. 8ttl A de i6 de dezembro 
de 1802, no sentido de aarem rele- 
vadas as multas, em que tenham 
incorrido os contribuintes em atra- 
so, que dentro do prnso de (X) dias, 
marcado prio mesmo governo, f<t,ff^ 
liquidarem HCUS débitos com o iL^,. 
zouro, e uma faculdade que só OVfo- 
Teita àquelles que dentro ' „g 
prazo, aatiaflzerem seus d ^^ ■ 
não porém aoa que os [ Vn,' 
antea, ou venham a paga. .«ia 
tarde»; , - 

—do director da Escola de Nossa 
Senhora da fílorla, no Cambuoy, 
.requerendo (ornecimento gratuito 
de água.—• Tratando se do conceder 
favor a uma «scoln publica, ouça- 
■0 o dr. inspector gorai do Knsiao, 
por intermédio da Secretaria do In- 
wrior»; 

— de Rodolpbo Manuel Soares, 
requerendo liquidação de tempo de 
•arviço.—«Deferido»; 

—da Câmara Municipal de Santa 
flita do 1'aKiia Quntro, requerendo 
a cotação ofllcial para os tituloa de 
um novo emprentimo municipal. - 
'Deferida a petição, sejam oa res- 
pectivoa tituloa admittidoa à cota- 
vão olflcial, na boiaa, — Communi- 
quo-se>. (f 

♦ 
Ofttcios despachados pela Secre- 

taria da Fazenda : 
OlOcio da-Gamara Municipal de 

S. Pedro do Turvo, reclamando 
pagamento de fornecimento feito 
por José Krancisco de (Jueiroz, de 
sustento a presos pobres recolhi- 
dos ã cadeia daquella localidade.— 
<Ouça-se a Secretaria da Justiça» ; 

- da meama Camara„reolamando 
pagamento de aerviços feitos na 
ponte sobre o rio S. Joio naquella 
villa. — «Ouçaae a Secretaria da 
Agricultura»; 

—da Secretaria da Justiça, trans- 
mittindo por copia a consulta feita 
relo 3.° juiz de paz do districto de 

tyrapuama- <Omcie-ae 6 Secreta- 
ria da Justiça, em resposta, dizen- 
do que trataodo-ae de aeílo fede- 
ral, parece que o mais razoável é 
ser ouvido o ministério da Fazen- 
da, por isso que o assumpto por 
sua natureza lhe é peculiar», 

♦ 
O requerimento deC. Hildebrand 

& Ca., pedindo pagamento de diver- 
sas contas pela verba < Exercícios 
findos», teve do inspector do The- 
souro o seguinte despacho: —«S^/i. 
1e os documentos». 

Créditos ordenados p«la Secreta- 
ria da Agricultura: 

De 399$960, a José Benedicto Go 
mes de Arnujo; 2:83.Sfi20, a Milton 
M. Underdoun; 1:167$050, ao mes- 
mo. A 

Adeantsmentos: 
iOOlOOO, a Joné Benedicto Gomes 

de Araújo; 1:600$000. ao dr. Júlio 
Brandão Sobrinho; i73$000, ao c» 
pilão Pedro Arbues Rodrigues Xii 
vier; 26O$0O0, no diM 26 de caiu 
mez do corrente anno, ao directur 
da Hospedaria de Immigrantefi. 
para pagauiento do aluttuel do prr 
dio occupsdo pela agencia da Hos- 
pedaria em Santos. 

Pagamentos: 
Requisitados   pela   Secr^ •     ^ 
Interior e da Justiça:^ 

''82*138, ao Vnspector sanitário 
em commip;;ao, dr. Francisco da 
bilveira <Jusmão; 578*912, ao dr 
-loao Xavier da Silveira; B41$6,'8. 
a<l dr. Cláudio   de   Sousa   Juni.jr 
4761682, ao dr. Alfredo Castro;  
4O$0Q0, a João Américo Pereira; 
I80$000, mensalmente, ao porteirir 
da Kscola Polythechoicc, para pa- 
gamento de vencimentos, ao uju- 
dante-fundidor daquelle «stab»leoi- 
anento; 30$000, ao ar. Antônio Mar 
Wns de Mello, porteiro do grupr 
escolar de   Faxina;   129lí7'iO, a Pe- 
tronilha Caiolina de Azevedo;  . 
1:07B$000, a Roiovalho Júnior 
Horta* Cia.;210$000, a inão Anto 
nio da Silva; .HOOÍCOO, a Amato Bo- 
nazza; 1 6$800, a João José de San- 
ta Kita; .?;628S6.54, á Companhia df 
Oaz de S. Paulo; 1B1$Õ85, a Anlouio 
Lopes de Oliveira Júnior; 60$000, a 
Braz Silvestre; 37$220, ao «Iferes 
Manuel Moraes Magalhãea; 8331820. 
ao 'diferes Estanislau da Cunha. 

Pela Secretaria da Agricultura: 
36|733, á Companhia de Gaz de 

S. Paulo; 66$0(iO a Miranda Filho 
& Hibeiro;, 100$000, a Luiz Sim- 
pliclo de Paria; 1:714$996, a Ma 
Duel da Silva Leal; 24$930, á Re 
partição Gera! das Telegraphos; 
240$0U0, á Câmara Municipal de 
Redempção; 494$877, a Adoipb- 
Henipel; .S3^$.333, a Fidelis Mar 
tins; 296$760, a Joaquim Maroon 
dea Sodré; :20$000, a José Paes 
Sobrinho; 1:312$441, a José Vicen- 
te Verlangiere. 

Determinados pela Secretaria da 
Faienda: 

176SO0O, ao dr. José Gil Castel- 
Io Branco; 7:200$000, ao Lyceu de 
Artes e OfQcios; 10;800$0(I0, á San- 
ta Casa de Misericórdia; 43$650, a 
Pedro S. Pocay; 100$000. adeanta- 
damente. ao porteiro do Thesouro; 
1:667$226, a Antônio de Camilliü : 
48$n00, 8 KrAU''iscu *:. ria Costa 
Aguiar; 6:427$900, a Johé Refinctti 
ft Irmãos; 36SO0O, ao Correio Pau- 
listano; 3:947$000, adeantadamen- 
te ao director do Diário Ofãcial; 
180^000, ao director do Museu; 
86$952, ,a d. Ignacia dos S. P. Bran- 
co, por Campinas; 5,1$760, a viuva 
do dr. Lacordaire Duarte; 1:079$120, 
ao dr. Júão A. Soares Baptista; 
l:3fi7$778, ao dr. Carlindo Valeria- 
ni ; l:6:4tã60, a Joaquim B. da 
Cunha; 2:0<)$OnO, a  Belli t Cia. 

DE MINAS 
PofM dl CaldM 

Do correspondente, em 24: 
Foram estas as observações   me- 

t«or"logica<< de hontem: 

AS  7 HORAS DA  VAXHX 

Barometro  6€C,6 
Thcrniomelro sccco.  . . ll|«o 
Thermometro   humido. lo'"0 
Homidade rrlaliva ... 87 
Minima       3 .« 
íf«.-  Claro 
Vento (W.) Calmo 

A'S 2   HORAS DA TAKOB 

Barometro  6*7,0 
Tliermometro secco, , . 22.'M 
Thermoinetro liamldo . 15 ^ 
í«" •     -,   ■  Ciüio 
Vento (N. E.)  20 
Humidode relati^-a ... 4'] 

AS O  HORAS DA XOITB 

Karnmrtro  
Tlicrmometro secco. '. 
TtirrmonK-tro humido. 
Uumidade relativa . 
Ma:ctma  
Plehr  
Prato  
Cio     ■ ' ' 
Vento   (X. E.l ....■.' 

IlfOtA* 

Bsromctro  
Themiometro sccco. , 
Hoaúdade reMira . . . 
Plebe  
Pralo  
Ceo        
Vento  

«CS.» 
Vi.-». 
lü 

V. 
23,'ã 

I.S 
Qaro 
Calmo 

6«7.I 
ll.T 

71 
2.S 
!..■; 
O 

S.S 

A raiaima d«sta madrnntU foi 
de «."S. i>«iaDJu o i.arr-metro s 
6<I7,0 • o oatatr-nto loliado para S 
E- Omim kMieiB. em que uxia s 
revolBção «stortaiB«U pelo pamp^i 
ro hanadsixsdodseáflaeaaw-Bos. 
o vasto voltou pars JT. E.. ai^rs** 
ds '^rrt «T P^^,« !> ,}i:r,-).-v , 
m -^ -i ''n.', 1 oar-.m-T-. O»- - 
p    -s«s o   mau   sfr^UrcI e beiio 

Caíiara Miial 
Pretidenvia do »r. GetuUo 

Monteiro 
Serretqrio. o ar. Gome» Cardim, 

sKssAo iiB tioNreu 
A' hora regimental, («ita  a «ha 

mado, verifica se   a   prese;,/?.   doa 
srs. Gatulio Monteiro   comea Caí: 
Azèvidi"".'?"  '''-^'""  Urbano''"; 
"•"■'.', Baptiata Amarante. Adol- 
>'..') Meia, Asdrubal Nascimento, 
HnrU Júnior e Piza de Almeida. 

Havendo numero legal c aberta 
a aevaão, sendo lida e aem debate 
approvada a acta da aessão anie- 
rior. 

Em seguida, passo-se so expe- 
diente, que consta da loitura de pv 
rueraa, informações, ofilcios da Pre- 
feitura, etc, e das seguintes 

INIIICAçI^ES 

«indicamos que o sr. Prefeito 
mande nivelar e arborizar a aveni- 
da principal que, partindo da pra- 
ça da Innependencia, no Ypiranga, 
segue para o Asylo de Orphana de 
NossH Senhora Auxiliadora — Sa- 
la dan Seanõcs, 2fi de Abril de 1903. 
— Jnm' Gelulio Monteiro, Joné Os- 
le-ild. Urbano de Aieeedo, Piia e 
Almeida, Adolpho Maia Baptista 
■\marante, Asdrubal do Nasci- 
mento, Horta Juniiir. Nicolau Ba- 
mel, Petvira da Rorha, Gomes 
Cardim, Pedro Vicente.' 

—Do SR. GOMES CARDIM; 

Sobrs diver.-os melhoramentos 
nas ruas Aymorés, Progreaao, Pas- 
sos, Bello Horisonte, Coimbra, Vin- 
te e Um de Abril, entre as russdo 
Hippodromo e S. Leopoldo, e ala- 
meda Ribeiro da Silva. 

—Do sn. JOSK OswAi.D: 
«Indico so exmo. sr. dr. Prefeito 

a conveniência de agir perante a 
Companhia « Light and Power 
afim de obter o prolongamento de 
sua linha do Arsçá a Pinheiros, na 
distancia de 2 kilometros  e   tanto. 

Água Branca, Penha e Villa 
Americana, logares ricos e que já 
gosavam de viação férrea, nSo pre- 
cisavam tanto de bonde plectric» 
como Pinheiro», que não tem via- 
ção de espécie alguma. 

Entretanto, a «Light» que hoje 
explora os bairros creados pela 
extincta e fraquissims Viação, a 
qual, consultando sempre o in*.. 
resne publico, se prolongava ',t^ 
mente, relucfa em levar   »»,,.,,■' 

'h<':*'>l""«P'>'°..do, quando aíSu 
80 em campo, e.xp'orando um   pri- 

af estar J- "'■'='°' í"'""'!?' P°""'°' aiiasiar ^^ g, „ odioso de   só   eon- 
sults? o próprio interesse, tant. 
<ÍUC<nto no caso, o seu interesse se 
conciliará perfeitamente com o in- 
teresse publico, pois que Pinheiros 
Pirajússára, Taboão, Jaguaré e S 
Domingos, pequenos povoados qu^ 
ficam pouco além da Pinheiron. 
téir. habitantes que oommerclam di- 
reutamente coro. u centrada cidade, 
e 8 populegoüs destea povoado- 
levem se multiplicar com facilid« 
de de vinção, accrescendo que exii-- 
te tambfm i.lem de Pinheiros, a im- 
portante repartição do Estado,   de 

omína«la Butantan, a qual é vi- 
sitada diariamente. 

Assim, espero que o exmo. sr. di 
Pr.feito, luija ad/iiinislração fecun 
iliHKirna, tem lfcVa'do beneficies , 
lOíJa 8 parle, gem prefe.ifneins 11; 
iprodilecçõe^, agirá de niodo a obt'1 
1"* *s'B linha seja, em breve, unio 
re»lid;^(jg — Sala das sessões, 2ri 
''e ;ibril de 1903 » 

Terminado o expediente, passa- 
se a ordem do dia, entrando em dia 
cussão o officio da Prefeitura rela- 
tivo á acquisição, em hasta publica, 
do prédio n. 24 da trai^essa do Se 
minario, por 3:B24$000, para o pro- 
longamento da rua Anbangababú, 
com parecer da Commiaaão de Fi- 
nanças, que concluo pelo seguinte 
firojeoto: 

«Ari. 1." Fica appiovado o actc 
do Prefeito municipal pelo qual 
'idquiriu o prédio n 24 da travessi, 
do Seminário, pela quantia de trex 
contos seiscentoe e vinte e quatro 
mil réÍH (H:B24$000) afim de fazei 
o prolongamento da rua Anhanga 
linbu, próximo ao mercado de S 
João 

Art. 2° Revof;am-se as disposi- 
ções em contrario.» 

E' approvudo o projeoto. 
Nada maÍK havendo a tratT, é 

suspensa a sessão. 

|iivii.reds Veiiti-radorp, s lreut« 
doa krus oitenta homens Ordenai 

lhe que me souuipanhssae alè so 
dls em que ms reunisse aos meus 
eommandos. 

Meu propósito, nsquslls occa- 
sião, nio era emprehenJer Impor- 
tantes operações ; aa minhas forças 
nlo eram ssaaz numerosas: a mi- 
nha única f>reoccupaç4o era destruir 
com as communicaçõesdo inimigo, 
inutilizsndo a linha ou cortando 
oa flos lelegraphjcua. 

O caminho de ferro principal dt* 
F,stado Livre do Orangs «ktava em 
outras condições ío que bsvl^mos 
ha pouc/^ átravesssdo Era «lie ■ 
STãhde srteria de que se servia 
lord Robsris para suas oommuni- 
osções, nsssaa condlçõea era o ca- 
minho guardado cuidadosamente. 

Pela noite de 21 de agosto apor- 
távamos em Vanvurenskloofe, e no 
dia seguinte, que sisgris axpari 
montamos, lançando o olhar ao 
longe sobrs o Vsalrivler numa 
contemplação ás montanhas do 
nosso Estado Livre e tão noasse 
conhecidas 1 

Lá está o Orangel tal foi a ex 
clamação lançada por todos, quan- 
do o aol vsiu radiando pelo hori 
zonte. Todos os meus' homens, á 
simples ides de rever a pátria, ps- 
reciam tomados de uma alegria in- 
fantil. 

£nviei o general Botha tíom or- 
dens de reunir e tfíier os iurf/Aere 
de Vrede e de Harriamith que já se 
tinham voltado para suss herda 
dea. Dei instrucçõ.s para que se 
fornecesse forrage aoa anlmsos. 
descanaando-os um momento e de- 
pois continuámos a nossa marcha 
A' tarde estávamos na herdade de 
Rheno.terpoort, logar em que o 
«osso laager acampichi pela aen.a 
na anterior, nntei, de ter atraves- 
«ado o Vaalrivier. o dono da her- 
dade era j, ,9,^0 João Botha. 

.•<I Com certeza o mesmo san 
gue não corria nas veias deste ho- 
mem e nas do nosso bravo Paul" 
Botha, de Kronstsd I Paulo e se" 
filho João, o valente eeld-rnrnet, 
eram verdateiros afrikanders. Mas 
este exemplo, ah!, não era o único 
na historia da nossa guerra. Em 
quanto um sacrificava tudo pela 
pátria, o outro, portador do mes 
mo nome, favorecia no poasivel de 
nuas foiças, os inimigos de seupaiz 
e de seus compatriutas. Os do>- 
irmãuB mais velhoa de Juão Botha. 

helipp e Hekkie, é precino que i^e 
d<Ka, estavam inteiramente cuni- 

(laco. 
fCo/iti/iúa> 

CORRnO PAÜÍISTANO - nnm{n^;r 6u J^ .^bril de 1903 
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te mâ üe mm 
PELO 

Genefdl ClirJsliiiD de Wíl ^'' 
CAPITULO XIX 

A attenção dos inglezes tinha si- 
do desviada do nosso laager, pri- 
meiro, porque os seus bois o c« 
vulIoB de tiro se achavam de W 

modo extenuados que não prone 
guiriam ; segundo, porque elles s» 

biam da minha nova entrada nc 
Orange, decidido a cortar-lhes to- 
das as linhas de caminho de ferro 
e telegraphicas que pudease en- 
contrar. 

Passava-se isso a 18 de agost- 
de 1900. Depois de dez dias, du' 

rante os quses o inimigo nos ha- 
via jierfcegnido Rem doacans.i, dez 
dias de privações, de fadigas e d- 

perigos, seotiumo-nos emflm livres 

como que de um posado fardo, não 
percebendo um ingiez em nossa° 
pegadas. 

Foi entSo que atravessamos o 
Krokodilrivier para estacionar em 
Witwstersrand, próximo de um 

armazém que o inimigo poupara <- 
o qual continha ainda uma bm. 

quantidade de forragem para nos 
SOS animaes. 

Sabendo abi que os inglezes, en- 

numero considaravel, avançavam 
por Olinfantsnek e Krugersdorp, 
parti á noits mesma desse dis. As 
forças inimigas em qnestio eram 
as que havíamos, na semana pre- 

cedente, encontrado perto de Ven- 
tersdorp. 

} ;Com o auxilio ds noite, entendi 
ganhar terreno, pssssndo-lhes á 
frente: seguim ellas a meama di- 
recção que Jameson. 

Consegui passar despercebido e 
náo ouvi msis falar dos adversá- 
rios que havido tido frente a fren- 

te: prosegui então, tranquilla- 
mente em meu csminho, rumo de 
Gatsrand. 

A linha-ferres de Kiugeradorp s 
Potchafstrooin, a oito ou d«z mi- 

lhas so norte ds gare de Bank. foi, 

á minha ordem, strsvesssds pelas 
nossss forcas. Essa linha nio ti- 

nha sido até shi gusrdsds com 
interesse: de longe em longe ha- 

viam, destacados, alguns postos, os 
quses se podiam muito facilmente 
evitar. 

Lamentei deveras oSo l«r nesr* 

momento cartuchos dcdyaamiteoo 
outros in st rumes tos que me per- 

roíttissem fszer saltar os trilhos e, 
para mim, era bem doloroao dei- 
tar iiitocts uma linha em bom < i- 

tado e atiiissims ao^i meu* ininit- 
foa. «em qii» pade»>^. Itvue romo 
fo^e; tentar .iestrtiil j. 

(•beííttiTHVt. |jor üiii. 

M. M    Wollaard.   Os 

dos prbpríatario-í   da 

▼iam aido fmto priftiontf'ro*  CAtr o 
g^n-r.i !> .  i- 

O   -i^mic 'aite    D.ia.e   Thcíí . 

|â 4ht M> ask«v«, «iad* Ak  UtHti * 

I hi>rdíd.> de 

dMiestura- 
■tfevoM    ba- 

Chponica social 
NA CAPITAL 

De regresso de sua viagem ai 
iio, acha-se nesta cidade o sr. dr. 

P»ula Lima, clinico aqui residente. 
Acha se novamente nesta capittii 

o sr. dr. Hygino de Chavea Ca- 
margo. 

Está neata cidade o sr.   Ambro- 
io Bocuhy, pharmaceutico em He 

lém do Deacalvado. 
DE VIAGEM 

Seguem hoje para Santa Riia 
(o Paasa Quatro o* sra. drs, J"'ãu 
Fleury e Couto de Magalhães, ail 
vfpgados neBt« foro. • 

Partiu hontem para o Rio o sr. 
Frederico Simão da Cunha, lança 
lor da Câmara Municipal. 

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos. hoje: 
O sr. Pedro Ernesto de Oli- 

veira, viajante deRta folha. 
A menini Maria de Lourdes, fi- 

lha do sr. Juvenal Amaral. 
A sra. d. Adelaide de Galvão La 

cerda. 
O sr. Francisco Ferreira Lea'- 

Netto. 

iNuPCIAS 
Realizou-se honiem, nesta CHpi 

tal, o consórcio do sr. Luciano Ri 
h"iro da Silva com a sra. d. Zelin 
da Ribeiro Nogueira. 

Ef{e'!tuou-se ante-hontem, á 1 
hora da tarde, nesta capital, o en- 
Uce matrimonial do sr. Simão Hi 
T ledo Piza com a gra<-i08« senho 
rita Cariota de Toledo HIak. 

Assiitiram ái cerimonias, como 
:<aranymphos, por parte do noivo. 
, o '-ivil, o dr. Syivio de Campo» e. 
-'ua exma. senhora, d. Susanna d.- 
Toledo Campos, e, no religioso, o 
«r Carlos de Campos e exma se 
iifaora, d. Mathilde de Campos; p r 
iiarte da noiva, no civil, os drs. 
Luiz de Vasconcellos e Pedro Re- 
zende, e, no religioso, aa gentis se 
nboritas Angela Dias de Toledo e 
Anna de Queiroz Telles. 

A' noite, a familia do noivo offe- 
leceu aos parentes e amigos uma 
"oirée intima, que se prolongou até 
pela madrugada. 

A orubesira do Progredior, re- 
gida pelo maestro Guido Rncchi 
-Mcsunibi Ia da parte musical, bei 
como a Conf>;itaria Castellões, de 
b'cf/et e bioeít, nada deixaram a d 
spjar. 

As fsmilias dos noivos, maximé 
o sr. dr. Manuel Dias de Toledo, 
sua exma. senhora, d. Adelaide de 
Hampos Dias de Toledo, e seus & 
Ifaos srs. João, Oscar e Virgílio 
Dias de Toledo, foram pródigos 
de gentilezas para com os seus 
'■onvidsdos. 

NASCIMETOS 

Tem, desde hontem, o seu la< 
enriquecido com um galante béb^r 
o diatincto moço sr. Lincoln de 
.Albuquerque. 

EXAMES e FORMATURAS 

Terminou o curso de prepsrato 
rios, matriculando-se na Faculda 
de de Direito, o joven Augusto 
.Stockler das Neves, fi.ho do sr 
ir. Samuel dxs Neves. 

aUARDl NâCION L 
Foram feitas aa seguintes nomet 

çõ*'n para ente Estado : 
Comarca do RihetrSo Bonito.— 120" bri- 

gada de infantaria— Coronel-comman 
te. José de Arruf*a í*fnteado— Estado- 
maifn--€2apitriefl-asAÍstenres, Bemandino 
Fiitln Monteiro 4* João (àeraldo Soares 
f!:ipitrtfs-;ijiidanlrs de ordens. Sebas- 
tião Guilherme dos Sanloít e Jnufi. Tí- 
bias de Oliveira: raiaior-eÍnirglÍo. dr. 
Antônio Manuel da  Fonseca. 

35íí* hatalhSo dr infantaria.— Rsladn- 
maior- Teneute-roronel rommantíante. 
Francisco Martins Bonilha: majnr-íK- 
cal. Domingos Alves de Uma: capi- 
tão-ajudante. Carlos Corrí-a de Iremos: 
tenente-i^ecretario. Benedicto <jiríos 
Franco: lenenl(^|uar1el-ni«*slrp, Kmt .- 
Io Josí Karrrira; capitão-cirontiiio. 
Calmelio (^Idas. 

!.• companhia—Capitão. Alon-w l^-j- 
te de Almeida: tenente. Krwiciíro 
Vieir» dr Matto?: alferen Dominc-í 
Martins da Silva e Jofté Roberto à« 
Camargo. 

2.* companhia—Capíl&o. João Perei- 
ra Sobrinho: tenente. Francisco Sí- 
qn>-ira: alferes. Jtilio Alves dos Suti- 
Iwí c Jo';*- Pinto de Mora^^. 

3» conipanhin-<J»pif.Vj. Hippol\:o 
d*T AliiM-ida Cituiargo: teueol*-. Kn: f- 
ri^cr, >l.'%rcelltno Ribeiro do PTíHIO: 
allíTTs. fnifiríscn Alves dn^ Santos t 
Pfdrn   \i\^s (rf)UT#a. 

4 * rcNiipemhia — Capilãn. .^ulfuiio 
Marcello- Is^neiite. Osurio Malul alfe- 
res. Jttítt» Capcista l-Vrreúa ^ l-«>lf\ 
Muitiits i.»»rría. 

:*.■:'.* batalha d' infacíaríj 
E-Mdr>Tu*or—Tenr'^t*.crTon«J ccnj- 

mjfida-ite Jnin Bapti^tm <le ÒÜveim 
Bar;-- : rr^«v-fiscaí. .I.-. Ev* rareio \ il- 
liia f :-r:r: '!-^i.:-;}. ;:p!r:.f>-;ij'»<»:t"- 
t*\ Ktt^viii*t P,-r. ira .V OfivWr: : t.- 

t nff9í>tecrrtari'), Mery Ksdn: Irneote- 

Ahnii; «'«pltiVt-cinirKíflíí, Miiniiel Cui- 
rfia iln llurniü Uniu, 

l* tuiiipii.ihiu - C.itpllâu, EIvMUJo- 
rnbiirre ; IciiiMilnt Uif AítM iU ridU. 
vfla; nirer«*5, Juatiiilm AleU» 'VorrtÍH t' 
Jimquini AIVL'I di* (inii\(ia. 

ti.» coinpnnhlo - Ciuilirto, MniiiiH 
Oclaviiiiio de KlHuiííifiío ■ tin<'iit('i Siu 
liiHtlttijo hiné dns San Io»; nlriTct. Vi- 
cente IHVIIIUI e JoAodi^ Ciiiiinriio Fioi- 
lUd. 

3.» rompmihlu - CiipItÜo, llrflf An- 
tônio <Inllntr ; ieiUMiír, niiIMuTine 
Orhindn Mitlilitii. «Ífün-H. Ilciifii Auld' 
nlo Mnchudo e JuAo Jacoh  Sobrinho. 

4.* roninunlilu - Ciipilfln, KruncUcn 
Antônio Kubliio; tenunle, Josí Jaco- 
biicce : alfi-rc» Flrnilnu Alvfs de Mou- 
ra «' Avelino Viiz de C.iiniarKo. 

8W.* ImIuIliAo t\r liirnnliirlu - Ksliido- 
molor- TcMenlt-roroitcl eiiitittjnndiiil- 
te, OnníVi' de Arriula PenítadM; IHH. 
JoMUral, Adolpho Mnniii<l AlveH ; ca- 
pllAo-iiJudunle, l|{nnclo*Fmndicp ; |e- 
nrnle-HeüivIario, JoAo .losi^ do Moura 
Moíralhílií!*; lencnii' - quartel • inevtrr, 
Josi^ Ferri-lrn de (InuvPii • riiiíllflo-cl- 
rurKlflu, Jnnmilm Krnnelnco dr Mültfn. 

!.• cüiiipunhla - Ciipliao. Itimedlclo 
Hueiio dr (mdiiy; lonente. Frankiln 
Modesto de Abreu; a\r^Tm, Anlouio 
AdI\o e Jofto üív.inllln  do Oliveira. 

li.» çompahhln-CopItrto, (ÍUMinvoAl- 
vc» Ufi Toledo ; Innente. Oiluvio de 
Almeida Cjiiuiirgi» ; niriTeá, .in«Ç ^'Íí:\O- 
rlijo dri *>»Uf» Jüulor c JoÜü Ju»e de 
Ollvelni NuncM. / 

.'!.' eompiuiliin — CiipUflo, FrauciHco 
lieleodoro dos Santos; tenente. Ma- 
nuel (iarcln de Oliveira Negrfio; «l- 
ferca. SebastiAo (iurclit dos Tiinitos e 
Henjiunin   llallilnn de   Ahneldii. 

i* coni|>anhÍu-(:n|)ilílo. ,\oné Vicio- 
rino dn Silva ; tenente, Cherublui de 
Cunipos: allereN. Messla.s Lones de 
Snusii e Jos«^ FranclHco   (ionçiiives. 

Vití.o ImlulhAq dn rnseivn Fitado* 
mnlfii- Teiiòlilr-eoiouel commíiiidan- 
le. Aniiuidíi CitrdoNO dnü SntitnH : mu- 
Jor-ltscal, Jaelulhn lleleoííoro dos San- 
tos : eapitüo-njudiuile, Autoulo Alves 
dos Santos; tenente, seerírliirÍQ. Amé- 
rico. HgdiiRues lieUjftrl: ítnente-quar- 
(el-mestre. líraulio Modesto tíe Abreu : 
capitão - clrurgiflo, Manuel Marques 
Ureguez. 

].' cnnipanliia — CupitAo. Anianelo 
Cardoso dos Santos ; tenente, Carlos 
Francisco <ion<;alves; «iferes, Kuiz 
Pinto de Moraes o Manuel de Sousa 
Cuimnrne»  Filho. 

'2,* eoninaidilu—Cupililo. Jpsí^ Cardo- 
so de Toledo ; tcnentei lloberto Dias 
Thingo: alferes. Anlonlo Lopes Jú- 
nior o Joílo Jos6   (ionçnlves. 

li.* companliin—Cnpitilo, JON^ Alei^to 
dos Sanlns ; tcncnle, Ihitocenclo Car- 
doso dos Snntos ; ullures, Mbvsé.s Cân- 
dido de Oliveira e Antônio Francisco 
da Silva. 

4.» companhia — Capllão, Joaquim 
nihelro dos Snntos ; tenente, Francis- 
co Antônio de Moura : aircrcs, Luiz 
Lo|VL*s de Sousíi c Manuel Muriu Car- 
tloso. 

Comarca da Faxina.~12Í.* brigada de 
infantaria — Coronel-com mandante^ o 
mnjor Bento Noronha. Estado-maior— 
Capttíles-asslstpntes, José Vieira Bris- 
sola e lM'nesto do AmnHd Mello ; capl- 
tAes-ajudnntcs de ordciis. Alfredo de 
Almeida Camnrf;o e João Ferreira Vll- 
lares Júnior; major-clrurgião, Lcouor 
de Mello França. 

3(11." Iiiitnlhãõ de infantaria—Estado- 
maior-Tenenlc-foronel comniaudan- 
te, Isiflro de Almeida Camargo ; ina- 
jor-Üseal, Anlonlo Itoque de Linii) : 
eapilão-ajudante, SimAo da Silva Lei- 
te ; tenentc-seoretiirio, Haphnel Cheru- 
bim ; tenenle-qunrlel-niestrc, Melchla- 
(les Itodrigues de Oliveira: eapltâo- 
cirurglflo, Joaquim Carneiro Lobo. 

l.'«ouipnnliln - Capitão, (ireuorio 
Corrôn (le Faria; tenente, ütibricl 
Francisco Mibeíro ; alferes, Aatoniti 
Gi-egorlo Vieira e Ctsar Caimo. 

ü.» compiMihin - Capitão. Hnnhael 
Caimo ; tenente Olegarln da Silveirn 
(iomcs; alTeres, Antônio Ferreira de 
Lima e Antônio Fernandes de Oliveira. 

3.» companhia — Capitão, Josí Fran- 
cisco da  Fé ;    tenente, Joaquim Alves 
.eite: alferes. João Fi:nu'lsco du Fé e 

José  PeriM'ra  Leite. 
■1." companhia - Capitão. !*edro Al- 

ves Leite ; lencnle, João l'abluno M- 
ves; iilfcres, ('esarlo Pereira de Lacer- 
da I-elte c Fniygdio Pereira Leite. 

3(12" bntalhriotfe infantaria : FZsta<lo- 
maior. tenenle-coronel-oommandnnle, 
Salnstiano Soares de Oliveira; major- 
tiscal, Luclydes (^hrÍspÍnÍimo da Sil- 
va ; eapÍtão-:>jndante, João Paes de 
Almeitia; tenente-secretario, Feliclano 
Paes de Almeida ; tencnte-qunrtel- 
mestre, João Manuel Borges; capltão- 
cirurgião, João Vieira de Almeida. 

1' companUla—Capitãn, .loSo Antô- 
nio de Almeida ; tenente, Flrniino da 
Silva Comes; alferes, VirglUo Alves 
tios Santos e Forlunato da Silveira 
César. 

2» companhia—Capitão, Antônio Al- 
ves Leite; tenente. Alexondre Hercu- 
liino de Araújo: alferes, Silverio da 
Silveira Goniès e Francisco Alves dos 
Santos. 

3' companhia—Capitão, João Isidro 
Aranha; tenente, Antônio Pereira de 
Oliveira; alferes. Ernesto Pereira de 
Oliveira v. Anibrosio Pereira de Oli- 
veira. 

4*   companhia—Capitão,    Enéas 
beiro Nogueira ; tenente,   Camillo 
ves Leite: oiferes.   José Antônio   I""er- 
reira e José Rmiliaiio da Silva. 

368.** batalhão de infantaria.—Estado- 
maior, tenente-curonel-commundante, 
Muiuiot Felicinno da Costa ; major-fis- 
cal, Cezefredo da Silveira Loureiro; 
capitão-ajudante, Francisco do Amaral 
Mello : tenente-secretario, Atitonio Paes 
de Almeida ; tenente-qunrtel-mestre, 
Aníonlo Fernandes Kibeiro ; capitão- 
cirurgião, Luiz Scicna. 

!.■ companhia — Capitão, Manuel 
Francisco da Costa ; tenente, José Ho- 
drigues de Oliveira ; alferes, Josíí Nu- 
nes dcAmorim e José Valerio da Sil- 
va. 

2.* companhia — Capitão, Severo da 
Silva Gomes; tenente, Francelino da 
Costa Machado ; alfer^, Cândido Dlo- 

;o de Araújo   e Joaquim Estcvam da 

Ri- 
Al- 

go rt( 
Silva 

Üo correiipondenti*, rm 'JI i 

•Vn diA ti docorrenl0f Gabriel Vlnn- 
na. eiH tintu <tíátnttt, iiudl âaiTL'<»r « 
arma due iraM HcmtiéCcU a -pivfTit;; 
iliMiaríir, dbifí-eltriiííín um tiro quelh* 
alllnglu ti Itlci' «iH|ii#Tdit do rosln. 

lol eonsldenido leve o íerillifido iKir 
nllu ler lell/nit<n|e OM projeclcls llíUr' 
essado nit«o aljfum. 

A ^utoridudi^  (omnu conhcrlmenlo. 
- .*J .•'lliido ütf Mi íuinos. fnlleceu. a 

IH tio eorrtiile, o nosso auilftoJimé An- 
tônio Marliino, antigo cktufvtu do Cor- 
reio desta villa. 

A' família notioii pesatnoH. 
-Pediu demlMAo o ucluol agente do 

i-orrelo. tenenio gulnlitio de t)llvelrtt, 
e. píueeft-noíi qutí serrt nomeado V ci- 
dadnd A(l)J|iho Vrleníífn Agul. 

-<J lar dó (I0ÍAÒ Hiftlffo (eiienle-roro- 
nel Alfredo PUquttr. dígutí fnichdenh* 
municipal, eitA «m fcslns, por ter sido 
anle-honteui u SMH prole augnuüitadn 
cüui,tuairi um iiKefAsanle ft.ft/ao qual 
desculhhis íodfl norte de  felicidades. 

-AftHumlu o cotninandn dd dfiirtjica- 
niento local o wrgeuto Vlctoriano Uiit% 
Durão. 

FlTfliaauxi-uxiBa. 
üo correspondente, em 21: 

Nfld poítftrtfo». deixar passar «cm 
nosso" protesto, dí híslnuncfles perfl- 
das e calunmiosns exaradUfi na fo- 
lumiui editorial do n. 18 d'A lUftitmn. 
de Machados (Sul de Minas), e trun- 
scriptuH no Hnttdü de 8. Paulo de hon- 
tem. não só qaanto «o quo so referem 
n nossa pollllcn Jocid. como também 
Miumto aos toufcosrcforenUt.s ã pessoa 
do nosso amiga ar. Domingos Jo.sé 
Murilnn, cmimnab negociante em nos- 
sa prn^« e agente consular poriu- 
gUtíií. 

J'^ o cano dtia üttt eiüuinnfador vul- 
f'.nvi conseguindo transfrrrinar tm co- 

umiins de Honra daquella folha. 4'm 
campo dtí dlframaçOes, fe/ publicar 
iicHuf: fíít mais torpes cidumntas e iu- 
verdades contrA ri pessoa do sr. Do- 
mingos José Martiurt c o politíca lo- 
cal. 

tlonlra o sr. Domingos Martins, neld 
facto de vcr-sc este senhor obrigado a 
lançar mãos dos meios jndlclaes para 
rebaver quantias emprestadas. 

Contra a política local, paru satisfa- 
zer desaliafos de odios concentrados. 
A baixeza desse artigo encontra-se 
desde logo nas insInuaçAes perlidas 
idlradas, para fazer cfrelto, contra n 
nossa política local. 

O ma.Hcarado uutor desse artigo, na 
sun fíilna de dlITaniar, não hesitou em 
afnrnmr, calumniosamcnle, que aqui 
se commcttem purscgulçõcs e vingan- 
ças f 

NSo hesitou em dizer que, por occa- 
slão das eleições de cie/embro de 
1901, commetternm-se aqui assaltos A 
propriedade alheia, por membros dn 
actual política, quando é certo, e ncou 
provatlo, que esses assaltos foram 
praticados por esses que ainda hoje, 
por meio de calumnlas e inverdadcs, 
procuram implantar aqui a discord'^, 
perturbando n paz cm que vive esta 
população, desde o memorável c lu- 
ctuoso dia 16 de dezembro de 1901. 

Estilo no seu papel; podem conti- 
nuar fl carreira que levam, porque 
muito conhecidos jA são quaes os as- 
.saltantes, quaes os que, parn alcan- 
çar fins almejados, não trepidam em 
enxovalhar conectividades e pessoas 
honradas, 

O que, porém, afílrmanios é que 
não surtiu nem surtirá o erTeíto desc- 
jaflo a publicação desse chorrilho <le 
calumnias e inverdades, muito propo- 
silalmeutu publicado na columna edi- 
torhil da folha citada, á guisa de arti- 
go da redacção. 

3." eompauhia—Capitão. Jorqulm Fe- 
licio de Oodoy ; tenente, HolioratoHo- 
drignes de Sousa ; alferes, Leopoldiuo 
Francisco de Assis e José Rocna. 

4.» companhia—Capitão, Justino An- 
tônio de Oliveira ; tenente, Miguel 
Dias Fernandes ; alferes, João Vieira 
Diniz e Manuel da Silva Leite. 

121." liatalhão da reserva — Estado- 
maior — Tenente-coronel commandan- 
te, Hygiuo Pereira de Quadros; ma- 
jor-flscal, Marcallino da Silveira Lou- 
reiro; capitão-ajudante, Manuel Fio- 
riano de Freitas; tenente-secretario, 
Joaquim Antônio de Oliveira; tenen- 
tc-quartel-mestre, Paullno de Almeida 
Lemos ; capitão-cirurgião, Joaquim 
llodrigues de Oliveira Carvalho. 

1.' companhia — Capitão, Firmo de 
Mello Itego ; tenente, JoSo Pereira de 
Quadros; alferes, Nestor Franco de 
Sousa c .íosé Antônio Rodrigues. 

2." companhia — Capitão, Sebastião 
.José de Abreu: tenente. José Atlinna- 
zio de Sousa ; alferes, Pedro das Cha- 
gas Rodrigues e Salvador Nunes Mar- 
tins. 

3.' companlda—Capitão. Antônio Ri- 
beiro de Almeida ; tenente, Antônio 
Rodrigues ila Cruz; alferes. Francisco 
Zachurias de Almeida e Crescendo da 
Cruz Leite l^enteado. 

4.» companhia—Capitão. Elias Ribei- 
ro da Luz ; tenente, Joaquim Silverio 
do Amaral ; alferes, Fidelis Antônio 
de Oliveira e Innocencio Caetano Pe- 
droso. 

mala mi iciiar 
Oa.rii3.pln.a.s 

Do correspondente, em 24 : 

Realizou-sp. hoje. a instaltação das 
auhis dn Kscola Complemeiilnr. 

A's IO lionis havia no recinto do 
edlficlo 70 alumnas e 2.S ulumnos. 

A digna profeitsora d. Kscliolasticn 
do Couto Amnha fez a chamada, de 
accòrdo com a ordem da matricula, 
deixando de comparecer apenas duas 
das matriculadas. 

Ix>f<o que tomaram assento em seus 
respectivos loffares. o director. sr. ma- 
jor .\ntonio Alves Aranha, dirigiu .'is 
suas discípulas uma breve e criteriosa 
aliocução. lembranflfi (fue linliam dei- 
xado a ediide infantil e vinham para 
uma instituição de:, ensino orofissio- 
nai : que contava com a applicacão e 
uo mesmo tempo com a txmconnuct.t 
de todas para que a disciplina do 4-s- 
tatjelecinicnto fosse corrertissima. i-s- 
lal>elecrndo a harmonia entre pruft-s- 
sora e alumnas e entre estas e aqucl- 
la: que esperava des.sa cordialidafle 
resultar o fjom encaminhamento dos 
trabalhos escolares e o aproseilamento 
das .ilünm.ls. 

Achavam-se no salão os sr.. Henio 
Quirino dos Santos, drs. Costa C;(nto 
e Antônio l..oho. .1. de Maj^albães. 
Joa.(:i!ni Tei:ceíra Janior. dr. firTZ 
Dílori-^o de Frpílas. coronel Joauuitn 
de Pontes. Jeronymo de Campos Frei- 
re. .li.âo B. de Berros Aranha, .\riblar- 
cn Alvares ixibo   e outro, ridadios. 

F.m seguida o director passou para 
a sala do !.• .inno d;» s..cr3o masculi- 
na. *>ndp U-£ inst..llar :■ respectiva :,u- 

diríffindo uma exlmrtaçao aos alu- 

*tfO 

In. 
miios alli  preseiHe^ 

-\ mohtlia rs«-olar ê tioa, rada cnr- 
leini contem \tmai pe&.rf]a. •; ssüã^i é- 
vasti^s.u!o. rli^^o de luz e areiadi-4- 
siDM» .(iirr o ,1a ^err.ui mas.:uliii3 
i|uer o da   set-çãu f.-minina. 

.Vcha-se. pois. rat:cciúnaiKlo a Ls- 
cola f ooplemeníar rstabeleeimecto 
d;^rto d« apreço oode irio rccdkcr 
■miactâo wleqoMia ao taagtJWili» as 
n.-síâ-ç t>.'.i !.-,iií. 

í) /o- rnio do   E.-.ado   beas  ■Mrec^ 
por nsr (nndiooa mira 
o uoaau eivOiamé»  a 

ãispii>lto  Semlo   cio 
Flntiea 

Do correspondente, cm 10; 

N'o dia 16 do corrente, suicldnu-se o 
sr. Itruz Deliimnc, vibrando golpes de 
Ihca no neseoço.- 

() sr. ilriiz ha muitos annos residia 
nesta cidade. 

— No dia 16 do corrente, apiiareceti 
nestn cidade iiin novo jornal, crnn o 
titulo—Oíiii;ía 'o J'inhul,ih: propriediule 
do sr. Josií l.ourcn(,'o de Sá. 

O novo jornal, de formato regular. 
É de agraãn\'el leiturir; noticiário des- 
envolvido, artigos' literários, logogri- 
phos, charadas, etc. 

No bem lançado artigo de aprescn- 
Inção, n Gazeta promette ser deiensora 
dos interesses públicos desta localida- 
de, furtando-se òs paixões políticas 
lociies. 

— No dia 12 do corrente realizou-se 
a posse da nova directorin do 'Club 
Itccreativo Pinhalense% cm cujo acto 
o sr. capifífo Amando Vergueiro, ora- 
dor eleilo, proferiu um bello Impro- 
vi.so. 

— Jrt regressou dessa capital, onde 
passou as férias da Seniaiia Santa, o 
sr. dr. Dctavlo de Mello, nosso estima- 
do juiz de direito. 

— Aeha-.se enfermo, de cama. o sr. 
capitão Rinilio Itaccarat. F.' seu me- 
dico assistente osr. dr. Haddoek l^obo. 

— Seguiu para e.ssa capital o sr. 
Marchi, conitncreiantc nesta cidade. 

— Acompanhado de sua exmii. fa- 
milia, nclia-se nesta cidade o sr. 
Afto Macuco Horges, tubcUião em San- 
tos. 

—No domingo ultimo realizou-se no 
Iheatro .Dante Aleghiere. n extracção 
(le unia timúioXa em beneficio daquella 
Sociedade. 

—Os vereadores srs. dr, Abelardo 
de Cerqueira César, capitão Lauro de 
Vasconcellos, capitão Carlos IVixeira 
e capitão José Gcrvasio de Oliveira 
intcrpuzeram recurso eontrn os actos 
praticados pela Cninura Municipal, 
visto terem recebido ofüclo de sua 
convocação no dia seguinte uo da 
sessão. 

Iteputandn illegai tal sessão, pedi- 
ram ao governo a suspensão dos re- 
feridos actos até que o Congresso se 
pronuncie n respeito. 

—No dia íiO do corrente teve logar a 
1.* sessão do jui*y desta conlarca, sob 
a presidência do sr. dr. Octavio de 
Mello. 

Foram submettidos a julgamento 
os réos Arthur Mesquita, accusado 
por crime de ameaças á pessoa de 
seu sogro, c Nicola Itomano, autor 
do assassinato de Gregorio Adures, 
na noite de 4 de fevereiro do corrente 
anno. 

O primeiro, defendido pelo talento- 
so advogado dr. Abelardo de Cer- 
queira Ccsar, foi absolvido por una- 
nimidade de votos, apesar da bem 
fundamentada e eloqüente accusação 
do sr. dr. promotor publico. 

O segundo, defendido pelo solicita- 
dor sr. FranchinI, foi condeinnado a 
2K annos de prisão. O conselho de 
sentença fícou constituído pelos srs. 
major Antônio Pimentel, capitão líay- 
mundo Duarte, capitão Marcos Hibei- 
ro, Alves Fontes, Francisco Bueno de 
Oliveira, Scrailm Incite, José de Sou- 
sa Pinto. Mariano Machado, Emygdio 
l^elte. José Simões, José Lino da 
Motta e Manuel Leal. 

Não havendo mais processos prom- 
ptos. foi encerrada a sessão do Jury, 

—Installaroni-se hoje as mesas do 
qnalliicação eleltorol desta comarca, 
mas devido á importância desta rio- 
riosa data, foram suspensos os traba- 
lhos e lavrada uma acta. 

—Afim de assistirem .1 passagem de 
monsenhor Tonli, seguiram lionlem 
pnrn a vizinlia villa de Jaculinga o 

José de Sá c outros cavalheiros. 
-O sr. professor Funchal acaba de 

passar pelo doloroso golpe de jjcr- 
der. nessa capital, sua querida mãe. 

A   fallecida    era sogra    do   dr.  Ba- 
fitlsla de Sousa,    sulnielegado da Po- 
icial Central. 

Ksteve enire nós o revdmo. pa- 
dre l^nlissal. que proferiu um .sermão 
arrebatiidor na missa de domingo ul- 
timo. 

Do correspondente, cm 21: 

O Mimirtnu deverii publlcor, em seu 
próximo numero, um l>om artigo do 

coronel Antônio Ferraz, relativa- 
mente á crise do café. 

O coronel Ferraz, que é um dos 
mais adeantados fazendeiros deste mu- 
nicípio, pensa que os lavradores de- 
vem abster-se de fazer a colheita de 
seus cafézaes no anno de liKM. único 
meio.   a seu ver. d« valorizar o café. 

—Tem apparecido nesta villa uma 
I>on porção de noLts falsas, de IDO e 
de 50 mil réis. 

O nosso aclivo delegado de policia, 
sr. major   João   Witzel.  que   entenile 
3ue a crise ileve ser geral, não po- 

endo os falsários, nesta quadni. pos- 
suir Linto dinheiro, não tem perrait- 
tido que elles façam o Meu nêgnein nesta 
villa. 

t^ue não lhe doam as mãos. casti- 
gando similhantcs s-elhacos. 

—Km sessão de 15 do corrente, a 
Ofíssa Câmara, sob proposta do vf»- 
readur que tem a honra de ser cor- 
respondente desta loiba. resolveu de- 
terminar o fechamento obrigatório de 
todas aa casas conjmerciaes nos do- 
mingos e dias santiflcados. das 4 
horas da tarde em dcante. 

Es.sa resolução foi bem recebida 
pelo noíiso romnjercio. 

— Seguia para .S. Sebastião do Pa- 
raíso, a assumir a administração de 
duas importante" fazendas, o sr rai.i- 
tão \rttf.iiir, l'..-isi[i.). que aqui residiu 
por ulgtins annos. 

Fareino» votos pela soa prosperida- 
de nm nova r^.»dmcia. 

Sabemos que no dia 1." *•* maio. 
iiiipfelarivtlmfíile. ^aliírA .» i»riairiro 
iiunieru do jornal italRno sr»h a »ll- 
rtcrlD do sr. tenente Marcos Vi,- 
conti. 

FctiTOCBM arb*—e campl' 
sa^ f 

.la- 

Oi 
anna 

llirell/riicMle ijs JiterM neiihuinu es- 
IM-raiiçii licitam nos luvii,d'<res 

IfHnsívrlu II Hiiu reiildeiicla nani 
eslii \lllit ctrm sua esiiia. fiiiiilliti, o 
sr. Amaro .ML'l.;ur, iiiM «iii tciupu uiiul 
roslillu. 

Cumpri ineniflinol-o. 

Orvizelro 
Do eurrcipuiideiile, em 28 : 

Ko rurl|ilorlo (lli Minat t tth, na 
estação, no unço iniiillci|iul e em ou- 
tras i-ejiiu-llçoes piihllcas. o |iavllhSo 
ffiirfonHl roiiservoii-s(> haslendu em 
todo o dia de uiite-liuiilein, eui com- 
iiieinoriirfln a Tiradeiites. 

■Aqui esteve o ir. dr. líiirlydes na 
Cunliu, lllusire ciigciilltiro das obras 
publicas, qiiu veiu examinar e recc 
j;er a ponte sobre o rio Passa Vinte, 
lie cPjii consliucção «e enearregltra u 
Muiiiclpollilaile. por contraio com o 
gmeriio eslnjiiul. ..... 

-Km sessão da Camora Municipal, 
de llí do rorrrnli', O devotado liileii- 
dciile giTiil, sr. leiiflllle-cronel Joa- 
(lulm do Pradd, «preseiiloii uma ex- 
mislção relativa ao pppnrecliiieiilo dn 
fel/r» nmarella e as providencias quo 
loinou sobre o assiiinpla, e de que 
traiamos ml Ifltinia niirrutlvu. 

Cuiiclúc o xeio.so fiiiiccloiuirlo o sen 
rrlulorio com o resumo dos atacados 
do mui, que. desde llnS da março, até 
uo din H, foi de 2H, dos cfuae^ 17 tl- 
vcnini altn, acliaiido-se, iiuqUdle dia, 
0 i^m tratoinento. iciido-se dado « «bl- 
tos. 

O sr. niiij^tr Clirlsplin Bastos, dlgntf 
firesideiite do Cdmoro, propoz que 
iisse coiislgniido nu oci» iiin voto de 

louvor oos serviços prusIiKlo» pelo sr. 
Inteiiileiile no iireseiitc (|uodril, o que 
foi approvudo. 

O mesmo sr. chefe do executivo 
municipal npreseiilou o bnlniicele dn 
receita e despesa dn Miinlclpulldnde 
lio trimestre lindo a 81 de março ul- 
timo, vcrlllcoiido-se o arrecadação de 
18:TI6S«71) c o despesa de rj:200$U80, e 
um saldo n favor dos cofres inunlci- 
poes de 1:6-1 t$U3'J. 

Foi concedida a verbo de üOtOOO 
mensues puro a nionutencão do hos- 
pital do S. Vicente do Paulo, que vnl 
ser tnsliillado nesta locolidode : Hcoii- 
do, assim, deferido o re<iiierlinenlo 
que A Ciimeríl dirigiu o sr. dr. Antô- 
nio Celestino dos .Hantos, presidente 
do respectlvu ussoeiaçiSOi pedindo uni 
auxilio puro tão Justo fim. 

Finalmente, na mesmo sessão, en- 
trou cm 2.» discussão o projcclo de 
lei n. r>, sendo approvudo com n» 
emendas upresentuaus pelo vereudor 
sr. tenente-coronel l»rudo. 

—Como verão os leitores, o numero 
tolol do» doentes desde o opporcci- 
mento da moléstia aqui, duno i^m 
nosso ultimo correspondência, publi- 
cada o 1» do corrente, fico rectlucodo 
pelo ulludido relatório. 

A esse numero, porém, ileve-sc nc- 
crescentor, ainda, .'I casos benignos, 
occorrldos em fins du semnnn passa- 
da c cujos doentes cstãcíem convales- 
cença, e um ca.so, Iguolmcnte beni- 
gno, oppurccido hontam nu pessou do 
turco, cuio esposo falleceru ha 30 do 
passado, como jA noticiamos. 

Kis o verduile dos foctos. O que tem 
corrido por ohl u foro a respeito du 
referido moléstia oqiil, é exaggerarlo ; 
si não, jã não existiu mais o Cruzeiro, 
n cujo populução o mel nem upovo- 
rou  desta   vez,   tonto  assim   que, no 
aue nos coiistu, só'peiite duas fumi- 

os se retiraram du(|ul, o nem as es- 
colas foram fechndus. 

O presente estado sanitário local, 
que oliAs não é dos peores, velu com- 
provar n necessidade que tem o po- 
voução de limpeza c uguu eonolizudu, 
coreceiido, portanto, u maior atten- 
ção dos poderes públicos do Estado, 
ao qual pertencem os terrenos afora- 
dos, em tul seiitlilo. pois outros logn- 
res, talvez sem tiinia necessidade, jã 
tem recebido Idêntica attenção. 

—No dio 1.° de mulo serão celebrn- 
dus nu mutriz missa soleniie de Re- 
quiem e eneomniendnção, precedidas 
dos ofilcios respectivos, em eomme- 
moruçãn <lo SO.» dia do passamento de 
d. Antônio Cândido de Alvarenga, bis- 
po diocesano. 

—A' tarde do mesmo dia começnríi 
o toc.inie exercício do Mez de Maria, 
a cargo principalmenlc da Venerovel 
Archl-confrariu do Immaculndo Cora- 
ção de Mariu. 

E' Intenção do revmo. padre Ernes- 
to Fino, vigário da purocliia, onplicur 
no embellezomento do capcllo-mór 
toda e qualquer esmola offerccida cm 
louvor a Virgem Santíssima naquella 
oceasião, revelando assim o dislincto 
sacerdote o seu costumado desinte- 
resse iioquillo que lhe cabe, unica- 
mente còm o fim <le cooperar com os 
cruzeirenscs no ãaaidcratum de todos 
quantos desejam ver nquella parte do 
templo com"ospecto de que é digna, 
e paru a qual, ao q«e consta, o nltur 
serã dondo por distliicto cruzeircnse. 
que, assim fazendo, vira, mnis uma 
vez. corresponder o conceito de que 
goza como propulsor  das  boas obras 

melhoramentos locaes. 

BOtUOELtÚ. 

Chegou a essa    ci<'ade.   de volta t'c 
sua excursão às  republicas do   Prata, 

ir. coronel Amrado de Barios. 
-Acha-se enfermo   o sr. tenente-co- 

ronel Amclio de Campos Mello. 
—Passou o residir neslu cidade o sr. 

coronel (iabriel Hodrigues de Oliveira, 
que exercia u advocuciu em Avuré. 

A Sociedade Treze de Maio, do Am 
poro, vai festejar o 15 anniversario da 
abolição da escravatura iio Brasil ; 
pura isso nomeou uma cominissão 
composta dos srs. Thcodorico do Con- 
ceição. Pedro Ferroz, João Luiz, Go- 
briel de l>aula e I.ourenço de Godoy 
Morciro, pura angariar donativos ne- 
cessários Ãquelle fira. 

t.inhnrgit-* 

N. 'MibV. Ü. t.Jirlua Ju 1'iahal. 
Kmb«rfr»nt«, Nicolau :>)i»ailio ; 
ambargadoi, Ho^eriO .Msatro KrtD- 
oiioo • outro. Kelator, o ir. A. 
KraDva.—KeeclMirim o« emliargoa, 
para «rr o ouaniuni da condagini- 
Vdo liquidado na exaoupâo, 

N ítm A>ari' Kíiibarãanta, Krao- 
OíHCO (jonçsIvH» .Sarodio ; «nibar- 
gado, Arthur Jusé Vieira. Helator, 
o ar. UelKsdo.—Ha)«iUram oa acn- 
bargoa. 

N. 2787 Belém do Deaflalvado. 
EmbarRantea, d. Maria da Cain|>oa 
Paobeco e acua lllboa menorea : 
embAr«ndos, Floriano Ferreira A 
!• mitos. ItelAtor, o ar. preaidente.— 
Julgaram urooednnte a informavAo 
do eacrivao, e inadmiaaiveia oa 

: en.bargoa por aerem aeguadoa. 
Embargo» dt declaração 

N. 8M0. Capilaf. Kmbargantea, 
Cardoao de Andrade & Cia. ; em- 
bargado. Armando Koaa 1'erelra. 
Relator, o ar. A. Krança.—Hejeita- 
ram oa embargoa. 

Movimente   Ferenee 
Eateve regularmente concorrida, 

a audiência da bontem do dr, Joaú 
Maria Uourroul, )uiz da 2.* vara 
eivei, oommeroial e criminal. 

O dr. Joaé Maria Rourroul, juiz 
do 2 * vara, reformando o diiapacho 
de pronuncia, mandou pôr em ii- 
?>i»r«lat!n o reo Vicente Lemoa da 
Silva. 

a 

O dr. l-orreira Alvea appeilou 
para o Tribunal de Juatiea. da fcn- 
teni;a que condem nou a 7 mezea 
de prlsàu e H(K'i«:OliO de miiltii, o 
reo Alexandre de Virgilia, accu-a 
do por crime de injuriaa imprea- 
aaa, publicada» no jornal «ocialistn 
Ara/í((t contra Kduardo BarroH 

Foram conclueps hontem so dr 
MellOB Alvoa juiz dal.* vjara. i-nr» 
aentença os autoa de excruíío liy 
potbecaria movida pelo dr. 0';le 
Tjo Mendes, contra a maasa fkllidB 
Guilherme Polleti. (1 * olHcio, es- 
crivão Andrade). 

Noa autoa de acçSo ordinária, 
movida por José Manuel Lomba 
Gonçalvea. contr» Antônio Gime- 
nea, o dr. JosA Maria Bourioiil. 
juiz de direito da 2* vara mandou 
que se procedeaae ao exame rte li 
vros. ordMoadii no prazo de ti dias. 
l 

P   8n díi 

1° officio, escrivão Andrade). 

SecçSo Melaria 
TribHnal de Justiça 

Foi recebida no efteito devoluti- 
vo, a sppeilBçâo interposta por An 
tonio Francisco Bandeira Júnior 
da sentença que o condemnou na 
Mcçáo decendihria, que lhe move 
Ananias de Menezea. ( 1^ officio 
esiirivjo Andrade). 

O dr. Ernesto Penteado, na au- 
diência de honte.m, lani;ou Felippe 
Truglio e eu» mulher, do prazo que 
lhes foi assignado para embargo á 
penhora feita na execução hypothe 
cana, que Ihesé movida por Victo 
rino Jüíè Mendes de Araújo. (1° of 
flcio, escrivão Andrade J. 

a 

Na aeçSo ordinriria movida por 
vnlonio Aves de Moura contra 
M nuel Ferreira Barboia, o dr. 
VIello Ahes, juiz da 1' vsra, rece- 
beu a contestação apresentada pe- 
lo r o e mando» que se proaeguis- 
<e no   feito.   (1»   officio,   escrivão 
Andrade). 

a 

Foram conclusos ao dr. Mello 
Alves, juiz da 1' vara, para recebi- 
mento dus embargos, os autos de 
acção decendiaria movida pelo dr 
Ortavio Mendes contra a herançr. 
Je Gaspar Luiz da Silva Saraiva. 
(!• officia, escrivão   Andrade). 

O dr. João Gogliano, por parte 
de CarloB Vicare e sua mulher, na 
audiência de bontem, accusou a 
citação feita a Tiburcio Flaminio de 
Almeida, para na mesma prestar 
seu depoimento pessoa! eotre a 
matéria allegada nos embargos 
apresentados á execução de sen- 
lença, que contendem. 

Sendo apregoado, compareceu e 
declarou estar prompto a depor e, 
de «ccôrdo, foi designado o dia de 
amanhã ao meio dia, na sala dsü 
audiências. (1' oíttcio, escrivão 
Andrade). 

• 
S. Schoeler & Filha requereram 

!>o dr. J sé Murin Bourroul, juiz dn 
2.' vara, que ordenasse a publicaçãn 
de editaes para, nopr^zo de 10 dias 
08 seus credores «precentare-i a>- 
reclamações que tivereiii ao arcôr 
do preventivo que nropuzeram. 

D ferida a petição, mandou '■ 
juiz que fossem expei'do8 o» erti- 
toea. (1' officio, escrivão Andrade). 

Foram hontem apresenta los em 
-artorio, com a minuta do aggrn 
vo interposto pelos eyndicos, o- 
«utor da fallencia de Moyaéa An 
tonio Elmorani. (1' officio, escri- 
vão Andrade). 

CÂMARA CIVIL 

SESSãO ORDINáRIA EH 26 DE AURIL 

DE 1903 

Presidente, dr. Canuto Saraiva. 
Sec>'etario, dr, Luiz de Araújo. 

PASSAGENS   DE   AUTOS 

o sr. X. de Toledo passou ao sr 
Ignacio Arruda, as eiveis 3463 do 
Rio Claro, 3.S57 de S. Manuel d. 
faraizo, 3M8 de Araraquara, 3H77 
do Ribeirão Preto e 525 de Santa 
Rita do Pssaa Quatro. 

O ar Ignacio Arruda ao sr. Oli- 
veira Ribeiro, as civeia 3262 de Ca- 
pivary e 3471  da capital. 

O sr. Oliveira Ribeiro ao ar. P. 
Lima, as eiveis .H30II 'e Doua Cor 
regos, 3461, 3277. 323» e S492 da 
i-apital e ao sr X. de Toledo, a cí- 
vel 3470 da i-apital. 

O sr P. Lima ao sr. M. de Go- 
doy 3691) de Santa Rita do Parai- 
zo, .3336 de Araraquara, 3416 de S. 
Paulo dos Agudos, 3588 e 3263 aa 
capital. 

O sr. M. de Godry ao sr. Delga- 
do, a eivei 3418 do Jahú e ao sr. 
Oliveira Ribeiro, a eivei 3363 de 
capital. 

O ar. Delirado ao sr. Saldanha, 
aa eiveis 2578 do Ribeirão Bonito, 
3604 de Itatiba e 3290 da capital. 

O ar. Saldanha ao ar A. Pauli 
no. na eivei» 3228 de Piracicaba. 
3449 de Araraquara e 3134 da ca- 
pital. 

O ar A. Poulino, ao sr. A. Fran- 
ça, SR eiveis 3126 do Jahú, 3206 e 
3381 do amparo, 2866, 3692 e 3218 
da capital. 

O ar. A França ao ar. X. de To- 
ledo, a eivei 2136 da capital. 

Foi designado o primeiro d:a 
desimpedido para julgamento dos 
seguintes embargos: 

N. 3/04. Capiul Erobargantes. 
Manoel de Jesus Belman.o e sua 
■naIberemtMrgadoa. RfKlrigo Kran- 
ciaco de Carvalho Guecco e outro. 
Relator, o ar. Ignacio Arruda. 

N. ZVfí Bananal Emb.irgante, 
d. Guilhermina F<-rr«ira da fioata; 
embargada, d. Maria Ferreira de 
Aguiar. Relator, o sr. Delgado. 

N. 3487. Santos. Embsrgsnte. d. 
Cândida Maria do Rosano. embar- 
Sdo, Manuel loné   Barreiros. Rs- 

lor, o sr. A. França. 

jrLGAJfBRTOS 

AppellaçSe» cieei» 

N. .UT?. Iguspe Appellante*. Loi7 
Vinciprova e «na mulher appells- 
d«. d. Lacbolaatica ds Ro ha Tar- 
valho. Relator, o sr. Delgado. >e- 
garam provimento. 

N .V>lã. (Jtromét. AppcllaDts^Sa 
tumiBo Jasme de Avila; apela- 
da. I rsolina de ul BelsÉnr. o »r. 
A. Psulino.—Negsrsm pt«*iaacato. 
oootra o -.oto de V. A. Fra>-;s. 

j{    (nmrcjãr-). Rio riar»-. App»l 
j laste  j .s<í  Aal-i-io 'lor í» F- .ite- 

It»:*     a    C'-!i«rs    Miiow-ip-T 

Na audiência de bontem, o dr. 
Sousa Carvalho, por parte do es- 
crivão Franciaco Carlos de Andra- 
de, accusou a citação feita a Virgí- 
lio Antônio de Brito, paia prestsr 
seu depoimento pessoal sobre a 
matéria allegada nos embargos de 
terceiro e pelo mesmo oppostos a 
execução bypothecaria movida con- 
tra o coronel Ajntonio Proost Ro- 
dovalbo e aua mulher. Requereu 
ainda que.sob pregão foaae hsvidi 
a citação por feita e accuaada, to- 
mando-se o depoimento do citado, 
caso comparecesse, e, em caso con- 
trario, fosse havido por confesso 
Apregoodo, compareceu, e mandou 
o juiz que fosse tomado o depoi 
mento. 

-Na meama causa aupra, reali- 
za-se amanhã a inquirição daa tes 
temunhas offerecídas pelo 3" em- 
bnrgante, o sr. Andrade. (6.° officio. 
escrivão Caatro Rosa) 

Procedeu-ae hontem ao nieio-dia 
ã inquirição de maia 3 testemunhas 
do processo '-rime movido pela jus- 
tiça publica contra o reu Francia- 
o Soares de Campos, accusado 

por crime de defloramento. 
Depois de amanhã, ao meio-dia, 

continuarão aa inquiriçõea de ou- 
tras teatemunhaa. (3." ofacio, eacri- 
vão Goulart.) 

a 
P.-lo juiz da 4.* vara foram   des- 

Íironunciados Manuel Leone e Phi- 
omena Soglio, indigitados man- 

dantes do assassinato de Antônio 
Dacre, oocorrido no mez de feve- 
reiro passado, á rua Visconde de 
ParnahytM, sendo pronunciado, ro- 
mo incurso nas penas do art. Wi 
do Código Penal, o occuaado Fran- 
cisco Gioia, que an acha preso. 

inidada mai. cãts{ 
•fta^Wmi-m 
RtMar, • , •sr.pr-^teat-.—Julgaram ,       ' 

• aniallacti» larta. 

Corlna Maragliano 
Damos so publico e especialmen- 

te aos cultores de musica, a grata 

noticia de que esta nossa distincts 
patrícia, reputada profesaora de pia- 
oo e canto, diplomada pelo Rerl 
ConaarvatArio ds Nápoles, d.>po>« 
de um ctiTSO brilhaslísanuo r--<ol- 
vcu Gxar rasídescia detiaitiva re.iia 

capital, para se dedirar »o er.«;no 
da<itiellaa matrri4«- artístK-3«, em 
que laatos^ tem disusf^ido. 

Kc-jommenJ«ndo-a ao piibli<;o. 

pefo sea r»«Bk«c>do e prorado lOe- 

nsuatata, (azcmoe votos pela soa 
pn>«p.»ndade n*-*»a aov- ph**.- -Ia 

aoa carreira. 
«iíraacue^wa a hMara Ja siu *i- 

es >'f» 
.oiixu fal«us 

Dll.KIKNRIA    IMPCItlANTS 
O dr. Luiz Pi/a, digno chehi da 

policis, prao<'cupado rom s quanti- 
dade da notas falsas que, da VSK 
»m quando, appsrfcem na oiroula- 
çío, incumbiu oa dr». Viclor *y- 
rosa, 2.* dslevadoauxiliar, s Albsr 
Io Fausto, 4" delegado, dn un/« 
importante diligencia a esse re- 
apaito, e essas autoridades foram tão 
bal>£Ís a pro<'ederain roln tanta pn 
ricia, qus conseguiram deiicolirir 
uma verdadeira nsn>riai;nu de pss- 
sadores d« n<<taa falsas de liifMIO, 
r>U$Oi«a   de lfMi$OÜÜ. 

Kmquanto aquellas sutoridsdes 
se empenhavam aqui na d'sctdx ria 
doa pasandures, o delegado de Ara- 
ras, ar. Arlhiir dos Santos, r. rebia 
a queixa de Luiz Manni, <:srli» 
Rosai e JoNé Girnrdelli, dn qus dois 
negitciantea ambulanieN a um car- 
roceira, naquella cidade, <.ni diver- 
sas transaru/jes que com ell»» fize- 
ram, lhes haviam ps>ssdo tre» no- 
tas falsas dn liiO»0<X», dn 7» entam- 
pa, 6* aerie, n 10163, H duas niilraN, 
lambem de f()0$(lOO, da ultima 
emissão, na. 4ll7i;4 e UMU. 

Aqiislla autoridade abriu Ingo 
inquérito o conseguiu apursr qiiu 
os paaBad'^res das notas falsas da- 
q..elle município, eram oa nego- 
ciantes ambulantes. Luiz Piva 
Dante Guarnieri e o carroceiro 
Stefano Sinvinnato, ecnmmuniçan 
do o fscto ao ar. chefe de policia, 
por ISSO que os três piisindores ili- 
nitaa faUies deci rarntn t^l >•« re- 
cebido de um neudcinnle rcsiaente, 
na estação da Lsps. 

Isto se pai^sou no dia 21 dn c< r- 
rente mez. 

No din 22. «H 6 horas ',» mnr.hil. 
oa drs. Vicli-r Ayr..«a. Alliertn FMIK 
to e Jono H'ip'i-tH de S(iij«ii, 1." 
siibdelegddo d» í>ntPH'. eim-rei-e 
ram, inesperndsrr-enln nu haiiro Ia 
Lapa, e dernm umn miniin-isi bus 
cs na fahriea de Rnbão de Anti mo 
Dnfizeilíni 

Nada foi enci-ntrndo em  poder rte- 
Di>nz»llini, porém    tão sln.i «ihail 
elle fiíOii ante a   vs t-    'ne-persds 
daqrielles auto-irlade». que    f»/. na 
acer nestas a   flrm»   /•onvi''çrto   de 
aue   fnsae   verln leir» a  slfirmaçòo 

OS iiidiciados de Araras 
Convidado Donzelüni a f.cmpare 

cer na Central, o dr   Vicior .\yros» 
tomo» sbi as suas deelarsçiiei' 

Negou, porém, Antônio Donzelli 
ni ter passado notas fal>.0". ali^^r 
mando nunca ter auxiliado alguém 
em passhl-as. 

PivB « Dunte tinham, entretanto, 
d»clorado ao delegado de Ararss 
que haviam comprado aa notas 
falsas de um açogueiro. reai.ienie 
na Lapa, e que lhes fora apresen- 
tado poe D nzeilini. 

O dr Ayrosa inquiriu novamen- 
te o fabricante de sabá . DonzeI 
jini. então, que no primeiro Hepoi 
mento negara conhe''er PIva e 
Dante, dizendo que na sua casa, 
em certa «.'ccasião, tinham appare- 
cido só dois italianos, chagados do 
interior, com os quaea fora beber 
na casa do aÇA."'Ugueiro Vicente_Mi- 
cbelazzo, que t»'"" lambem pasto» 
de aluguel para .tropeiros, etc . no 
segundo e no terceiro deppimen 
to foi mais expansivo. 

Narrou, então, DonzOHini, depois 
de muitas hesitações, coagido pelo 
hsbíl interrogatório, ao qua< foi 
submettido pelo dr. Ayrona. que 
conhecia os negociantes ambiilan 
les Luiz Pive e Dante Guarnieri i 
que os acompanhou até á casa de 
Micheli-zzo, onde os viu n mnrn- 
rem deate a quantis de l:0nO$00O 
em notas tnlsas de 10$000, que de 
viam ser passadas no município de 
A araa. 

A' vista disso, o dr Alberto Faiis-'- 
to mandou chamar Micheinzzo, e 
este negou terminante" ente conhe- 
cer Dante e Piva, e declar«ndo co- 
nhecer. h« muito tempo, Donzelü- 
ni, com quem. porém, só fizera un a 
transarçào. isto ha doí» nnr.ia, 
comprando-lbe ums pipa de «guar 
dente. 

O dr. Alberto Fausto fez, então, 
a acareação de Donzeilin com Mi 
chelazzo. 

Este insistiu na negativa, mas 
Donzeilini, ao contrario,confirmo», 
"orrando mais minucinsaii.enlc o 
facto da vnnda das notas. 

Disse Donzelüni que fora o pro 
prio Michelazzo que em paleslia. 
na sua casa, ha cerca de quntio nie 
zea, lhe contara naver passado ■ ui- 
taa notas falsas pedíndo-lbe qüe o 
ouxiliasMe   nesse mister. 

No mez de março. Donzdlini 
foi para Araras e ahi encomro' 
Dante Guarnieri, o qu-l lhe p^r 
guntou si ti"ha notas falsas, poi^ 
queria compi-al-as. 

'deantou mais. sinH-n, Donzelü- 
ni, que na estação do L^me. V);-n\< 
lhe mostrara uma nota falaa di 
50<i$fX)i( 

Regressando    D'nzpll'ni   á esta- 
ção da Lapa,    no  dia    25 ou 2t) d. 
março, abi    recebeu    de Danie iin 
teleiframma. cim estas  palavras: 

«Mande gen ro » 
Donzelüni.      segun In     deelaron 

comprehendeu logo    que se tratav.. 
le notas falsas,   e   respondeu,   por 
telegramma ; 

fNão mando nada » 
Sete dias depois, appareceram em 

sus casa Luiz Píva e   Dante Guar- 
nieri, e elle, então, oa arompanhou 
ité á caaa de Mícheilazzo, onde fci 
feita a transacçso. 

Deante das afflrmacões explicitas 
dn Donzelüni, Michelazzo per eu 
a sua calma e resolveu dizer a ver- 
dade. 

Disse, então que, ha mais d» um 
anno, fora visitado por um italiano, 
chegr.do do Rio, o qual lhe offere 
cera 18 notas falsas de t00.?00O da 
7» estampa, e 6 também de 100$000, 
mas da ultima emissão 

Decidiu comprar as notas, pagan 
doas à razão de cinco'mil réis ca 
da uma, o que perfazia a aomma 
de 7&I00O. 

Adeantou mais: que, ha   um an 
no, conhecera, Raphael Parmigíani, 
relojoeiro,   residente   é   rua   de   S. 
Caetano n. 63, o qual lhe   pergun 
tara, certa   vez, si   queria comprar 
notas falsas. 

No mez de março, Donzelüni 
lhe disse que tinha arranjado o 
comprador para aa nota» falsas, 
e, tendo-lhe este apresentado Dan- 
te a Luiz, elle 1oi o casa 'è Rar- 
migisni e comprou deste 50 notas 
de lOSOOO da 8.* estampa, pagan- 
do-aa a 18000. cada uma e vendeu 
as, juntamente com as 15 notas de 
lOOSOfK) que já possuis, a Luiz e 
a Dante, transacção este as istida 
por Donzelüni, que foi gratificado 
com a quantia de 300$000. 

Como se vé, complicava-se o fa- 
cto com a confissão doa diversos 
implicados no negnrio. 

O dr. Alberto Fausto, apurada 
assim 8 responsabili-i- de de toH s 
àquelles indivíduos inquiriu Ra- 
phael Parmigiani. cnj-' depoimen 
to damos em synthese. 

Declarou reaidir nesta capital ha 
maia de dez anncs, sempre na rua 
de S. Caetano, que ganha n uito 
-jínheiro. e que, por i"so tem mui 
toa invejosos, que o acus-^m -le 
passar notas falsaa, cousa absolu- 
tamente fflxa. 

Disse que foi preso iá quifro ou 
cinco vezes, e, deíita», trea ermo 
passsdor de notas falsa»: qii» numa 
dessas vezes loi rea..tlido para o 
Rio. onde esteve preso quator- 
ze dias; que f i posto em 1- 
t>erdade por ter provado a sua in 
oorencia. 

Negou ter forn»-ido »« rola-^ 
falsas s Vicente Mich-»!-zz-'. e 
qoando este isso eflrmoi: oa «'a 
presença, Paririgiani, aioi'0'-«!m.>. 
replicou: que era uma fSlurrnie, 
como as outras. 

Aa notas apprehendirfas monta"" 
a quantia de 2''«^?"'«. haver -. 
mre ell*!>. além *s- •••<-' '■' '' ^ 
a de lirtSaWí. s'jrnrrs» -1» í-^íí-^fO 

O inquent"» mntints, Irst-ado- 
8» d<" aporar lan b»m a proi^den- 
cia dss notas de õíi* fl" 

As sotorídade» reqtieroram aojir/ 
fed«rsl »iib«tit-Jlo, da serr.^o i^r >- 
Paulo, a prisão pre--ent\» de Lm.! 
Pira, Dante Guaraien, Stefano S*- 
micoato. Antoak) Dnnzelliaí. Vi- 
ceate MioMazzo e Raphael Par- 
iu igiaBi. 

Foi »«ta nrv h ■• -l''-,;facie. 
• oadoJiida o-' h N'-i ■• er- 
(:id«! e -qi: mil'!" h cr.- a» au- 
loridaiiaa qua —Ua tomaram porta. 

r  pail   roB 
ClISUAUAa   PAKA AMANHÃ 

/.afim—Alberto ds Silva Camar- 
go, Eugênio Ruben, Maria ds An- 
drade, Falisberlo Ruano llrsndio, 
An,'onio Casemirn Vieira. 

>tr<iA"'«'<''«-Clovi» Cotrim da C, 
f:snl«, Kr«iici«co Ferralra ' snIO, 
Waldom.'r" da . Canto, Mano da 
Cunha Ct. nlo, Benedicto de Pas- 
lana, Silvio da Andrade .Mais, 
Hupplen>es, Ai.''onio Gonçalves Ps 
reira, Joau i'ai;lista d« Andrade, 
Limita Cordairo. 

deunwtrin- Joviano dn Moraea, 
Manii«l Vil ira J> Júnior, Antônio 
(J P. Mschadi» Júnior, NOBMMO 
Prado Caldeira, l-^an^^isco Prado 
Caldeira, Jo^é de .SüU> a Leu.' Sup- 
plante-, Huracio de Ar uda Pi-n-i 

Rnlnlpbo le Lima «tiilva. Ji» 
VV- Igrand Ni'gueii-«. 

Clfi-gififihin- Lu z H. de Oliv r 
Jiinior, Abílio Pinheiro, xgenor 
Miranda Fonseca. Jo«« Al»ar»s a 
Toledo Lima, Clovis ds Mello Nu 
gusira, Hugo' hateaubnand Fra.iru, 
Suppl-Dtes, Raul da í:osla Hasios, 
Amador da Cunha Buen" Júnior, 
Francisco de Paula R« -rigues. 

Historia geral Leiinidaa s Ms- 
gslhAea fíi nus. Manuel Outra Ro- 
drigues. Ar'"ando de í:ampc», José 
de   NegreiroK  Rinsidi, AUK'^uato de 
Castr 1 Ane». f-inlii IK 1 Mm q'.e« -S 
Almeida. Siippientes. Ji-hostoo Ma- 
galhães. Argemiro Mart.ne Har- 
tiosa, Joaé H   Gonçalves   Perei,»a. 

EieinentiK' de l-bysirn e fhiinifn, 
Ji cé M Lyii Juiiiir M -VK » 

A Aliiuiua V.iiliiii. 11,'iiiiq... <*'. 
Júnior. Frinrisc.j .\-frut-ira. Ant-J- 
nin Jo«é da .S.lva. Fiaiioi-co I* né-is* 
Nalividail»-. Siiiiplen'eii: Jiiiie'. R 
Pint", Joie F.anciiirii d.- et-«, 
Mairio IVi-,.)ra  Miíi'h- z 

tte..ulPidi, dos exaui-s d in. ■- 
tem : 

Ui^tnrin 1'nirersnl Pli'iiai...-nl : 
An.l.lo P. lU Silva Saiiti. : s.ii.- 
piesmente; 'IVylor Sall<s. Fif O 
Lae^rda  de  V. rjçui.iro 

Gn' tni-trin. <ifíipl»-so ente - A •- 
lonio Jura-.dyr Alve» Cauiar Ig 'i 
<-iíi Giime». -ia ('.>ni>-  Vf\*-r,tf. 

f!e<ifirriphia Plen. nuMii^ H>-n- 
jamin ['.-reira .Munleiro. Jisé Bento 
de Mello Carvi Ibo, Maic. Mo de 
Toledo Pza e AInieidn, AureúseO 
Leite; simplesmente; .Siivan-I do 
Amaral Gama; 1 levantou-se da 
oral. 

\níhnietir.a. Simp'e-mente ; 
Henrique de Azeveio Marques, O. 
R.-illy. O-wnldo de SaMes Sain- 
pai'i, Fe leberto Bueno Brandão 

Frnncez Simple»mente : Romeu 
;Je Canipi-s Pint-', Manu>-I de Bar- 
rxs Magalhães, José Luiz Dante», 
v,lo Custa, Ângelo Martins dos 
Sanlrn; 2 inhabilita<ios. 

t/lenientos de Hist(jrin Natural. 
— i"lenamente: Raul Ferreira Al- 
ves: síoiplessnente: Augusto Sto- 
ckler Jsa Neves, Cândido Junquei- 
ra de >ndrade, Carlos Carneiro 
Santiago; 1 reprovado; 1 levantou- 
se da escrip '•• 

Uma ^nedrada 
O menor de 19 annos Alfredo 

Suppiícís Sobrinho, residente à rua 
Amélia n. 16, hontem 8 Duita, esta- 
va na avenida Tiradentos, esquina 
da rua S. Caetano, quanao recebeu 
uma pedrada que o feriu na ca- 
beça. 

Foram presos, á ordem aO dr, 
Ascanío I erqueiH, 3" delegado,,Ii«e 
Zarella e S^nt no Setie, indwsdoa 
iior alguns pnpulart-s conio . ut<ji**'8 
da  mnlvadi-z 

O üfftfndido foi medicado na Ci'n- 
iral. pelo dr. Marroiidea Ms hai^O. 

O dr Pedro Arbues Júnior. 2.°- 
delegi-do. íez recolher hontem » 

>.-iania Casa uni indivíduo desco- 
nhecido que f'ií achado cnhído na 
rua S-na- <T Qn.-in.z, t-m esia-lii 
e. inat. sn, e M-gii^íl Arch»njo d,-a 
SanH.'", que lenitiei.- eelava c^blflO, 
na rua  iiô Estaçã. , b.isiunt.   doeut». 

Queixa 
O S-. Jeronymo B atos hospede 

de uma penkãu ds rua dos Gus- 
n,õ-8, queixou fe bontem, ao dr. 
JiHC-anio Cerquera, 3" delegado, rte 
que ró'a roubado ►ir.' rti'.ersí.8 rou- 
pa» e um  re-ügio de ouro. 

Expediente  do   Bl.spado 
Provít-ôes   de casamentos '- 
Par,. Bi.riry, a favor de Ha»! hiial 

KuiHBleiro n Jc i-epha   Henwll.i 
Iara Ribe ii"iu/-iuh. , a t^vi,-.' de 

Luiz G-.cçalveK de Siinl'-\un. e 
(.-.ndida  M'i'a.;da de Sa..t'/Miiifl. 

rara r^anl6 Iptiigni.i, a íd.--i de 
Anlcnio .\'i»iei- G"nies 1'iiili u- e 
Zilda Xavier 1'inhrir'., 

Pura .Sfiit» í.niz de Cun piri'. a 
favor do ilr. Joi-é B ■rb.)-, .!►■ B- r- 
ro» H Uraulü de Carri" K" .-Viiil. ..I'J. 

Paru Franaa, « f..vo>- il" II-'' ■> 
genes   Kleuteiío   'ta "^ilv-i •■   Mi.ria 

Para Santa C cilia, a f.>vor Ia 
João Pe'iro Mendes e Jul- Ka- 
bello. 

Pura Shoia Iptaigenia, a f-v... -a 
Fausto    Tndini e Clotikle (;iii(i..i-l 

Provisão paia uu" rinssa em ora- 
tório particular, flüal á parurbia 
de Bsnry 

Provisão qüinqüenal, a f vor d» 
capella dedic^^da a Santo Antônio, 
filial á matriz de Ribeirão Preto. 

Portaria nomeando o revm.'. pa- 
dre Pedro Francisco dos Santos, 
vigário de Jundiaby. 

Idem, nomeaiido o revmo. padre 
Thierry Omnisif.-ro de Albuquerque, 
vigário de S. J' à'-> da  Boa Vista. 

Liem, nomeando o r viiio. padre 
Vii-ente Angerami, vigário da vilia 
Americana. 

Idein, nomeando o revioo. padre 
Niculau Torlotii, coadjutor do Jahu, 
com   residentíia  na Bica dt> Pedra, 

Hygéa 
Hoje, ás 6 horas du manliã, q 

cav. üherardo Pio delle principl 
di Savoia, cônsul gerai da Itulia 
neste Eatado, acompanhado de aua 
exma. família sahirá em visita & 
futurosa villa de Hygéa e ao nú- 
cleo colonial do -WBoy, onde ja 
estiio estabelecidos alguns colonos 
italianos. 

Os visitantes serão recebid'"' pela 
exma família do engenheiro '^*°" 
rique Boccolini, concessionário do 
núcleo. 

Bispado da Campanha 
Para resolver a questão existen- 

te no sul de Minas quanto a trans- 
ferencia do sede do bispado, qu« 
ale agora estava em Pouso Al gre, 
foi até aquella futurosa parte d* 
K-tadu de Minas, s. exa. revma. 
o sr. núncio apust.dico, que visitou 
Pouso .Metfie e Campaoha, !-ndo 
nesias cidadrs, especialmente oa 
ultima, uma rt-cepíão de enorme a 
indescripiive! esplendor. 

Alli    aguardavam s. exs.   revma. 
, o exílio   sr. d.   João    Nery,   a''t-ial 
' bi'po de l'ou«o Alegre, e O r -mo. 

prdre Ji.éo .Ic Almfda   Ferra", vj- 
Kario K-ral. mais fi»ssi'as da eumi- 

1 tiva.   ren-e   de   S.IJOO   |M-»»oes   e -M 
Ti:»ari. s d- freju^-zia* sul mine:ras, 
».-7ido »pr.-eit.ids« ao   iMustre   ra- 
presentante   do   Siimmo   P'julifica 

i as reclameçõrs da niaioria do povo 
: pedindo    a    tran>-feren<-io    para    • 
! Campanha da sede d<> bispado 
I     Depois de exaounar   lU'lo e   var 
I pf>r si a lui-tiça  das repre-enisrõaa 

feita». »   exa   .evina   ■>   sr.   núncio 
»po*iolico    le-olveu   d^te."Uiínsr   ■ 
d-sejada    tianef-reocia.    fi-v ndo  • 
imiortsnte r R r>-wente    cidede da 
Campanha    c^rniitiada    f-ede    do 
bí«p«do. 

'     O qu» »» seguia a e»fa   d^^.j-da 
•■iduvão.   «pienío   a   .-nthc-' -»i-«'»a 
manfe*   "õ-«    ■» alepn»   fouiar, 
nãc p»-d*  -er ,;e««'nf.o íiveirar! - a- 
te. e o  geral   •TtCtenii-mento.   qoa 
se vai propagando   por toda a for- 
m<.»a r g>*o •u:-ni!Deíra    p*tan<na 
s just'ça da   ••tpirj.-ão e »  laraa   a 
flrire adh'sã<' que a it-rn/v»    f rta 

;e digita   de   »~r   attendida acmc o 
1 lo'. 
! O Monilfír Sul Mineiro era na- 
' mera esp^i-ial dea oa ratraios doo 
trea illa*tre« boa^-tea, aroBipo- 
rltari f- --*■ -** rx*en^- edf or >-! "11 
qi e e o IDU--.>í**u—«.'•- i,a--i- - 
-f,, A ao 1.. u«ik*ifcj«ikcAa o* ■« làa 

ido I 
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Jurrllm da Luz 
B«iá tiiiJH   rbeiu da  ultrbuuvoii o 

Jtrdiin dt Luz. 
Atem de um exfullanle fonrerto 

^McuUdo pxli ^* leocáo da Hai^di 
I muaiea da l<'or<;s   Holícínl, lere- 

urni)»» A   ^enliíiv.a do   Club 
ili-rnaiiiinal   a <ln •l.iKtitand l'o- 

. '   a-iT), a(|u«llii mari>v.ll>uaa illuiiiioa' 
Jp, 'çâo    niullicolor qiie   loi o  Rranda 

) ■ ./'       auivi^tao da reo-nla kerme'!»). 
'ii Pala banda «er&  rMiuutado O a*- 
#( KUinte programma . 

I 
...••*?   K»>lu<|im   -   nikl-rlia   mlliliir   - 
Uívtla, 

'i')    lluiln       iiia/iiilui   • J/iiscnitr. 
8,*)   Si'4uduvAu  u(i lliiKil — \iilui 

IfAru, 
*''i   Pol-pourrí orlKinali! — Hnuniim. 

II 
l.n Trnvliila -  ^(•^>ll^ v ilurito - 

enro      rott* 

Muuriziana — niarclin — firrari. 
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Niillmllr ' 
I 1'i'oinvHsl 

Um homem d© sorte 
■^ O brapnnbol Jo»u (-Vrnandva San 

chM, Ow!j5unnoa, ureauniivei», h^n 
Iam, AK 10 boram da manhi, dcacla 
« r.aJoai) AMredo. prnxando na vi- 
da, H IdDirr.hpbido (-lava naa «UBa 
"fflPxõiH. que náo ouviu a campai 
Aba do b uáu liri q<ic vinha pou- 
co atrna (juando («TCI beu o peri- 
Ro, »ra tniile; jà havia (ido apa- 
nhndi i olo limpa IriihnH, apndoao- 
bif i-ll. .vnilii abi. dialnnria 

O II iiii 111'i'ii n .171, qU" dirigia 
^ O i»li»pirK'o, Hò d''pnii4 dl'iiujitn iMiRto 

• Oh» .'uirii     travar    o Imolt     qup, 
B"    1)111    |iliii'('p.   níd   «-Klnvn   fllIlilMlj- 
nii II  i> r fíuinriii nif. 

Siiich-R Mil' ifvi-, piiiuni, ' pn- 
i;|i II. H i|, •■►(..■i-r i|iii- M vi hi iiiii 
(i,r--M <■, ^ .itMiJf iiTUlifU uni'i 
e^pl I #ii,-á(' I a pi*Mii- Ht't'iifl 

M f .,-|t. I iMiNi.n N, n j'vâ>i • iiiím mO' 
ni> iiti <i iii"ni (If 11 I h>-io d povii, 
n th lanifiiip rif *• htiihi'irri« qm." 
vol . varii   Io nip'i'idii. 

M r.ii' |ii..ii:n liiioii .Mtrtant.' a 
iMiriijHiUi'!- I ublu-H ).. IN Snn'-h*'H, 
paHBndo ■• KiiMtd «imiii- m iiiitii». 1" 
iioÍM. (.('(çuiu flrii H, i-oniiiihu dl' l'<i- 
lioia CHiiirnl. oiirti" lolntoii o fiiil" 
ío dr.  HIIIIR''. dei»^;;ii|(i   de HIMVíIT) 

O mctopiipirii prpstuu OK doviiiaN 
'clnrfçõ s á p liciH, (i. in rumo o 
"iidiirt"! d'> bonde, qiiH lii.hi a 

.•tiíipi    "   100. 

I 

V   tis do    . Paulo 
I'» runõis p. «'iiiR iliu'tradci< 

com vir.tBs de S. Pnulo c'4.n«lilueni 
iiiqiiffttio.-aveJinciitH uma daH me- 
iho cy pr«f;'a^iindaa do noHHn pro 
grpssn iiiotiTial no pxtrangeiro e 
no» outro» Estados 

E' prHciso, fioróm. qie eljp» SH 

jam tirados de boaa photograpbiaa 
« TPpriidiizím com fidrlilade e ni- 
tidPz 88 Tistaa retratuden, cuja ea 
colha dpvií ser ífita com cnlerio, 
dentre o que temos de mais notá- 
vel. 

TodoR psses requisitos satisfez o 
coiíh-' ido photo'f!rapho sr. Guilhir- 
m« Gnensly, que aiiaba de enviar- 
nos unia riquíssima cllecção corn- 
•p. sta de dez oarcões coloridos e liO 
em platinutypir.,. 

As xista» (coloridas representam 
um trecho r\n Cantnrpira, rua Flo- 
rencio de Abreu, avenida PHuliata, 
chaoaia Me d Veri lian», Jardim do 
['flacio, eatnção da Luz, uma co- 
Ihi-ita de date, dois trechos do Jar- 
dim da Luz e um ca ro de boi em 
ioiiar retirado. As vialas em ploti 
liiilyiiia SMO assrguintes: Viaducto 
do há, PaNcte 1'rado, largo do 

■ liíisurio. cb.i('ara de d. Veridiana, 
f.inlc Cirnn lo. Ren,-lir('ncia Portu- 
jjiieza, riiHttn virgem (jequitibàs), 
Colheita de rafe. i arro de boi, ia 
va leirns na várzea do ("armo, Es- 
c.tlii Polyte''hni(m, rua f)ireita. rua 
Jo"0 .\lfii-do, rua S.J<iào, M-rcalo 
de S Jiiáo. Alio da S>'íia, Salto d^ 
Y'ú iimi .fiifiiHtra briivn. monumen 
to d.' Ypiratii^n, l-rj?.. lio Palácio e 
Co reio, ca^catn do Píirnabyb". Ks- 
oola Noimal. Jardim ria Infância, 
reservatório da Libevriiide, Acade- 
mia dft Direito, dir.as vista* diffe- 
rentes da Cantareirn, duas da rua 
de S Bento, duas da rua Florenrio 
de .^breii, duas da avenida Pauüs 
ta. duas da rus Quinze de Novem- 
bro, quatro do. estação da Luz, fin 
CO do Jnr.lim. da Luz, duas do lir- 
go ,iu Pulaftio, uma do cáes de San- 
tos B tr^-s panoranas de S. Paulo. 
tir-adoR de pontos diversos. 

Por abi se vè que essa collecção, 
comquanto não seja completa, è a 
mais liesenvolvida que tem appa- 
rei:'ido «té hgora. 

Oillííi '-.r ■um'ílancin '-onvilativa 
é      ,.f.-i.'i' nioli.-fj q.ie o sr Gaens'y 
,-,il,í'..   (,   r  erí.-e     hpu      T   baihii.    qu- 
K». .-h-. á 'end- < b \h' ii g ■ phiíi 
d'- --II p-i.prii-íiíiii', Q Mirt íjuinz. 
I'   N   ..     \,y.    (dl. K   II. C.ifé    Am- 

U      fugi ivo ■ o  Hawai 
O dr (Jirdos.. &■• i s-iro, fh. f.. 

ije ji'..!(.ia da Opiíal K íeit, r»* e 
beu umi ciriMilar 'I" M u Cnlli-g-. 
de S. Fiíiru;i..r,u á'\ i itl fiimin. I-,-. 
tmio-i-Uiiid.is, R^ (}.•••, \V. Wli- 
mann, soÍL-itando n prÍMin, c-isn 
«♦'ja en ontri.do. do i-uluiiio o (íiez 
Wríiy T V lor, qiin foi rofoniissiirlo 
territorial dn «gnciiltum Ias ilha^ 
Hnwai, H cujo gDve.rno deu avultt- 
disüiiiio dpHfalque 

Acoriiiianba a (circular um relra 
to lie T.iylor, ct.ja idiiira é df 5 
péH '-7 poiIegJt.-l.-,8 de 50 annos ie 
eda.le coii^tt-ucçflo fort- olh-iR azucK. 
rat.pliu pieto puxand.^ para i^uS 
tnnho. 

D, Honolven, capital de H»w«i, 
deve ■ ir prox,mamente utn fiin- 
ccion<-rio ene«rregado da prisão do 
fugitivo rmqiianto IHSO, O g .verno 
app«a.-.' ilhns promeMe a recom-.en- 
aa tn 5'10 d'-ll8rR, a q» en prencie'* 
e apresentará policia Wray Tt.ylor 

A Gateta Juriiiira tem agora 
sua redacçáo á rua do Quartel 
n, 16. 

Cavalleiro ^tropellado 
Hohtem pela manhã, o bonde ele 

ctrico D. 13, da linha da Penha, 
atropellou na Quinta Parada, o sr. 
J'.>ão de Carvalho Alvim, que pas- 
seava a CHvallo. 

O bonde apanhou o animal, que 
teve uma perna fracturada. tendo 
escapado illeao o sr. Carvalho Al- 
vim. 

Accidente ferro-viarlo 
Quando, hoDtem, pela manhã, no 

B-.rre Funda, Manuel de Araújo 
Barbosa, portuguez. residente na 
Avcni ia P ulíslH, tentava atravos- 
»»r a linh- da >oronnhana, foi opa 
nhalo p, r urna bicunif.-tiva 

Levaiio o frtcio ao or,hei*imento 
dl policia, coniparer.-u no local o 
dr. A^canio Cerquera. 'A' delpg do, 
accimpaiibado do dr. Marccnries 
Machado, mi^dico leí^i*<ta, se»"!© o 
infeliz BxrboRa, qnp teve a p-rna 
mquerda frdurada e uma conlu- 
aâo no n-riz, Iran-portado para a 
Santa (^asa. 

Menina   malvada 
Hontem, ás fí bor&R da tarde, O 

menor de 1 • a-iion Marjo, filho de 
Fi*íuei-edo de Almeida, re«idt;.te ã 
rua d;.* Perd'Z,i»«, estaca briDC**ado 
ndqiiei!;^ run. quan-.'o unia menina. 
de 12 aD"iOs, rba- tiJa Nan-', lhe 
atirou uma pedra, fermdo-o na re- 
|pé4 paf et)>l eaquerda. 

O ii..-ü;no foi me-iicado na Cen- 
tral, pelo .-:r. Marcondes Macb.do. 

O MiisíTi Paulista, no Ypiranga, 
rst^rS h' je iraaqueado ao publico 
d4v m io-ais aa õ horas da tarde. 

P.r<it:'p'<i^ nono* adroica.ioa dn. 
Rpph«H Sampaio. Aot.ai llda- 
foa>u da S iTa p Pedro i* Castro 
Ca-,*o e Mrllo qoa mu 'aram ca 
seua ft^-np .>ri>rs da nj4 Marechal 
Deoiiuro n. h |Mra a raa lo Quar- 
tel ■. 1«. 

Cr nfer encia 
O prc-{>-a*or Br4':!io Prego 'n 

f^xer b* ]«. •« 7 b*rr-s :a r.íiTt-, no 
i rré  . I»   *t -Io Urf    '•■   *'.'".rt>» 
,-n*   '-*,r,f«-r- Kl*   .- b?c •'  tc.-ll:*   <A 

•• priigiõae a > piograxo' ■ 

Desp^fttre 
A» (í horsK ',| ,,rjg j, bonlam 

o mai.ino Ja-jnl Joáo, da 8 annos 
de «dada. Ivincava deania da casa 
doa seua pm, ^ ry. Conselheiro 
Kamal.do n. '.VI, quando loi apa- 
nha'jo pelo carro u. i8, que paisa- 
VK acompanhando um cortejo nu- 
pcial, 

O menino ficou contundido na 
perna esquerda, aendo medicado 
numa pharmauia próximo. 

Pagamento de prêmio 
A Ihesoiiraria daa loteriaa da S. 

Paulo pagou hontem ao ar. Jloaè 
du HarroB Poyarca, negociante nea- 
tn capital, o 2.* prêmio da grande 
loteria exlrahlda em IB dooorrenle. 

O bonde n. 83, que deaoia bon- 
Wm, As 10 horas da manbá, A la- 
deira JiiAo Alf'«do, abairoou aa 
carroças ns. 2707 o 2bl, guiadas 
por Poregato Nupoleio e Serafim 
Isidoro. 

(i'ma das carroçaa tombou, tendo 
ficado o animal com aa patas con- 
iundidaa. 

O» carroceiros tiveram contuadaa 
nas pernas, pelo que, h requisicdo 
do dr. Rudgp Uamoa, 1.° delegado, 
foram medicadas na Central, 

O motorneiro evadiu-ae. 

Circo Salvinl 
O Circo Salvini que eatá luncolo- 

nando A rua Marechal Deodi ro, no 
local do antigo S, José, dará boje 
duas funcções variadas, uma A 1 
\\'i bura da tarde, outra úa 8 1|3 
da noite. 

[^0 intprvillo da funcvSo da tar- 
de realiza.RI' um grande passeio 
►obr" piinneys enconse/es, expres 
kaiiM-nic preparados pelo sr, Felip- 
,.!> Salviiii, para as criançaa que 
c- ni.i recei'P»ii A fcHta, e o palhiço 
iu|.aitirA entre ell<s doces e bon- 
boii" 

A' noite um es)iectaculii cheio de 
aitriicliv. s. 

O tem  o 
HoIcUiii nietcoriiluKlco do hontem; 
liiiriiinclni ii 0.", I*» 7 lioins da nin- 

iilnl. 701.1 min. 
•J liiiriis d:i linde. 7Ü0.Ü mm. 
'J hoiiis du iiolts du nnle-bonlem, 

701.'^ iniu. 
Teniperulura mínima, 11°.'). 
liltm miixlinn, 23"8. 
Vento predominante, até Aa 2 boras 

dn lurdc. K. 
Chuva em 24 horas, 0. 
Tumpo geral, nublado. 

Desastre «* morte 
Hontem, òs 6 horas da tarde, Lo- 

dovico Muno, carroceiro, residente 
A rua Riij Barbosa, .18, conduzindo 
uma carrooinha carregada com 270 
telhas, descia a travessa da Assem 
bióa, quando o cavallo, empurrado 
pelo peso da carroça, cujo breac/t 
não estava apertado, disparou por 
aquella travessa. 

Lrdovico, tentando lazer parar o 
vehiculo, quiz obrigalo a uma volta 
rápida mas, infelizmente, quebra 
ram-se os raios duma daa rodas e 
a carroça virou, esmagando o infe. 
liz caríoi-eiro. A morte foi instan- 
tânea. 

Avisada a policia, corr.pareceu ao 
local o dr. Pedro Arbuea, 2. dele- 
gado, acompanhado de seu escri- 
vão, tenente Arthur Amor, e do 
medico legiata, dr. Marco-ndes Ma- 
chado, que constatou a morte do 
infeliz carroceiro. 

O cadáver foi transportado para 
o necrotério da central. 

Pouco depois o genro do talleci- 
do, Vicente Neu, reclamou, em no- 
me da familia, o cadáver de Lodo- 
vico, que lhe foi entregue. 

Lodovico Morro, actual mente em- 
pregado da casa Campos & Pen- 
teado. A rua Direita, 42, tinha 6ft 
annos de edade, e era casado coro 
Sahina I ra«ccillo, de 60 annos (lie 
edade. e pne de 5 filhos: Micbe- 
lina, Armina. Mafleina, Albina e 
Antônio, de 8 annos de edade. 

Força Policial 
Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão Ma- 

ciel 
O Corpo de Cavallaria dará 1 ofücial 

para ajudante de dia e a guarda do 
Pulado. ,    ^ j      j 

O 1.° bntiilhão dará os guardas da 
Cadêa e Policia, 2 otflciaes iwra a 
guarnição e 'i ordenonças para a secre- 
taria do Commando Geral. 

O 2.« batalhSo darí a guarda do 
Hospital. 

Os demais corpos darSo os serviças 
do costume. ,    .. 

Tocarfio: nn parada c no lordim 
do Palácio a 1." secção, e no jardim 
da  Luz a 2.* 

Amniiueiise de dia, sargento Bem- 
vindo. 

Uniforme 5.». 
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COMMERCIO 
Bolsa 

TnANSACÇBm   nSALUADAS   IIONTIM 
4M urcAes do Banco   Unlllo 

S. faniu. 
fl npolires Rurues de 5 ■].. 

10 ttcvOes   clu   Companhia 
Piiiiltita  

11 acç&e*   da   Companhia 
niuliita  

100 iclnis do Banco de Cre- 
dito Itcnl i •{.    ... 

100 lutrns do Banco da Cre- 
dito  Buul 8 •!.   .   .   . 

100 letrns do Hnnco do Cre- 
dito llrnl H 'U    ... 

20 Ictnis do Banco de Cre- 
dito   Kcal H •(.   .   .   . 

60 ncc6c8   du   Companhia 
PanlUla  

TiO acçOes   da   Companhia 
Mogyana  

lOO letras da Camarn de San- 

'JO du 
los (2.* cmlssSu) 

0CCÕC9    do   Banco 
.S. Paulo  

10 Idcm, Idcm, Idem.   .   . 
X   IIOnA OPFICIAI. 

100 Iclras do Bniico de Cre- 
dito Keol 8 •!• (a 30 
dias)  

lUO letras do Banco de Cre- 
dito Bcal 8 •!. (a 30 
dias)  

100 letras do Banco de Cre- 
dito   Hool 8 'Io   .   .   . 

200 letras do Banco de Cre- 
dito llcal, 8 i-i. (para 
1 du maio)  

2G0 idem, Idcm, Idem.   .   . 
lUO letras do Banco de Cre- 

dito  Kenl 8 -i"   .   .   • 

4«t0OU 
U30(UUU 

245$aoo 

346$ooa 

6]$000 

ei$oao 

61$000 

5l|000 

246(000 

236$ua0 

7»t260 

96|000 
96^^00 

63$000 

&2$6Ua 

61$000 

61$000 

66$aOO 

7&$000 

78$600 

86$0a0  73$0i> 

76$000 

ioo$ocq 
6b$ooa 

76$00ti 

ULTIMAS OFFlíBTAB 
FUNDOS PÚBLICOS 

Venãedo* Oompra- 
rtt        doret 

Apólices do Estado  .        —   l:000aXK) 
Apólices geraes,  6 •(.        -      980$ü00 
Iffem, idem (emprésti- 

mo de 1896)....        — — 
Primeiro empréstimo        —       ~  — 
Segundo ■ .        — — 
Terceiro » •        — — 
Quarto • •        — — 
Quinto > 
Sento » 
Letras da Câmara do 

Suutos (1." cmissüo) 
Idcm, idem (2.« emis- 

são)     • 
Idem, idem, 2.'emis- 

são (a 80 dias)   .   . 
Idcm, idem, de S. Car- 

los (8.' série) .   .   . 
Idem, idem, do Casa 

Branca  
Letras da Câmara de 

Campinas   .... 
Letras da Câmara de 

Capivory    .... 
Letras da Camnra de 

SanU Rita do Passa 
Quatro    ..... 

Letras da Cam&ra de 
SanU Cruz das Pal- 
meiras      

Letras da Cam/ira do 
Rio Uaro   .... 

BANCOS 
Commerolo e Indus- 

tria.   »   . 
Lavrad ores 
S. Paiilo 98$000 
Uniã'a de S. Paulo    .    60$0UO 
Crcjiio Keal (Carteira 

Uypothccaria)    .   .    7O$00O 
Cor.imerclale Italiano 

(nominativas).   .   . 210$000 
Idem ao portador.    .        — 
Indiutrial Ampurense    86$«00 

COMPANHIAS 
Bragantlna  — 
Antarctlca  — 
ludustrial de S. Paulo — 
Slupnkoff  14$000 
Mac Uardy   .... — 
Sorocabana e Ytúana — 
Mechaulca  108$080 
Lupton 
Melhoramentos 

to 

l!m mulo ; 
iluenui Alrea, .|'.>pagiie  
Ili>iiibiiri('i.   .lluhla.  
Illo dn Janeiro, -(iiircla- .... 
tirMovii, 'Herciiguer l'.l Urande^ 
(ienov» e rirula», -Itlo Amaionao. 
Nova-York, ■ TeiiiiyiioU'  

VAPnltP.1 A BAIim 
Hamburgo « eiculaii, -Prlii/ F.ltel 

I''rieillrícli'  
Soulliamptub e mculua, -Nile' .   , 
Naiioleu   c   escalas,   •Beninger   ei 

brande  
i:») Mulo : 

Marselha, -lisnagnoi  
Hamburgo, •Mendoia-  .   '   .   .   , 
Hamburgo, -S.    l*aulo>  
Ilunibiirgn, <ltulila*  

SPOt^T 
OlvtVs Athletioo da. 

Felota. 
Realizase boje, A 1 bori da tar- 

de, no FrontAo Uoa Vista, maia um 
eaplendido especlacuio promovido 
por esta aympatbica aoeiedade; o 
programma eslA multo bem orga- 
nizado e consta de quiniellas sim- 
ples, uma dupla, uma triniella e 
um omocionanle partido a 20 pon- 
tos, entre oa conheoidoa amadorea. 
Celso e Amandula contra Vianna e 
Guaporò. 

A triniella serA muito disputada, 
pois nolla tomam parte os molho- 
rea amadorea do Club Athietico da 
Pelota. 

e 

CÂMARA MUNICIPAL 
LK;vK3xnriL7KaA.    mm.-mjTvmcwwpj^'^^ 

ar 

Lei n. 843, de 28 de abril de 1803 
Aiitorlu'B oonstraoçlo do Theatro Municipal 

O dr, Pedro Vicente de Aieerdo, Vice-1'refeitn do Munúipio de S.Paulo, 
em ewerririo, fa> Kaber que a Cornara, em seunão de t8 do corren- 
te mcj, decretou a lei nciitiiite: 
Ari. 1.0 —Pica o Prelaito autoriiado a construir, no terreno cedido 

pelo governo do listado, o Theatro Municipal, e apnrovadas as plantas 
e orçamento apresantadoe pelos engenheiros hranclscx) de Paula Ra- 
mos de Azevedo, Domiziano Rosai e Cláudio Rossi, podando deapender 
com tal conslrucçâo, por empreitadas parciaes e administração, a quan- 
tia da doia mil trezentos e oito contos, cento e cincoenta e cinco mil 
oitocenlOB e vinte réia (2.a08:165$820), 

Ari. 2." — A despesa correra pela verba «Serviços • Obrasi das leia 
ortomentarias, ficando o Prefeito aotori/ado a lazer aa opersçãea de 
credito que forem neceasariaa. 

Art. S.o— Uma vez concluídas'aa obras, a Gamara resolvarA sobre 
o funccionamonto do theatro. 

Art. 4.0— Revogam-se aa diapoaicdes em contrario, 
O Director da SacreUria (ieral da Prefeitura a laça publicar. 
Prefeitura do Município de S. Paulo, 26 de abril de 190H. 

O Vice-Prefeito,em exercido, 
' Dr.  Pedro   Vicente  de Ateeedo, 

O Director, 
Alearo líamon. 

19C$000 

820$000 

de 
60$000 

300$000 
soiooe 
9;)$ü(jo 
4ii^uue 

41$000 

186$000 
190$000 

96$0OO 
7U$000 

(em 

2.16$000 
2S«$000 
1U6$000 

u to 
Começ»   hoji 

Rept.'nai 

c thoüco 
26, à» 6 1 [2 da taT- 

d , ■' Rept.'n«rio de Santa Cruz do 
Senhi" dl 8 Passos no Convento do 
Cnririo. 

A oicheptra. como nos annoR an- 
•enorr», esin confiada A direcção do 
maestr.. G iiiC- Cardiiii. sendo a 
ii u-íioa tod'i de sua composição. 

Movimento do Matadouro Municipal 
no dia de hontem : 

Fnrum almlidos 19.5 bovinos, 12S suí- 
nos, :í7 ovinos e 15 vitellos. 

Foram inutilizados 1 bovino por 
contusão geral, c 1 suino por cysti- 
cercu.s. e .'il pulmões. 5 ligados o 11 
ilileslinos delgados de bovino, c 19 
pulmões e 8 fígados de suino. 

Foi rejeitado 1 rez por magra. 
"Todo a carne traz o emblema do ca- 

rimbo—Ahelha. 

Sortol > de  terrenos 
ResMzaee boje, ao meio dia, 

nii-ns des salas annexas ao Con- 
nistorio da Irmandade do SS. Sa 
cranicnio na ('atbedral, o 2° sorteio 
dos terrenos do arrabalde do Ypi- 
ranga próximos ao monumento e 
aos outros estabelecimentos de in- 
strúcção e caridade que alli func- 
cionam. 

A exlraeção dos números, neste 
sorteio, será feita pelas crianças 
Laiz de Castro Cotti e Maria José 
de Azambuja. 

Movimento da Santa Casa de Mise- 
ricórdia, no dia 24 : 

Existiam 449, entraram 10, fallece- 
rnm fi, sahimm 21, existem 432. 

Fonini (indiis Õ5 consultas. 
Fizeram-se 46 pequenos curativos, 

2 operações e aviorom-se ISO receitas. 
Medico do dia, dr. Xavier da Sil- 

veirn. 

Loterias 
I.isl.n dos nremins da Loteria da Co- 

Gital Federal, pinno 41 — 76. exlrabida 
ontem, segundo tclegramma recebi- 

Ho pela agencia geral do ar. Luiz Man- 
geon ; 

tllIS 50:000t000 
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l«Jtó     17997    1?234    194.0   15799    2aiM 
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APPROXntAÇfiES 
«107 e   «10»  

22114 e 22116   .... 
143» e 14207   ..... 

DCZESAS 
r.ioi a   6110  .... 

22:il a 2212B   ..... 
14:t)l ■ 14210   .... 

Brotas  com 
realizados  . 

Tclophonica . 
UnlSo  Spc-tiva 

liquidação).   . 
Korte de S. Paulo 
^logyana   .   .   . 
•idem (a 30 dias)   .   . 
Idem Cl 40 olo  . 
Idem c| 40 o|o   ( a 30 

dias)         ;- 
PaulisUi 247$000 
Idem, idem (a 80 dias)  247$0UU 
lde..i (o 30 dias) vont.        — 
Idem, c| 80 oio a di- 

nheiro)       lOOfOOO 
Idem, c| 80 o|o (a 30 

dias)         — 
E. de F.    Araraquara        — 

li^TRAS UYPOTUECAniAS 
Banco de Credito Real 

6 o|o  
Idem, idem, 6 oio  (a 

80 dias) 42$000 
• Idem, idem, 8 oio.   .    62$000 

Idem, idem, 8 o|o  (a 
80 dias) 6S$000 

Banco   União   de   S. 
Paulo 68$000 

DEBENTUnES 
Sorocabana (1* série). 

243$00O 
244$000 

Polyheama 
Entre os artistas da troupc, tive- 

ram hontem as honras da noite, os 
Hilgarts, mlle Laugier, Mary-Bru- 
ni e os Dini-Fari, 

Os Hilgerls, nSo ha que duvidar 
não os aitistas mais notáveis que, 
na sua especialidade, temos vistn 
om S. Paulo. Aos prodigiosos 
equilib'ios, que executam, allinm A 
graça, essa facilidade, ostentosa eu 
real, com que ellea executam oa 
mais arriscadoa lancea que, aos 
olhos dos espectadores, parecem 
simples brincadeiras de crianças. 

Mlle Louise Laugier mostrou bon 
tem que, nas aoirées selecten ou 
desnte das platins tumultuosas dos 
sabbadoK, é sempre uma artista 
apreciada e sppiaudida. 

— Hoje, esplendida matinée fa- 
miliar com os Hilgerls, mlle. Lau- 
gier e todas as eatreas, e amanhã 
(estivai artístico em benpficio de 
Mary-Bruni, a graciosa artista qu« 
é ineontestavelmente a favorita do 
nosso publico. 

Estras-ae também amanhã a 
srta. Lambertini, cançonetista ita- 
liana. 

Vinda de Buenoa Aires estréar- 
ae-A, a 30 do corrente, no theatro 
SanfArina desta capital, uma com- 
panhia de zarzuelas. 

A 11 do mez corrente devia ter 
estreado em Madrid, no Espaüol, 
a companhia dramático de The- 
resa Mariani, dirigida pelo nosso 
conhecido actor Palladini, tão apre- 
ciado quando aqui esteve com Cla- 
ra Delia Guardiã. 

Eis as peçaa novas que a Ma- 
rirni annunciava em Madrid :-La 
sposa de menecle, de Cavallotti; 
Romanticismo, de Rovetta; Quel 
certo non ao che, de Testoni; Fra 
due guan ciali, do mesmo; / gior- 
ni piá lieti, de Traverai; II cortice 
u La corsa ai piacere, de Butti; 
La felicita in un cantuccio, de Su 
dcrmann ; Valtro pericolo, de Don- 
nay; La legge UeWuomo y VEni- 
gma, de Pàúlo llervieu ; La pause 
relle, de Gresac e Croisset j Ihi 
capriccio, de P. Wolf; Caatello 
storico, de Bisson; Amor mio e 
La frusíata, de Hennequin e Ou- 
val ; U giogo, de Marni y Orimon ! 
Nelly liozier, de Hennequin e Bi- 
Ihad ; La buona stella, de Capus ; 
La collega, de Hermann Katsch ; 
Vinterprite,   de Tristan   Bernard, 

A'8 ultimas noticias, Jane Ha- 
diog partirá para Londres, de onde 
euibarcarA com uma troupe, com- 
posta de 28 figuras, para a Ame- 
rica do Sul, por conta do empre- 
sário Ciaccbi. 

A formosa actriz deve estar no 
Rio de Janeiro em setembro, ter- 
minadas   as   recitas na Argentina. 

Deve cslréar-se no S. Pedro de 
Alcântara, do Rio, a 1 de junho 
próximo futuro, a companhia fran- 
ceza de eandecille de que é dire- 
ctor o sr.  Poirier. 

Seeratarla  Oeral 
EXPEIIIENTB 1)0 UIA 36 ÜE ABnlI. 

I>E   1(103 
Devoiveu-ao A Câmara, com pro- 

posta da cLight and Power» para 
a execução do serviço, o projecto 
de loi do vereador ar. Ni(»lau Ba- 
ruei, no sentido de ser installada 
ilIuminaçAo electrica nas ruas Vo- 
luntários da Pátria e Alfredo Pu- 
joi, em SanfAnna. 

Transmiltiu-se ao sr. presiden- 
te dn Câmara Municipal de Goyta- 
cszos a carta geocruphicn deato 
Eslr lo, solicitada por olllcio de ♦ 
JO corrente n.ez. 

Acouhou-He 00 dr. chefe de po- 
licia o ret.ebimeuto de autos de 
multas, por infracçSo de leis e 
posturas municipaes, acompanhados 
da importância de 2«$000 o do bi- 
lhetes do loteria. 

Pediu-se A Secretaria da Agri- 
cultura a remoção, para o novo ali 
nhamento das guiaa, do combuaior 
de gaz n. .í7 du rua Santa Msgda 
lano, .,    , . 

-A direotoria de Obras Munici; 
pães foi autcizada a despender até 
a quantia de 5.163$620   com o cal 
çan ento da rua  Alegre  da Luz e 
de parte da rua   doa Bandeirentas. 

Man'lou-ae pagar; 
- 99.S$000. a Raphael Ferrara, pe- 

la regularização do prolonj?amenlo 
da rua Marlba, na parte fronteira 
A oapella daa Perdizes; 

—300f060, em restituição ao mea- 
mo, que caucionou para garantir a 
execução dos melhoramentos das 
ruas Martha e Tbabor; 

- 280$000, a Basilio dal Poggeto, 
pelo fornecimento de dormenles 
destinados A rcconetruoçâo da li- 
nha de bondes de SanfAnna, servi- 
ço esse feito por conta da respecti- 
va Companhia. 

-rKRMniAÇAO 
8$aoo 

ResuDio dos pmnioa da 4.* Loteria 
d» Experanta. do plano n. I2t. ez- 
trahida  em  Aracajo.  em "^4 de abiü 
de Í3«S: 

ír*4s  laooPíooo 
i«««7             .... -flaíisono 
  i-«ontase 
  c 'sum 4»-i;s 

iwas     :M-I uai 

42$000     88$000 

39.$000 
61$U0U 

62*090 

64$000 

— 65$000 

EM SANTOS 
As communicaçftcs   hontem  recebi- 

das e aíBxadas no salão da   Praça do 
Commercio, foram as seguintes: 

12 bs. 
Papel  bancário   .   .   . 
Papel particular .   .   . 

4 bs. 
Pnpcl bancário   .   .   . 
Papel particular .   .   . 

CAF£ 

12 hs. Procura 
4 bs. Calmo . 

12 3|32 
12 6182 

12 3l82 
12 8(16 

8$800 
8$700 

*s§oaA9Xo rofflMEBCiAL 
Está como   inspector  do   mez o sr. 

Victorino AÍTonso Vianua. 

CÂMARA gTNDICAL 
A Câmara Syndical dos   Corretores 

afBzoo hontem as   se guintes tabellas: 
90 dlv á vista 

Londres.    .... 12 3|S2 U 31132 
Paris  789          797 
Hamburgo  974           984 
Itália  798 
PDrtUffOl  
Nova-York .... 

B69 
4.182 

Soberanos  .... 20.600 
Extremos : 

Contra banqueiros. 12 1116     12 H» 
■>     caixa matriz 12 1116     12 11» 

R. PAri.0 BAILWAT  COXPANT 
do Movimento   do  dia  '2» de   abri 

IWXl : 
Santos :— Carregados no armazém. 

123 vagões; di-scurrcíiados no armn 
zem, 1.31; descarregados no pateo, 34: 
forneridos ao cáe%, 150; carregados IMI 
cáes. 109 ; ficados no cáes, (vasios), 41: 
á disposição do cáes. depois das 5 ho- 
ras fio tarde. .'A). 

Entraram 14.:í23 snccns de café. 
Serra: — Com-ram :i» viagens, re- 

presentando   1ÍJ>* Vi'|iÍCUl05. 
Braz : — Carregados com vários gê- 

neros, 27 vagões;'descarregados com 
vários gêneros. 44, 

Pary : — Carregados com vários gê- 
neros, 121 vagões ; descan ?gados com 
varins gêneros. 96: descarregados com 
vários materiaes. 58. 

S. Paulo : — Carregados coro vários 
gêneros, 38 vagões; descarregados com 
vários gêneros, 17. 

Jundiahy; — Entregnçs á Com 
nhia Paulfst^. 196 vagões; recebii 
da Companhia Panlfsta, 161. 

« h h .4 s 
PARA A ECROPA 

Mez de abrU : 
Dia 2» ' .Níle». 

XOTIXCXTO Wn POBTOS 
SANTOS 

VA PORES    F.SpeKAlMS 
Nora Yorli.   'Tennyson»  

TAPORBS A  SAJHB 
Htmburgo,   -Prinz   Eittcl   Friede- 

Ti pa- 
ridos 

rích> 

P.IO DE J.WETRO 
VAPORES       ESPCPADOS 

Rio da Prata.    Xile  27 
Fiame e r^ícnt3%. kalman Sirabr*- 2^ 
Rio da Prata.    Uorensner ei Grãn- 

•f#^    2? 
Mo 1^ Janeiro. «Garete* . . . . » 
Rio da Prata. ^Bereiuni^r B Gras- 

d-> ...   _ 
HamlRirg». 'S.  r^oto* ..... ^:3 

MECROLOGIA 
Fslleceram : 
Ant«-bontera, em S. R que; o 

"buBtado c8pitaIl^ta sr. F"r«noisco 
Luiz de Cnmpos, sojçro do sr. dr. 
A'-gemiro da Silveira, aJvi.gsdo no 
íôro de Jabotíeabal ; em r.açupavn 
^iite bontem, a srs. d Balbina Bra 
K«, sogra do coronel João A Cesnr 
Ciuimarães ; em Itnpetininga, ods- 
tiiií-.to moço sr. Raul da Motta 
A/evedo Corrêa. 

ASSOCIAÇÕES 

SocmoAnF. nr: MIíDICIIíA E CmcnciA. 
— As 8 e meia horas du noite de 
hontem, na sí-de socini, verifiejida 
íi presença doü sócios tlrs. Arthur 
.Mendonça, presí<lente, 'llibião Meira. 
1." secretario, Alves Lima, 2." secreta- 
rio. Pereira da Hocha. Ulysses Fara- 
nhos. Ayres Nelto. Viriato Hrendão. 
Bernardo Magulhües, Duarte Nunes e 
Francisco Mnttoso, é aberta a sessão. 

Tendo o dr. Baeta Neves communi- 
cado por offíclo, não poder absoluta- 
mente acceitar o logar de thesoureiro, 
para o qnal fflra reeleito, proeede-se a 
eleição, veriíieando-se eleito por nove 
votos o dr. Ayres Netto. 

Após a leitura e a npprovnção da 
acta da sessão anterior, o dr. Parn- 
nlios pede a painvnt. e proponcbi a 
inserçãíi na acta de um voto de pezar 
ftelo Inrnusln passamento do dr. Boni- 
lia <le Toledo, lã a seguinte indica- 

ção : 
'I*crmitti que cumpra neste momen- 

to nm dever de gratidão e de home- 
nagem ao espirílo de um de nossos 
melhores companheiros inesperada- 
mente roulindo á arena da lucta para 
nunca mais voltar. 

<'onsenti íjue, aqui reunidos, pres- 
temos ju.Uos as expressões dos nos- 
sos sentimentos á sagraita memória 
do inolvidavel cullega vietiuiado pi>lo 
tiever. e k'\ailo ao carinlio dos seus. 
pela mais terrível das infecçõfs. 

Morreu Ronilha de Toledo ! Tom- 
bou no auge supremo da vida, ao 
colher as primeiras recompensas de 
um trabalho perseverante c digno, 
'fuando os t iuroes da vicloria se mos- 
travam luminosos e aI\içareiros : fi- 
nou-se no inellior da   sua juventtifte 
liesapparerenílo antes que as esperan- 
ças depositadas na sua iutrliigencin 
recnndn se transformassem na reali- 
dade fios factos. e, por uma dessas 
faUdíflades para as quaes nâo existe 
consolo, passou-se para além ttimulo- 
deixuiiilu em cada coração um pu- 
iihndo de sauflades c em cada alma 
um peito de a<lmir;icãn. 

Em honra ao batalhador que acaba 
de findar, o amigo sincero e coni{>a- 
iiheiro emérito, t-iu nome da Soctt-da- 
de de Medicin.n. porque ci-eio in-stc 
instante interpretar todas as opiní6«-s. 
proponho o lançamento, na acta da 
presenf*. sessão, de um roto de pe^ar. 
IKiIo fallrcimi MIO do collega ilínslrc. 
como um padído n-tte-^o do qnanto 
o amamos em \ida e do quanto o ve- 
neramos dep^>ls de morto. 

Ao sr. presidente endereço esse jus- 
to pedido , 

Terminada a l''ilura da indirn«^3o 
do dr. Haranhos. o dr Bernardo d* 
Hagaihães pcdea palavra, e argumen- 
tando inqrtire si o collega particula- 
n/a 31^11111.1 infeer.ío tleterniina<la 
'-orno ocasionadora fia morie do dr 
ilonilha de Toledo 

Rcspondentlo o dr. Paranhos. di7 
-lada ter peirticulari.zado: qualificou 
■ ir terriv.-! .-i ínfecção que viclininu o 
dr. Bonilha d* Toledo, portjtie visto 
ter oecasíonado a morte, sem eonfes- 
'fcpo. DH-recia o qualUicativ o de ter- 
rivel 

11 dr. presidente, apris ligeira apve- 
t-iacio. interpretando os ^^iilín e-ll0s 
da --    "í.i.'--    i-;    ifedtr,   t    r     C-,   rjT/j 
nsnda L-^oçar na ««ta um TOí« d' 
.jroíiindo p«sar. 

v^t(-i mais lK>v-pn«l«« ^ t-7»!ar. f. f en- 
cerrada a sesMo - -- 'r-*e ' utra 
para t    do m^^ r 

Requerimentos despachados 
De Cypriano Pinto Teixeira, pe- 

dindo para negociar com gaUinhaa 
no mercado da Concórdia, o JoSo 
Terraciano, pedindo para queimar 
fogos   de   artificio,—Sim,  em ter- 

—da cLighl and Power> e de 
Ângelo Formagini, sobre imposto. 
—Defiro, nos termos do parecer do 
Thesouro ; .    „      • 

—de João Fracarolli, Jo5o Rossi, 
Josué Bonato e Antônio Baldan, 
pedindo licença para caçar—Sim, 
respeitados os terrenos alheios e 
nos termos da lei  n. 68 ; 

—de Theotonio Evarislo Ferrei- 
ra, pedindo baixa de imposto. ■ 
Sim, pagando o imposto do 1." se- 
mestre ; ..    '  j. 

—de Domingos Vertechia, pedin- 
do rele>'amento de multa.-Junte o 
atteatado, contrario ao auto, a que 
se refere ; ..... 

—de Bartholomeu Rubino, pe- 
dindo relevpmento de multa.--NSo 
lendo o suppiicante sido multado, 
nSo ha o que deferir ; 

—de Miguel Rinoni, sobre im- 
posto.—Cancelle-se ; 

—do Banco Constructor e Agrí- 
cola de S. Paulo, sobre imposto — 
Indefiro, visto jè não ter certeira 
de credito real ou agrícola; sondo 
admittido, entretanto, a fazer o pa- 
gamento nas condições da-infor- 
mação do Thesouro-, 

—de Josias Ferreira de Almeida, 
pedindo npprovaçjo de planta; Luiz 
Gomes Ferreira, pedindo licença 
para transformação de jnnellns—A 
Directoria de Obras, porá os devi- 
dos fins; 

— de Juliano Romano, pedindo 
lançamento. Ao Thesouro, para os 
devidos fins. 

Acheni-ae approvadas na Dire- 
ctoria de Obras Municipoe.s, à rua 
do Commercio n. 10, as plantas 
apresentadas pelos sri> Júlio Olto- 
lini, Valentim Golker. Ivo de Oli- 
veira Campos, José de Pace, José 
F. dx Silva Mscuco, José Vela.do 
« F. Rosenorantz. 

Devem comparecer ns mni>ma re- 
partição para esclarecimentos, os 
srs conego Agnello de Mora»s, 
Reidel ft Pobimann e dr. Virgílio 
Caldas e a sra. d. Rosa Pires. 

Secretaria d» CamBra 
. Municipal 

E.M-EDIENTE  DO     DIA  23     UEAUUIL 
DE  1903. 

Remetteram-se à Secretaria do 
Interior: 

As relações de objectos precisos 
nara as escolas da Penha de 
França e bairro  da Estsçâo da Pe- 

nha, regidas pelos professores José 
Pedro Ferreira e a. Olinda Rosa 
Ferreira. 

—As de objectos precisos para 
as escolas do Villa Clementino 
(am>oaos sexos) regidas pelos 
professorea Francisco Roberto de 
Almeida e d. Maria Julia da Con- 
ceição Almeida   (substituta). 

— Uma petição do professor da 
escola no bairro do Telegrapho, 
José Renedicto Rodrigues, solici- 
tando  sua apoaentadorla. 

— Rcinolteu-so ã Prefeitura, nos 
termos ^a Commissão de Finanças, 
de 20 do corrente, o requerimento 
do dr Ernesto Mariano da Silva 
Ramos, relativo 4 reconstrucção de 
muros á rua D. Maria Antonia, 
em terrenos de sua propriedade 

— Solicitou-se da mesma e remes, 
sa do orçamento para as obras do 
calçamento da Avenida I'8ulista, 
olirii de ser presente ús Commis- 
sões, nos termos de um rcquenmen 
to do ar. José Oswold. 

DIA 25 
Recurso interposto por Carlos La- 

torre.-Tome-se por termo o recur 
80,  observadoa   os  tramites   regi- 
menlaes. 

— Requerimento do Anielo Loa 
00.—A' Prefeitura, 

— Idem da «S Paulo Tramwoy 
Light and Power Company». Egual 
despacho. 

— Idem dos proprietarioa e mo- 
rsdores ã rua Maranhão. — Egual 
despacho. 

- Idem da empresa do Correio 
Paulistano - Á' secretaria 

—Ofllcio da Prefeitura, devolven- 
do informada uma representação 
dos proprietários de loj-s de bar- 
beiros, solicitando a inclusão daa 
mesmas lojas no numero das com- 
prehendidas no art 2.» 6; 2.» da lei 
n. 450. -A's commissões de Justiça 
e Finanças. 

—Remetteu-se é Secretaria do 
Interior, uma petição da professora 
da escola do 9.o diatricto, d. Isabel 
Brasileira Carneiro, solicitando 2 
mezes de licença para tratar de sua 
saijde, propondo-se d. Maria Olym- 
pia G. Pereira, para substituir a 
mesma professora durante seu im- 
pedimento. 

EXTRAIIIDA  HONTEM 

84,766 I00:000$000 
liilbata Inteiro em um su papel 

remotlido <m 3ti de fevereiro ao sr. 
jÒ^QUini Aleixo Itodrigues Braga, 
reaiden'" (Dl Juix de  Fora, Minas. 
37946 I0:000$060 
remettido em Itl do corrente; 

Meio bilbele, ao sr. L. Antunei, 
morador na capital de S. Paulo, i 
rua Jaguaribe; 

l.m quarto, remeilido ao sr. An- 
tônio vieira Barbosa, negociante 
em Porto Novo do Cunha; 

l.'m quarto, vendido na agencia 
em Nictberoy. 
3,481 4:000$000 
vendido em fracçdea na dapital da 
Bahia, pelo sr, l.uiz de Fii;ueiredo. 
33,213 2:000$060 
vendido em Nictberoy ao ar. Gui- 
lherme Pinto, negociante no largo 
de 6. Joio. 

88.754, ItOOOlOOO, remettido, em 
25 do março, ao ar. José Vlclorino 
de'Faria, morador em Águas Claras, 
estrada de ferro Leopoldina, 

66.7H.3 1.000$000, remettido, em 20 
do corrente,    ao   ar. Antônio  Tor- 
3uato, morador em Catalão, Esta- 

0 de Goyaz. 
Todos 01 outros premioa  foram 

vendidos  om   S.   Paulo,   Minaa e 
Rio do Janeiro. 

(Da Noticia de  22  do corrente). 

MopphAa 
\ minha mulher, que ainda está 

usando do clixir M. Morato, pro- 
pagado por D. Carlos, acha-se quasi 
curada aa morphéa que soffria ha 
mais de A annos. 

Kslou habilitado a dizer, por ex- 
periência de casa, que a nova des- 
coberta Elixir M. Morato oura a 
morphéa. 

S. Paulo.—ÍBÍccam Lacerda. 
Depositários em S. Paulo, na casa 

Boruol  & Cio. (332) 

Homens 
vigorosos 

Quarala «cr um dalles T 
Oaaajaaa mmr admirado 7 
Quarela   ««r  um   liorou- 

laaT 
L4da  •ntle o 

II <<VIGOR 
bichai aata ooupon e 

pala «oita do oorralo 
mandaUo-al 

ORATUITAMENTE 

Nome  

Rcmidencia. 

Dr. Ma A. Sanden 

Caixa do Correio, S8S 
S.   Faialo 

BAS    íí    DA    MANHÃ    A'8 O   DA TAIIUE 

Informações gratuitas 

RliaumatÍ8mo 
Ueolaro-me ler curado radical- 

mente de fortisaimo rbeumatiaino, 
com o uso por algum tampo do 
novo remédio denoiiiinsdo—i^lixir 
.M. Morato — propagado por D. 
Carlos, entendendo «u que u o re- 
ferido medicamento, o melhor antl- 
rbeumallco que existo ou o único 
remédio que cura rbeumatiamo, 

Bliêiario Garção de Ateeedo, 
Capivary. 

Depoiilo em  ti. Paulo : n« C»a« 
llaruel â C... ^^^^^ 

■nxaquaea 
lllmo.'ar. D. Carlos. 
Fazendo uso por algum tempo 

J."s Pílulas de Teyuyi M. Morato, 
propagadas por O. Csrloa, desappa- 
reccu-me a enxaqueca que ba sais 
annos me alormontava. ítemdiuto 
o seja inventor riest* remédio. 

De V. a, 
Antônio da Cofta Bueno. 

S  Paulo. 
Vende-se  em  .S. Paulo   na caaa 

Baruel * Cia. (»»"> 

BDITAJBS 

Sociedade de Assistência a Meninos Doentes 
Installada  a 27 de julho de 1902 

Presidenoia effeotlvado exmo. sr. major João de Sousa Amaral Gurgel 

assistência à infanola proteocão e 
i. roa oa Boa Vista n. 58-A, sobra- 

Secçâo Livre 

Esta  sociedade,  oujo  flm 
desamparada, tem sua secretaria á roa j   •   ..     - 
do, a qual funoclona diariamente, de I as 3 horas da tarde. Em 
quanto nâo forem construídos os eííficios apropriados a todos os 
serviços desta instituição, taes como salas de creches, consultórios, 
hospitaes, escolas, etc, etc, a sociedade que à? destina a amparar 
os filhos do povo, espera do generoso povo de 8. Piulo, todo e qual- 
quer auxilio, tanto em espécie monetária, como em màíerlaes para 
construoção. 

S. Paulo, 25 de abril de 1903, 
O provedor,  Dr> Franelaoo M. de Mello Oliveira* 

Aos SAT18- 
Caçapawa 

NOSSOS    AMliiOB,    l-MA 
i''Af;i.:,\o 

Conhecedores do nosso caracter 
e da nossa oonducta, saberão que 
somos incapazes de faltar a vorda 
de em qualquer occasião e por qual- 
quer principio. 

AaaiQi, ficam habilitados a albr- 
mar aa peasoas que leram a txjr- 
respondencia Inseria no Correio 
Paulistano, de 20 do corrente, que, 
não sendo nós que precisamos en- 
grossar a quem quer que .leja, para 
sermos alguma cousa, à força de 
bajulação, não precisamos passar um 
tclegramma mentiroso. 

Falsa e mentirosa é a sua noti- 
cia. 

. O que mandamos dizer e a ex- 
pressão da verdade, e não só attes- 
tam os caçapavenses, mas pessoss 
de cidades vizinhas, que no dia In 
do corrente aqui estiveram. 

Entre nós e o correspondente ba 
uma grande differença: nós somos 
conhe<-ido8 e elle ainda precisa fa- 
zer-se conhecer. 

Que pretenciosamente se engros- 
se- vá, mas à cust» do nosso cara- 
cter e reputação-járaais o consen- 
tiremos. ., 

Ainda mais: é bom que saiba que 
nós não vivemos de politica, tinas 
sim—pira a poiitica, isto e, esfor- 
çando-nos pelo engran.lecimento e 
progre,K<o de n.s»n ti-rra, com ea- 
crilirio de nossos interesses e, por- 
ta no, não precisamos vilmente usar 
da mentira, meio indccoroso de 
quem não tem critério. 

20-4-1903. 
Os vereadores; 

José Venancio Nogueira. 
José Tbomaz de Siqueira. 
Joaquim Kaphael .de Araújo. 
Manuel Esteves da Costa Salgado 

MACHIIIA "SCHULMAN" 
(FrlvilegiGLcla.) 

Dobrada, 20 de novembro de 19 2. 
lllmo. sr. dlreotor gerente da Companhia Mechanioa. 

S. Paulo. 
Communlcamcs a v. s. que depois de ter a maohina «Sohulmann», 

typo C, que compramos da Companhia Meohanica, funcoionade segui- 
damente dous mezes verifloámos os seguintes resultados: 

Com café secco a machina produziu 600 arrobas em 10 hofas 
de trabalho; com café melado e mal secco, obtivemos de 350 a 500 
arrobas no mesmo tempo. 

O motor que empregamos é de 10 cavallos, Robey. 
As qualidades de café que obtivemos   saem bem separadas, bem 

limpas, sem palha e bem catadas. 
O i.ooka sáe Isento absolutamente de qualquer café chato. Apezar 

da pouca pratica do pessoal, empregado, a machina foi armada com 
rapidez e tem funccionado com facilidade, devido á boa combInaçAo 
das diversas peças que a compõem. 

Relativamente ao assentamento tó podemos dizer que é muito 
econômico visto dispensar o serviço de carpinteiros e qualquer edifi- 
cação especial. A machina occupa um espaço reduzido e nto precisa 
de transmissão intermediária. 

Emquanto à lubrlficação da machina toda ella è facillima, bas- 
ando ser feita duas vezes por dia, serviço este levando apenas pou- 
cos minutos. 

De V. S. 
Amigos attentos e oreados 

(Assignado)      Melller IrmAoa. 

Monte Alto, 20 de dezembro de 1902. 
lllmo. sr, director-gerente da Companhia   Mechanica  e Im- 

portadora de S. Paulo. 

Edital n. 42 
CONr.OUnKNClA      l'AMA      AI'1I|;SIN1 A- 

i.Ão iiK i'H<)jF.(.rOH (;o»ii'i.Bro« 
i'AMA r.oNsruucç.ío no PAçO Mu. 
Nic.ifAi.    liA   (;ii>Ai)K iiK SAN tos, 
NA i.il.AllllA l,0 ANTIliO All.SKNAI. 
DK    MAHINHA,   HIMADA   KNTIIK   A 
iii-A liO nu. AMONIO PHAUO I; A 

Pii.sçA  iiA RKI>I;III,I>:A. 

De ordem do dr. Fracisco Mal- 
ta • ardoso, intendoiit4! municipal, 
fO',o publico que acba-ac aberto 
concorrência para apr/^sentaçuo de 
proiecto» ix>mpletoH para cfjnslru- 
cção do l'aço .Municip»! desta ci 
dadc, no quadra do antif^ Arsenal 
de Marinha, situada "itjrc a rua 
Antônio Prado c o Praça dn Repu- 
blica, conforme a resolução c.'a Ca. 
mara Municipal, em sessão de In 
dn abril do >30i'rente anno, sob as 
seguintes condições: 

I 

Os projectOD serão entregues nes- 
ta Secietaria, mediante recibo, até 
o dia 16 de julho próximo futuro, 
ao meio dia, datados e assignados 
em todas as fülba» de (pic se com- 
puzerem, sellados tMtn o sello do 
Estado em uma das folhas e com 
as flrmas reconhecidas, e serão 
apresentados, fechados em rolo ou 
em pasta, tendo por fura, no envo- 
lucro, o nome do apresentante, sua 
reaidencia e o titulo—Projecto para 
o Paço Municipal de Santos. 

II 

Ps projectos representarão o pla- 
no completo da obra a fazer-se, 
compWJhecdendo : 

1» Plajnta ds cada pavimento, in- 
clusive eíabazairiento ou porão, si 
houver. .       ... 

2" Elevação das quatro fachadas 
si forem deaeguaes, ou de duas, si 
forem symctricas. 

3." Secçõeii longitudinaes e trana- 
versaes suffioientea para completo 
comprebensào do projecto. 

i.' Planos eíTualmente completos 
de qualquer dependência que con- 
venha  representar separadamente. 

iir 
Os planos serão dese.nhados em 

uma só via, em papel bra..'»co apro- 
priado e de boa qualidade, e nas 
escalas de 1(100 para as plantas e 
de 1|B0 para os elevações e tioc- 
ções. 

IV 

A prfica onde o ediflcio deverá 
ser levantado, lendo a fôrma re- 
otangular, é fi2.'" 30 x 56,"'«O, alem 
das ruas que a circumdam. A con- 
strucção devern fír, appro.\imada- 
mente, 50,'" O X 40,'°0. em au.is prin- 
ripaes dimensões, com quatro fa- 
chadas architectonioas. Alem do em- 
basamento, formando porão (apro- 
veitável ou não', a altura será di- 
vidida em dois pavimentos princi- 
paes com pés direitos proporciona- 
dos ao estylo e à belleza da con- 
struoção. 

S. Paulo, 
Amigo e sr. 

Dr. RebiSo Meira 
iJmfAL rnedico, 
rtesidencia—Rua Helv«t!». aii 
Consultório—S. Bent i *lí. 

I 1' a 

Srxi^ sto 
GRAMD£    REDUCÇÂO 

de     Castro     &     Co=apa»lxi«. 
Sucoea>ores de  E.  P. Bueno A Cia. 

Ferragens oara construcçe s e moveis, etc,; artigos para 
lavoura, ferramentas, óleos lubrificantes e de linhaça, tintas 
e verolzes, brochas e pincéis, tuoos e ooanexões de ferro 
galvanizado, apparelhos sanitários, caixas de descarga, ma- 
chlnas para fazer gelo, encher garrafas, fazer cigarros, eto, 
Instrumentos de e.igenharla de Surley (trânsitos, nlve'»; P'»"" 
chitas, olloometros, odometros, bus olas, oorrentes trenas, 
miras, banzas, etc.) ladrllhos de cerâmica, í» tj>;-e,«^. 
de cimento, azulejos, filtros Pasteur e seus mccessorlos. ara- 
me de ferro galvanizado, tela metailica, bancos e cadeiras 
de ferro para jardim, vaso» de cerâmica, maohinas para ta- 
bricação de caixa» de papalâo, trilhes e vigas d» »?••■» 
duplo T. cimento Portland, geleiras, moveis da Marcenaria 
Brasileira, etc. etc. _„„„. 

Esperanda novo   sortímento, resolvemos  vender  nossas 
mercadorias com grande redocçâo de preços. 

».. 17.     RUA     DO    ROSARíO,    H 
S .     P >V XJ i-< o 

17 

Cumpre-me communioar-lhe que a machina combinada <Schul- 
man>, typo B, comprada desaa Companhia, está funooionando ha seis 
mezes, com toda a regularidade, veriflcando-se o seguinte resultado: 

Com café secco, a machina produz 40b arrobas por dia e com 
café melado, mal secco e de casca rija, 350 arrobas por dia. 

Cumpre-me ainda declarar que as qualidades de café sahem bem 
separadas, bem limpas e bem catadas. 

A machina occupa um espaço muito limitado, devido ã boa com- 
binação das peças que a compõem ; nao se sente a menor trepida- 
ção. 

A lubriflcaçíe è feita externamente, o que facilita extraordina- 
riamente o serviço. 

Gomo V. s sabe, a machina é movida por um motor <Robey> de 
8 cavallos de força. 

Achando-me, portanto, satisfeito com a acijuislção da machina 
'Schnlman>, felicito essa Companhia e ao sr. engenheiro, dr. Henri- 
que Sohulman, peio seu invento 

Com a maior estima. 

p. p. 

Oe V." S.« 
Am.° Cr." Obr.» 

José Nicoláu Bergamo 
Angela Alario. 

Botucatú, 26 de março de 1903. 

Mino. sr. director-gerente da Companhia Mechanica e Importa- 
dora de S. í-aulo. 

Por melo o'a presente communicamos a v. s. que a machina 
Sohulman, typo C, que comprámos dessa Companhia, tem trabalhado 
perfeitamente cem desde o dia de sua inauguração, que teve logar a 
12 do cor/ente. ,    .       -^ .       ^ .* 

O seu funccionamento, em geral, nSo pode ser mais perfeito, e 
a separação das diversas qualidades de café que produz, nada deixa 
ft ftPSfiiAr 

nom 08 melhoramentos Introduzidos no desoascador, esta peça 
funcciona per.feitamente com o café melado, desapparecendo, assim, 
o inconvenienti^ que havia de entupir o café e com a vantagem de 
tornar a maohiiia mais leve e augaentar-ihe a producçle. 

De fácil lubrlficação, manejo e transporte, e de incontestável so- 
lidez, podemos a8.segurar a v. a., escudados na pratioa que temos, 
que a ma<Thlna <SChulman> é a xxia.ohliia. do fVituro, pelas 
grandes vantagens 0"« offereoe ao lavrador.       .^      .^ ,       ^ 

Podendo v. s. >'azer desta o nso que melhor lhe convier, só 
nos resta, ao termina»-, felicitar a essa Companhia pele Invento que 
acaba de offerecer á lavoura, feilcitacaea essas que nao podemos 
deixar de fazer exten«iv.is au »eu hábil engenheiro, sr. dr. Henrique 
Schulmann, Invent-T da mísma machina. 

Somos com e-llma e ap.'eÇo, 
de V. s. 

amgs. obdos., 
(A>^íignadJS) Silwolra * Trindade. 

Fabricaçãt ' ptiviegio   da   Conpanhia  Mechaaica e Im- 
porta/ >ira lie i>. Paulo. 

xe,u.a. GTitavnzo do l<rov»m.toi*o, n.. 

Balancete da Câmara Municii 

K.aoeita, 

Ordinária i 
lmpo<tb> sobre indn»»ri«« e profiatí-ís 

> >   vebiciilos     .... 
1       pred'j|   
»       aobre .ignardente .... 
> )      pasto de alugtfl. 
> >     aferiçíode pe»!> «medida», 
j j     cães        

Renda do mercado  
*        >    cem*ter'0  
» »    matadouro  

Extraordinária i 
Divida activa .       .       .       ■ 
Multas  
Eventuae»      .       .       -       - 
Said« do eTctrãeio d# 1902. 

nnoiêoo» 

gu*$>ioo 
mxmooo 
2?>7Í«60 

incMmt 

a>ií</« 

70*712 
ixmm 
HõStOO 

2310Èr-»S» 

PMloiH^la verba 

íl 

Total. 

2.'>,l!i^'i9 

2.>7'-r,i*70    :' 

emprP!5«do« 
por.-enisgcm    -lO     pro 

rurador 
insiriicçM) puMi'-». 
•■iiipretKmo •!•■ '■'•^ 
juro»        .... 
divida paaaiva. 
d^sislcnci» pob'ic«. 
eIei-"?«   .        •        -       • 
de^pe*»s não previstas, 
espedieita   da  secreU- 

ria       .        -        •        • 
cbras publicai 
illumiração oubli'-» 
e.\ercicio Bndo 

2:íflOÇ«» 

2;ll3$Vf)0 

81$.»t 
2 300SOOO 

IWtêlOO 
.sifdoof" 
llSSãOO 

2:ll7?WiO 

-■:í05í270 

S*Mo em c»i ai 

Total. 

1H:«OOC»JO 

!>l?ò?<W) 

2õ;7?^$9TO 

Píucaradaria a* Cauarm Maaici»<«I d« S«n'o Achate 1-' -l.- íhn! ''■; ■■• í 

rcil iicrrvBljs e seteata r^v 

pTcirador, .'eajuim Xery da Conceifio. 

As divisões internas serão em 
numero e dimensões nece-isarias 
para nellas scrern installaios to- 
das 83 rcpartiç6--.s municipaes 
convindo que no primeiro pavi- 
mento (superior , liqucm nst,-)be- 
lecidos; 

a TbesourarlB, 
a (!:ontadoria, 
o Archivo d.iContadoriB. 
a Casa   Forl«, 
a Sala dos Kiscaes, 
a Sala do   Porteiro. 
o (Juarto do Zelador, 
a Sala das Aleri';òe.s, 
a Sala da Inspeciona de Vehi- 

culos. 
as Salas do Servi, o Medico Mu- 

nicipal. 
No .segundo pavimento (supe- 

rior) fiquem    estolielecidos: 
o Gabinete do Presidente da Câ- 

mara, 
a Secretaria da Câmara, 
o Salão dos Vereidore», 
o Ciabinete da Intendencia, 
a Sala de Recepção do Intendente, 
a Secrctiria da Intendencia, 
a Bibliothcca, 
o Archivo Geral, 
a Sala do Inspector Literário, 
a Saladas Conferências Publicas. 
Poderão ficar no primeiro ou no 

sagundo pavimento, conforme con- 
vier á distribuição geral dos apo- 
sentos : 

O Salão Nobre para aa sessões 
publicas da Câmara; 

Os aposentos da Secção de Obras 
compostos de : 

Sala do Engenheiro-chefe e ex- 
pediente. 

Sala de trabalhos dos Engenhei- 
ros, 

Sala e archivo de desenho. 
Sala do Administrador e apon- 

tador e de espera das partes. 

VI 

Deverão ser convenientemente lo- 
calizados o» compartimentos ne- 
cessários ao asseio e hygiene, co- 
mo: lavatorios, mictorioa e latri- 
nas, tanto no primeiro como no 
segundo pavimenta. 

Vil 

A coni:orrcni:ia vcrsars, não só 
«qbre a melhor distribuição das re- 
partiiôes, conforme a« idéas gerass 
acima e.xpoetaa, (para o que a Se- 
cretaria da Intendencia fornecerá 
odaa as informações que lhe fo- 

rem pedidas), como sobre a belleza 
irchitectonioa externa e interna do 
idificio. devendo por iesoa» sacçõea 
transversaes aerem tão completas 
quanto possivel. 

VIII 

Devendo o projecto que fur esco- 
lhido preoidir k execução das obras, 
devem os planos ser confeccionados 
de accordo «-•om as regras gerse» 
de conslnK-ção no ponto de vista 
da reaistencia, e--lab<iidade, com in 
dica-;ão do» detalhe* do madfira- 
•nenio. vipamento, ^c. nm de«e- 
ah<-> e^spí^iae» que «ejam preci- 
so». 

I.\ 

Os projecto» recebido» e nume- 
rados no envolucro exterior pelo 
jíScial da Secretaria da Intenden- 

■ria. «-onforme d:z o i I deste edi- 
>al, serão remettido» pelo Infenden- 
■» á Gamara Municipal, qua proc-: 
lera à sua ••4a-»i8c«í»o. emittindo 

■> »ea p»rf <-er. 

X 

Ao auctor do projecto claseiÊSa- 
k) em primMro lo^ar a Câmara 
-o»-e;t---i o prcmv» d« i'*10St!00 
Uoi« coBtoe d» rêi='' »o ío *!esé:- 
i.*ado em segundo íoí»r o de 
1 Of«$OTO   -iia «ato de rí'«>. 

é 



CORUFl 

xi C   i-«!ii*'»»,?   VC.   fív»»» » ,k 
) 

I 
p«rl''ii • n'i'  "  ' 
qiio •! ' f< )>■ >>■ I 
eotHii.li'!     S"'»   -t* (ti u   "•-' ''■ *; 
d« ni-nhuiii  cliit   piojfctoii, vnilmia 
nlo oliHcirtinilon. 

Xll 

A Comurs pi<«alva o «llr«iu> d» 
reciiixr lodo» o» prujíit"» "'' *" 
nular n «•oin-orrem-M. •»'n> ilii'"i'" 
de HP   Jh» PX'|.'ir   .|iinlqiiiT iiiil"ii - 

Sp<T't«ri» dii IiiiT l-ni'!.    Ml   ■ 
Olpal. irn 23 .i« Hl.ill ú>-   IWl»       l> 
diractiii,  Arthur A<-'ii>- 

1" 

nli l'u 

O     DOUIOH      Kl.lHKIl      fSlIlMK.lIMK 
CIIIIIH; (ANO, JUIZ nu niiiKno HA 

(:0HA'>«cA   1>K   UiuKiiiÃij   Viií.ro, 

Vac laber aos (|tic o pr<>»';i|t^ 
•ditai vimm ou>WHi' ''inhcÇiPii-nTo 
ttivarfiii, qOi- h«vi>nilu o •.yiiiHh'-i 
proviHorio <ln (H')(.ni;iri iii «v íIH- 

riaa UoloKim & hmAfi, Ih' '<'inniU' 
nload» airbHfm-Hp irr» inaili>i< u» 
trabalhoii do hiiliint^o « invi-niro 
doa bsDH pxrtvnoenifa á masH» fal- 
Jida doH refartdoa /.ncbariao Bi<lo- 
Hni d IrniAo, eaU a mpama (allpn- 
«ia em lernioa de rnuniAo dn cre- 
dorea; e por iaao convof^a e convi- 
da aOH crcdiirpR »OH inrniMonxdoH 
faliidos, a 8ob Riia prcHidiMiciu «•■ rvn 
MTeni no dia 7 do proxino mex 
•le muio, no cartório i)o 2" otriiii. 
ártia tl« S Seh.iNliiiu n. f>',\, iouo 
em Ki^uida aa niiitiBncinb (IcHtc 
juizo, H/ quncH 8ão IIIUíNH I-O miio 
dia, ni'«Kt> iiipHino loKir. pNrn ns 
aiatirciii á «iMvHcnim ao ilo U"- 
lanço iüvcntariu di- b- nu •• i-xii- 
mo do livroH (lulo 8\ n.lico « mvni 
broa dii cxininimuao (IIKMI, ouvirem 
a. leiiura do rfliit«rio, dclibir» 
reiti Bobri- OH ull' riorex tiTrnoH dn 
frIlenriH, hcn-iiurfiTi •m ripiiBKri'in 
propOKtHH df coni^or Intii. qiu' )ior 
acaxo lh«a lavam i>n fiillidni. pr- 
dendo na mHnuionmloH credoren ae 
habililarem a tomar part« na r»- 
UDJio oa fôrma doa arta 47 e W 
da lei n. 86 de IB de agnato de 
de 1902, devendo a c-onvoraçjo 
<te eredorea auHentea do muni''ipio 
< que ainda não tenham procura- 
dor constituído noa autoa, aer feita 
também na fôrma do § 2° do art 
47 da citada lei   E,   para que   cho- 
Sie ao conhecimento de quem in- 

reaaar poHaa, mandou piaaar o 
preaeote que aerá publicado e affl- 
xado no logar do costume e pu- 
blicado pela imprensa local, cJor- 
nal OfQcial>, Correio Paulistano» e 
cEstado <ie S. Paulo». Dado e pas- 
sado nesta cidade de Ribeirão Pre- 
to em 23 de abril de 1«W Eu, Theo- 
doro de Oliveira, escrivão que subs- 
crevi. Elyseu Guilbermi' Chrístiano 
peitado). Conferido. O esorivâ», 
Theodoro de Oliveira. 

Edital de praça 
Faço publico que o guarda 

fiscal do districto mandou reco- 
lher ao deposito municipal da rua 
do Gazometro n. 164 A, por inl>( 
cção do art. 69 § 1." do co(<(go à« 
posturas, 2 cabras, sendo ama (H»TI 
cria e dois cavai loa qii.^ 8er«e lava- 
dos à praça no dia Zí do nik-^is cor- 
rente, á 1 hora da tarde, vjm" frente 
ao portão do marcado «i;a rua Vinte 
e Cinco de Março, si não forom 
retiradas pelos respectivos proprie- 
tários, paga a importância da multa 
e das despezas do depo-ito. 

1 • Secçâo da Secretaria Geral da 
Prefeitura do municiLpio de São 
Paulo, 25 de abril de igos. 

O chefe, 

^xlberto da Co^ta. 

I,- C, 
O- 

j.-il. 
t  
lll': 
ri.((. :di' "■< 
il,> Jii«sAr' 
(!<■ r 

d 

( hi ' ,' i,'.\ii c inlf.i   .     1. 
ii|i|ii|i'..i.(»'  1'   unfii " I'»'" 
|i>;itn nii «iif;'iii'ni'> Ao   40 
 .o   1-. »>     ■ ■'••'■     'I ' ,, 

'i-A, ií. '> («""' "i"" 'i''" "" ' "'^ 
Ifll) i> ti H  17 ,-    „  » 
(r«l..a  dBH  labctli." Cnl*-, .IA 

!>.      llMÍlll     IIIIP      '-''TI' 
|,   ii«  liiih"  1 r-'í>'»       .       ^ 
|(í ' 1 ,  ii.iM   Imlirt* H i- Ii .t*.       . 
.. ,' r„uiiiii .  .-oiii.' II     'I I 

- .... hini.' .1   !'■,- iin.ít)ii|..'r 
■,,d„, .1.    qii..l'|if r i.iocc . 

i, ..Hi-.çs.. Cl. s       T:'? .** 

...iirl/ifÃ   ii',  i>''«vò.'« 
• HI.IíII  V  aa  üu liccho 

^„intLU (<  ,».»T,^;unrv. 
\'' IBIW"').!.. 4 A   O   í^NI, nn linha 

ri-<:''ii •• l<amn«M.  8p(ill.'«r-«ea   o 
>i\m n.'iii.i  .W  ;'4 *|, -fhp" a r zi)'i 
rit'l'í,i*li.     fc.<    ili,     iili.lt .h      l..i-íi'.'iN       'r 
Ciri   l><0    IWIM    IlIlhLh    d.. .'(UK-t^H-HÒU    fc 
.(.■1'.' I 

iii iroiin . i,'iiiiiiii(iiíl(> i"Poiii» li» 
/!,x. .•i.iiit--.' ■■ I .))'ii«- y, 4 •• -t"»- 
tii-ros tli- piiiii-ifft h,-c.'h-*(díiüi-i "H- 
»iiii ruinu a taheMa 6 na Parte Ea- 
lariunl. 

Cii.pInHH, 2<i de abril da lflO.1 

Jnsií l\'rim  Rebuucnf, 
InNpciMor-Keral, 

J>  1)          

n:»nco Industrial 
AmitarenAe 

AKSÍ.UIII.ÊA   1,1 UAI. 

!í." fnnruinçõo 
<».) coMvidiidiis 1.8 «pnh.TCB HCCíO- 

iiifl.H para a aRKenibli^.. geral que 
ilev.rá cer locar no dia 21) .Io cor 
reiili, no me o din, no p-ediu em 
que riincii.nii o If.incO. 

•\ Oiiwl.iii'. loiiilo tiiM Hdo cíii 
i-iíi.b ilfDiçii". o pHrp.'cr .1(1 t.(tnN.»lh,i 
l''|.-...l ,111 qui- BU^gere n i.l.-a .i.. 
r.'rli-'.'çài' dl) cpitnl e rel./riiia lius 
.■stNtutos, r.sulveu que a iiKsembieu, 
al.im de aeu caracter para na fòr 
mn do artigo H.S dos estatutos, d H. 
cutir e tomar conhecin.cnto di«K 
contas e relatori.ia, eleger nova 
Uir.-ctoría e Conselho Kir-cnl, esteja 
também investida do podcres para 
a reforma de catatutos e reducçá.i 
do capital da sociedade, sendo para 
ihHtí riucesnario q"e 08 srs, accio- 
nistas representem, no mini: o, 
doÍ8 terços do capital. 

Continua suspensa a transferen- 
cia de acções até ã primeira assem- 
bica. 

Amparo, 12 de abril de 19fl.S. 
O presidente do Banco, 

Luii Leite. 

t - 

The;^ouro municipal 
EDITAL N." 13 

O Chefe da 3 " Secção nvisa aos 
inlifehsi-dos que, a contar di' dia 
t«' até ao dia 31 de moio proxirro, 
Be procederá ao lunç-^iment.j do •,ff^ 
posto de Viação, referente uq rxer 
cicio corrente, de accórdo r;'oiii n» 
disposições de leis e regulamentos 
em vitíor 

O lançamento 'jomprehende us 
taxas sobra cali.yddas, terrenos em 
aberto, cefcas,  ^uias sem   passeio, 

AqueIJe que se sentir nggravsdo 
poderá T.-c(«m«r au abeixo assi, na 
do ate. „„ ,1ÍH 10 1- jun.h'. ou MO In 
«pectrf-r iné «o dia 20 do rriestno mez. 

3.» .Socçfl.,, 22 de abr-l d 

<1 (::h.-fe 
Frti/iri.-.-ro  C,,] 

tWá. 

.<por 

Pvn lST%>n, - Domingo, 26 d« Abril íí« 
 '»■  —        _ ^,«09 

mm» 

,-1 Dia«f«iAo d fffioil) 
trs' 

09 

H o 

05 
N 

Oui^lidtfile supfiflQr gurantlda. O m»!* •O^fkmloo tf* 
totlo« oa aitn<-nto«« 

rjniooB   impox-tadores : 
Antonic^ Mllguel ák   tomp. 

FLuo. 

Viiih si(^<»itimos(l()l()l{TO 
DA   ANTIGA CASA 

João  Eduardo dos Santos 
(■Fiiinctacia,   no anno tJo ises) 

dres, 
Premia.loe nas exposições de Lon- 

18tí2, Porto, 18U& e Pana, lbf>7-H8. . 

Entes vinhca sò devem ser .'onai- 
deradoB genuínos e aulbentjoos quando 
-tiverem nos rotulOH ci.pniil>.a, rolhaa 
. ".ixas 011 cascOM a sua marca de com 
" eicio rcgirtuda. 

PORTO 
REGISJRADA 

MAPCA DE coMMERcio     ^ Antofiio   Míguel  A C^ 

Roa Oireita, 46 - S. Paulo 

t'   venda   em toda* aa oaaaa 
de primeira ordam 

llnicoa  importadores  para o Eatado 
de   S. Paulo : 

(2hb) 

Companbv-?   PauÜ  ta 
^*   V<:«« Férreas e 

ÍJo próximo mez do maio, a ta- 
Vi(8 '.novel será cobrada em todas 
*s linhas desta Companhia, á ra- 
zão de 40 "Io, correspondente à 
taxa cambial de 12 dinbeiros, nos 
termos dos contratos em vigor, 
excepto com appiicação ao café, 
em iclação a cujo transporte KP 
continuará a cobrar a tarifa mo- 
vei na bane de 25 °|„, coneKpon- 
dente ao cambio de 15 dinheiroa, 
subordinada ao frete mnximo es 
tabelecido, 

S. Paulo, 17 de abril de 1903. 

\dolpho Auuusto Pintn. 
Chefe   do   Escriptorio   Central. 

(28,3) 

íH ciHu i mm K 
0SIN'HI-fRO-P..eV.ís„.sedP 

I    M ""' büiii,   i_^jn gpj„ Bolteiro 
)>Jf  I'""   •.,Tfl >i,,to| ,.ni uma .i- 

'l''rte   'l'i   int.-rior,    que    dê 
b''P'á Tefer.'ncif.8; pa.-a Irrdar a nve- 
nid» da Int"nd-iicio n. 76    Broz 

O 
OPIÍIH-X Precisa Me   Je 
unia boa criada, séria. i«n 
prati.s de todos os servi 
ÇOH de casa de familia. exi- 

^í8-8.1 hoo  referencia, A rua    Con»e 
iiei o  Netitas. n   95 

Edital   de praça 
Faço publico que o guarda fiscal 

do districto mandou recolher ao 
deposito municipal da rua Jaguori- 
be n. 30, por  inIr«rç5o do   art.   ü'.) 
LI." do Código das Posturas, uma 

sta d(\,c(jr de pejlo de. rato, que 
«era lev.-.rla à praça no dia 27 do 
mez corrente, á 1 hora da tarde. 
em frente no portão lo mercado da 
rua Vinte e Cmco de M^rçn, ni 
não    fòr    retirada   pelo    ri-spe,"iivo 
Sropriet.irio,    paga   a   importância 

a multa  e   das   despesas   do   de- 
posito. 

1.' Secção da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Município de S. Pau- 
lo, 24 de abril de 1903. 

O Chefe, 
  Alberto da Costa. 

tvisos 
Cândida da Silva En- 

cstrnaçâo 
{^ João Pereira da Encar- 

L,.^   nação, Maria  Cândida da 
■^ Silva, Euclides   da   Silva 

e Aristides Luiz da Silva 
convidam a   todos os pa- 
rentes   e pessoas   de sua 
amizade para assistirem a 

missa de 7.° dia. que   pelo   falleci- 
mento de sua idolatrada esposa, fi- 
lha e irmã 

Cândida da Silva Encarnarão, 
maDdi:'!! cfel''.b'*sr na egrejadaCon- 
•olaçã-j, terça feira, 28 do corrente, 
áa 8 horas da manhã. 

Por esse acto de religião e cari- 
dade desde já se confessam eterna- 
mente agradecidos. 

Banco Industrial Am- 
parense 

De conformidade com o art. 147 
do decreto n. 4.34 de 4 de julho de 
1891, ficam à disponição doa srs. 
accionistas, no escriptorio do Ban- 
co : 

a) Cópia do inventario contendo 
indicações doa valores aocíaes, mo- 
veis e imm.iveis e em synopse. das 
dividas activas por classes, segun- 
do a natureza doa titulos; 

b) Ralação nominal doa acciunia- 
tw com o numero de acções re- 
•pectivas. 

c) Cópia da* listas dss trankfe 
rencias realizadas no decu.so do 
anno. 

A asxembléa geral ordinária seré 
COnvo<?aü8 para 2tí do corrente. 

Amparo. 12 de  abril de 1903. 
O presidente do Banco, 

Laii Leite. 
(2-5) 

E« F.   &opocabana   e 
Ytáana 

TAHIFA MóVEL 

Fíçr. publico que. duranie c, prc- 
zimo TRV.Z le iDsicr, 8 tanta movei 
a vigorar nesta E--«tra.ifc. «e.*ã < ^t- 
eolada ao oirr bi.j .le 12 i pt-r 
1$000 o que cnrre^pcclf su eu- 
cmeD'0 J>- 4" '"tn "-• bòíe.. da-i ta 
leiloa 1 A. 2 \. 3 3 A. .3 He de A 
a 17, e de 24*|„ B« b>8e da labeüa 
é A. 

Para o ofe deKpa<-Bado para 
qualquer de*tioo. serÉ applicndi a 
tarifa ao cambio de 15 d. por iÂXfí, 
■aÃa a razio máxima ate S. Paulo 
é» 84$O40- 

ITa liaba da S. Panlo Rail-.«iy, 
Ticorará a tabeliã sobre a baee de 
ijran sendo a ra2ão d« Jucdu-bv 
, í;.   t.... ri«T!n        •- «    f»'.  X- ã 
-:.r-    -     ■.i---íf! 

A{frr^o Htia, 
SupenateadnrtBb 

OVi! ll\-S!<. quali|ii,'i' qutni 
iidade de abucaxi. 

Hn.n   Klf^r'-ncio   .te -Xbreij 
11. H3. 

lOariNHO. Narniiiva df 
1. iirytilií.in.i. KfiiçàoHe IIIA.). 
A' venda em t.t.ias as li 
vrarisa.  Preço, 3$000 

M ENINA. — Precisa-se de 
uma para serviços leve.s 
e pagem de criança. Tra- 
tar à rua Vergueiro, 176 

Fl-fíRKCE-SE iim ferreiro 
c um nicchíinico de i.ffici. 
na", á ruf. Mon-enbor Ari- 
diade n. 61.      I.ui/   Mi..'hi, 

Y ENDE-.SE um negoc o de 
seccos e molhados. Para 
tratar, a travessa do Pi- 
ques n. 7-A. 

nnuncios 

Creolina 
Brás leira 

FABRICADA   POR 

Freire   de   Aguiar 

ei8^A£««^^   HUNES   êk   COIMP. 
CoKxixxiiesaxioa de oafé 

Caaa Matrix Caaa Filial 
tt.C K>lo dL& ãsjcx&tro em    São   Pa-ulo 

Rua Visccnde de Inhaúma, 62 Rua da Conceição, n. 68 
Ca-xa   Postalf    173 Caixa   Poetai,   S04 

AGENCIA EM SANTOS 
Endereço   telegxa.p]tiico    " O M A XI „ 

ui» <»   »•»■)»/, 

♦«* 
.irurMi*" ixi.i «I*   '• 

pM-ihlida-i,   ..n. iralisll,, 
'le ourn,   i.lslins   cellu 
loid*  popvllana   «uira 
ftits  « pr»to   da   índia, 
Rridge work. ou .lenta 
duras,   abaoliilaniante 
•uni chapa por pnveaao 
11 )ío  » ({iiiani.ilu.   li.n 
'n   a   1'ivnl,   ^"la* d« 
ouro, ohtiiraçd.-s .i .luro, 
platina   e^malin   ^Tiini 
Io. piir<Tllani.<vti|ulo   .. 
marBm » cimwnto 

Kxtrnivdea rie dcnlsa 
«am a mir.inis dOr ira 
balhoa garantuloa • pr* 
^'oa mr.dinit Osbineta ■ 
maidencia : 

Ladplr*   «i>   H. iol«, S 

A' . iri-..r , 8      '1' > 8tl Ml 

1'/.* (., ► li.n (TO     t (II 1 

M'   li -111 1 .    1 n      lief ,.        I 1 
dii 6 a 12 tub. a .lu '• U     1 «•• 

*90, 
Dy«p fieies 

l.l.-     M   j   ir     l«   «. II lii  «i.lH -•<»••        t>* 
i|{<ittivu  litr.i  B iMirn iiüfiii liitA.  N&o è |>0DnréH 

iti«>« 

Sabonete 
de Reuter 

NU 

Depositários no Brasil 

Silva   Ar>.uj j   &  Comp 
I Am Janairo 
(141) 

Rua  rlmair* da Março, I • • 

f 

^ aram 
1  I. ». I 

»Ba-opaMÍo» fiafiy 
■«u(at« Mr«pilà«rafiW« aa 

•rd*M>M 
i   1   t. ft. t8«u(at« Mr«pila«i 
V ' i Paulo, »<i«U8 M m»\ 
. \ i» oascjival, jKrftrAou j«u 
L   1 • iiratú    A ▼•0d8 RAA fl 
V ' atoii*rlu *» a   Paula. 

I aaa pitaaaaas 

Café Guarany 

Quem 
»   . 

fornece 

/li DALHA DOURO, PARIS 1900 

r^óSdoArro:?: 
deCH.   FAV 

Inventor daVELOUTINE 
UI.TIMA   CHSAÇXO : 

ROYAl. VELOUTINE 

=^ 

SABÃO RUSSO 
Prtpír:i(l« de 

SiZara.rrilli,OBa aaaexaLoi* 
Jaymo   l^aradeda 
pala cx.* Juntada hyaUne daate oapltal 

Numerosos   certiflc^idos   de   médicos  distinctoa  e  de  pessoas  de todo 
critério atteslam e preconizam o SABÃO RUSSO para curar 

Oueimadura«,     Navralniaai    Contua6aa,     Darlhroa, 
Empigen--, Panno, Cnspaai Capinhas 

Dòreo    de    cabeça,    Ferimentoa,    Sardaa.   Chanaa, 
Rugas. erupoAes outsnaak e monlednraa de Inseotaa venenoso», ele. 

Kxiell. nte i>ar» tiaiihos   H Uni-'  e ni"lhor água de   i. lieiie   rminin 
do erri st  todas i.s propriedailea dai*  m-iia i.faii)adaa. 

Venile BH em tod .s aa diiiéiariaj   |iharm>ic.ias e loja» de perfumanas 

OEPuSITtJ   CERML 

Riqueea o delicadeza de perfume 
sSo  notáveis característicos do 
Sabonete de Reuter, o qual n'e3te 
ponto occupa poatçOo saliente na 
viuiguarda de todos os outros so- 
bouetes para o toucador. A hábil 
miíitura dos mais flnos aromas 
(le flôrcB ha creado n'este sabo- 
nete um perfume do mais elevado 
'^TíM, o qual se conserva no pfio 
do sabonete até seu completo uso. 
Addicione-se a isto suas valiosas 
propriedades emollientes e aformo- 
scadoras, e o resultado 6 um sabonete 
sem rival.    Quem   tiver  uma \t% 
usado Sabonete de Reuter, nfio dese- 
•ara jamais passar sem elle. 

Agentea oa**"®* pa»*»'*» Brasil 

Oe La Balze h omp. - R o de J.^neiro 

69.  Rua   Theophilo  Ottoni,  69 

o  café de lorraça-)  especial 
nosaa c<isa é a 

para 

Rallnaçfto  Paullala 
Somos  depositários   desse exeei 

lente   proJucto,   tendo-o  sempre a 
venda   freaco  e   eipeciat, ao preçu 
de l$4iO o kilo. 

S.   Alonao    A   Faria 
Rua   IB da Nowambro 

Kn. Piiiio:    BA-UfcCL 

DiabeteSi 
Furunculo«e* 

Dyspepuia flatulenfa 
o tratamento- pela Mycodermo-tberapia tem-ae generalizado e 

multiplicado devido aoa boné resultados obtidos pela LKVhUíJRA 
THIEME; o effeito è sevuro e o desapi arocimento do assucar é rápi- 
do. Este producio, resultado da baixa fermentação cultivda pelo pro- 
éesao Peateur, t.-m a vantagem sobre lodoa os levedns que iniportamoa 
doe xtrangeíro, por aer preparad-i recente. Na furuncutose e outras 
manifestações, dyspepsia flntulenta é  ii   effeit(T surprebendente 

\' venda em tolas as phnrmacian e drugrarias —Deposito: SILVA 
ARAÚJO * C.    Ru»  Primeiro de  Março ns. 1 e 3.    R.u  de .laneiro. 

Vidro.    .    .      SSOOO Duxla.    .    .      30$000 
C142) 

u 
EPARADOR GUARANY,, 

H . itib»»»* 

Hervioa  semanal entre Santo»    •    Marnuro-      om   - 
Rio    «f    Isneiro     Bahl»    »    S'»'»» 

Vnporp' n Kahir      Snn Pa«í<>. ÜO Je maio,   \riien.ti' 
Cordoba, 10 de junho. 

' paquete íiiema. 

a, .^ 'le junho 

u Petropolis ?? 

Rio, 
f..,i„. 

14    e maio ii"r 

fií.fhia,   '> 
H,|.,. I..^     '.-.       1-' 

j. E. Pniclmann 

iisboa   e    Havfibi^go 

út ieri.ti<n .;l<iai.,- 
ir    I 

jUlil   LlfU.j 
íirtrfi.iurif- Pi>«go da paasayelK _, „ 

.' L 1...   iMMi.aKen»' A lonipanhia   .«nd*   '        " 
preço de Iba Ü7. „.mpanhi» tom a bordo   roínbeiro 

Todoa oe "«l""'»» ''«!"»/,'•_ '^ o. pasKSKeiros de a.' cia-ne 
RUez e fornecem vinhc de me»«J^     fi„h8. doi Açore» e Warfeir», 

Recabem-se passageiros para aa      ^ ^^ , 
Para   passagens e mais informa.,OK 

R   JohnBton A C   R""  rjp 

portii- 

■".omi-nercto n.   IO 

IH-iElG S-A.I>0 

Chamamos a attenção dos srs. lavradores, commissarios e ex- 
portadores de c;.fé para esae novo classificador de café. que confor- 
me a Ojiinião de C isaK e.xportarloras importantes e Lavra.loies en- 
tendidOK, é o m.-lhor em  todoa oa sentidos que actiialmente   exi^-te. 

A Separação In café & uma queaião aguda e mal andam aquel 
lea que julgam p.iilerem remetter café separado nos antigoa sepa- 
radores. porque 

esaea (.avradorea   terSo prejuízo enorme 
na w»lorizaçSa .noa aeua cafés. 

O único meio pratico que o próprio I^avrador tem hoje para 
olitor preç-íK bun- e amenizar a crise, consiste em melhorar o ser 
viço de suaa macíiinas. 

Acoriselhiiiiioij. pois. aoa nossos numerosos amigos, freguezes 
e liivrad.ires em geral 

Aasenfarem já o *'Separadar Guarany,, 
Alem  doa se|i,iraiiori';. '-(}U-\RANY>. que trabalham   nas   faz.'ndas, 
achani-so    funccionando    í'.m caHas exportadoras no Rio de .laneiro 

7 Separadorea Guarany 
o   que    prova    exuberantemente    a    superioridade    do    mesmo. 

►E:C:JE-II. IV. 

VANTAGEM SI 

1.0) Perfeita clasüíflcação, de ido á construc^So especial aug- 
mentando consideravelmente o preço de um   lote de café. 

2.°)   Enorme aolidez do machinismo. 
3.") Póde-se mudar íacilmente as esteiras do ^eparador, para 

adoptsl-aa a diversos tamanhos de café. < 
i'>)   Movimento rotativo suave dos cylindros. 
6.°) Tem rolos mechanicos, privilegiadoa, que limpam os cy- 

lindros com uma perfeição sem rival, nunca vista, o que dá o ver- 
dadeiro mérito ao separador. 

AVIííAMOS a todoa os interessados que os melhoramentos 
que conatituem a enorme auperioridade do cSKPARADOR GUA- 
RANY>, sSo todos privilegiados; portanto, ninguém pôde allegar 
ter ou poder fo/neoer os últimos melhoramentos destes separadorea 
de café, que são de nossa propriedade exclusiva 

Para mostrar a superioridade deste classiHcador, acha-se o 
mesmj assentado em S. Paulo, onde pode ser visto funccionando 
junto com outras machinas de café aperfeiçoadas 

Garantimos a absoluta superiiri-fade do "SEPARADOR 
GU <RANY„ sobre todo e qualquer .teparador actualmente forne- 
cido por outraa casas, como provam os numerosos atteatados que 
temos a disposição dos srs. compradorea. 

São   Paulo 

Rua do Cimo, 

Para informações,  peflimos   dirigir se  a 

u I ARENs mm i 

Coiüpaquie des SSessayer e,s tMar.ln-Jtís 
Paquebots posta-françals 

eaplendliio 
paquete postar Amazone 

no dia 5 de maia,  Bíhiiá para 
Esperado do Rio da Prí.tí ^rn ^"""r^^ .„„„_ Lisboa  e Bordeaux 

postal    ••     " . 
Esperado    da    Kurop»,   em  Santos,  no dia ^ ,, •&» 

6   de  «li■'"'O, ""tiira [lar- 

MOT.tovldéO  o    ""°""r„;i."r -1  S.  Paulo,  rua 
Previne-ee os srs   passageiroa de que »"'■K®"''       ,•   IOB O»  vapores, 

de S. Bento. 29, vendem-», bilhetes de f «"«f"°" P""  °\,Iü Rio. 
quer façam escala em Santos, quer partam J.rectament. 

Para mais informações, com «s agentes r.^.^ w 
Antunes do» Santos 8t Comi^. 

EM 8.   PAULO    Rua de S. Bento, 29. 
Em 8AHO-»    Rua Oulnze de Novembri^. Sò. 

IIORDDEUTSCH&R LLOYD BREWF.»í 

•«io de Janeiro 

aiia na aaitJ a, 141 

o paquete 
allemao Heidelberg 

H   VüGT 

11 

R 
Tjyjí»:. 

O exino. Sf*. con- 
selheiro dr. Muno 
de Andrade» Dire- 
cior '«ral da Saú> 
de Publica, man- 
dou proceder á 
analyse bacterio- 
lógica deste deain- 
fectante, e os re- 
sultados V rifica- 
4os pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório ract«- i..J'â. 
gico» o ex0no. ar. 
dr. Emiiio "Gomes, 
foram  o> mais li- 
sonjeiros      posèi- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

3ARUEL A COMP. 
f*»j«  O rei*a, n, I 

Híiid das ftiilias 
DE 

Jofto    Baptista    Carazato 
üen eder de jaraara 

JXJN-r)I-A.H-S- 
Este ebtabelecimeato, sito na na 

Silva Tellea antiga roa da Estação. 
pertinho a estação   ingleza,   e om 
doa irrlborea qce offérrce lodaa as 

I vnib9<» asm melhores aaices • V«D- I 
'de 8 preço razo«tei. .< 

As senhoras 
o   B3I..I13CIXS.    DA-S   X3jA.X,d:A.S 

tônico utero ovariano, fórmula do dr. 
Rodrigo dos Santos, é um grande thera- 
peutico de uma ac.ção enérgica e aegura 
das moléstias propria.1 das senhoras, naa 
irregularidades de menatruação, difflcul- 
dades e eólicas nterinas. bemorrbagiaa 
durante a n.enstrnaçáo. suspensão ou 
tardia dOres dos ovano», catarrhos uteri- 
nos. etc. 

O ELIXIR DAS DAUAS modificaecorrige 
o estado nervoso das senhoras actusnao 
também 8"hre os intcstiaua, regularisando 
suas funcções 

DEPOSITÁRIOS EM SAO PAULO 

BARUEL A COaP. 

N.   1    Rua  Direita   N. 1     . 

• jj^ajiw w«feBasesmEaE-jÊimyt.'TXivmysmxif9amv^^- 

I 
UMiCA aUE   iTEilOt. 80ATES 

LOTE K IA  DK S. PAULO 
PRÊMIO MIIIOR 

Par   SSOOO 10:000$ Por   SOOOO 

Segu:(ia-f3ir3,27   de abn  se 1933  S^goida-hb, 27 
Ca   3   haraa    da   tarda 

E«t3a loterias recomin»ndsm-s- ao publico ■ 
Pelo escrúpulo e boa Qacalizaçio que preside aa avss extra<?ções. 
Por beneficiarem exclusiramenta eatabeleciaieDtos de cantiade e 

iastruaçio do Estado. 
Por serem livres de aello adbesivo. 
Por não estarem seas preoiias sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do iaterior derem ser dirigidos á tbesonraría, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, ou a 

Dolivi ■unes A Comp. 
IO   —   S .   S> A T7 Xa o 

BOM NEGOCIO 
Traspassa-ae um bem montado 

estabelecimento, rotútaerie com bi- 
Iharea bem montados, e éoWcA«com 
bos e escolhida frei;u<'zia. garan- 
tindo-se ao pretendente enormes 
resultados. O mesmo estabeli-ci- 
mento echa-ae si<uado no ponto 
mais central da cidade, no largo 
da Matriz O motivo da venda é um 
dos sócios acharae doente eooutro 
nâo poter estar è teata do movi 
m«nto da casa O pretendente deve 
«e dirigir a Merlo A Pulitano, em 
Jundidby.   

K'>'A  Eptso^pal. n. 2 

fi-anilp Hotel 'o filolio 
II,   Ra«   do   Ca<-mo,    II 

PBOPHIETARIO 

J Sé ?ellif) iiameir;. i!e RKEBíB 
Recebe m-so 

famílias   e   pas^-agalro» 
Sírre-se com asseio  e promptidío 

Msnda-se pensio 
a  domicilio, a  preços médicos 

S.   Paaio 

,ik 
Ottolc 

(«Bsnttanc 
O 
^ «toa M  CsaasnH. «-■ 

RaaidaBaa: 

n  C«B««laçia, 72 

rBLSnin«B,   M 

LARGO   DE   SAO   Bt NTO 
Entrada   pela rua de S   Bento, a. 97 («obrado) 

Grandes   commodldades   no   novo   estabelecimento 
Grande salií de jantar 

QuartOB   p   ra famílias e solteiros 
 •    DIÁRIA     S$000    •  

Importante 
Os cigarros   da CASA  IDEAL   sáo  manuf<;LCtura<J08 

com legitimo e superior 

PAPEL    DE    ARROZ 
reconhecMo  como  o mala 8aud»=vel. 

E»>-e  fap«l tem   a propriedade de não alterar o paladar do tabiico, 
por aer agradável e finíssimo. 

Vende-se só •"a   CASA   IDEAL 
à. rvLA Quiaze   do STo-vwaalsro- ix. 49 

Societé Géoérale de Transpoits Mantmes a vapenr de Marseilli 
o esplendido vapor francês 

Kaperado no dia 5 de maio. sahira depois da indispensável demora, para 

G*>R««a • Napol** 

I- i 

Pnaço n»8 PAsaAoaws: 
1.» classe Gênova e 
1 • » — » » 
i.'      >     — 

A Compaaliia 
Até Paris, ida L 

Ns^laa. «GO fraaeos 
600       > 
140       < 

aaa ooadioOes saRniatas: 
87S fraaeos 
«a    • 
«•     » 

AVISO : rs  ii iz 
-. Pfu,:.- 

á 
,-'r (*»a 

2 rsi.sninKa,   u ^ VWOB 

t    -o.;»!.!»»      í»»    li   *a   a 4 " 
Z i* urde ff    I 5i)^p 

Kabia veada passa»»»» até Pan», 
íris. ida L   cias»». 

Idem dito, id»m X.* cia»»» 
Idem dito. 3 • diU    .       -       • 
Idem dito. iia e volta, 1.* da»»» . 
Idem idem, dito a.' diU S       . 
Idem idem, dito 3 • dita "•       » 

Par» paaaagTfT e mais iaforraaçées. com os ag»ale»: 

Antunes  dos Santos * 
Paulo t   R-.i-'».   í"* 3»o Boato. 39 

toas   Rua Quinta da   «a»aa»bro 
fÒoda J«n«»ro:   Rua Prtindlra dd Março, 64 

c. 

Ult 

lIlDffltnanu á l«l eteotrloa '*•■ ." "'^^^ 
Sab-.ra   de Saini..- em « -le   msio o. l_    i" 

LUo de Janeiro. BaJait-w       acl©i»&, 
Antuérpia « Br©ixx.e& 

levando passageiros de primeira e ter, eira «'«"*«,    .,._^_j_  . Bre 
Preço da» paesagens de   I.'   classe    para   ^ntuerpia e ore 

""SteTSSeteTm  boas e roorteriia. accomr ortsví'- P-» ■-'"^'" '■" 
de á* classe e tem cozinhi^iro portug -z  a  bo.rio „.„„.í..eiros 

Este paquete tem expl.ndi Ias «••commoda,,oc8 para paassfeeiros^ 
Preço    1«    passagem   de »• .-lasse para  l.iar.o»    n. o,.n.,     '1.100 .ie 

mesa. I36$0l)0. • ,A.      <■ vf-lsira 
Recebe passageiros para  su  Ilha., ioc  \..ôr--  e M   leira 

Mars  passagens, frelps a mai» •nf.>rni«.;o--   'raia—     .>.h   .»    ^ 

rrennBr, Buíow  &  ti. 
m     I     3i     Ru"    le   Sat    8»fit* 

Societá Anonymariâ rJaviga^ione 
o  paq-ieto 

.mm i .m' .% ^^ 
r,  dií,   17   !•.    I ai .,  -l'lii' .   "I'')l« 

trasbordo 

E-p-ra-lo nrn  Sa.,l,-s, 6'(- ao do,   17   !•.    . ai ., -i'l,i' .   "i")i«   in    inili» 
penaavel   demora,  pari 

Rio   de   Janeiro,   Gdova   «> 
ac<!citando pas.-ngpiros i^ara .Marselha e Bnrelona,  com 

t-m Gf nova. , 
P.te paquete [«jasue *6pl.nrJida-. i.c.onino.i.T;oe» para i„i«sag-iro» le 

olasB- distin.ta e 3* .Ia-se e é illuminado a ^}>' ••'''-^^'J? -.^ViZ 
rápida Cl8«p d-tinctn para G»DOva e Napoiea, fran<.-o« toO; d, ^i"""» 
para M-rs. Iba. Gc„.,vs ^ N11K.I-. franco. 150 ; 3 ' .las-e P»'-\»;;'^;^ 
fona, Iranctm 175.- BII.HKTKS DE CHAMADA de Gpn.jva ' ^^R?»* 
ao Rio de Jac^iro e S.nios, venje-n se ao ireç. de fran.'08 o.jro 1*0. 

Para   passagens   e mais informaíões.   trata-se com os agentes: 
Em   santos: 

A. r^orita. & Coaap. 
R. Visconde d» Rio Branco. 10 

passagens 

Fm S. Paulo: 
Sriccola    &    Cs 

Rua da nze de Novembro, 
ap 
30 

ZaA   X-l3rcr:^E   BRASII-IA^vTA 
Società     Anonyma     di     RavigasiOJM 

o e->plandioo vapor 

Rio Amazonas 
Sahira d» San-uí no in 3 a* maio para 

Rio    de    Janeiro, Gênova   s   ^apoies 
^■«itaado paasaKriros para Marselha e B«rt«t«na.   •90'« trvsthjr-to   •.<> 
Gtmairm ^ . . „ „      , 

Prtf» 4a» paaMjf" •' — Pnraeir»  «darne,   para Gênova e napoiea 
fn. nO: ÍL* eiMse p»ra Gsaova, !fapoies • Marseiba, frs. UO; 3.* cJaaa» 
pan Barc»loaa. 11*. frs. 

Bit» pa^aMs posse» bo»B acmmniodaçd»» pata iMx^çviro» i» i* » 

r» iiaiwiitiiBi e siais in/orxi-ões. trata-«e ççji c> agente. 
Eiti   S   •*au''? Em   >*.iti.s 

A.   Jf^Orit.a Sc 

ÍW 

(^ ^fBricoo.ai    ât    Ccmp 


